
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE
LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

CLASSIFICADOS: 3342.1000 �u ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  �u assinante.df@dabr.com.br �u GRITA GERAL: 3214.1166

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, 20 DE OUTUBRO DE 2024 (DOMINGO )

�������� ������������������

�����������������������
��������� ���w�����������

�� ��s�Correio Braziliense ��s�����������������������
�����������������

Haja coração 
��������� 
������ ����������������������
�������

��	����������������������������
���������������������	�������

��������������

�����
�����������������	����
����������������������������

������������•���������������
�•••����������������������

��

•
á pouco mais de uma dé-

cada, os países-membros 

da Organização das Nações 

Unidas (ONU) assumiram 

o ambicioso desafio de reduzir, em 

2025, 25% da incidência e da mor-

talidade precoce  — antes dos 70 

anos — de quatro doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT). Quan -

do a meta foi estabelecida, sozinho, 

o grupo de enfermidades cardiovas -

culares era responsável por 60% dos 

óbitos por DCNTs.  

Faltando cerca de dois meses para 

a chegada do ano em que o objetivo 

deveria ser alcançado, o documento 

de acompanhamento mais recente 

da ONU, publicado em 2022, destaca: 

houve progressos, mas “nenhum país 

está no caminho” de atingir a meta.

Consideradas uma epidemia, as 

doenças cardiovasculares (DCVs) são 

as mais incidentes no mundo e tam -

Já um estudo publicado nos Arquivos 

Brasileiros de Cardiologia com pacientes 

de hipercolesterolemia grave — condi -

ção hereditária na qual o fígado não me-

taboliza o LDL, ou “colesterol ruim”  — 

mostrou que somente 18% acreditava 

ter risco alto para doenças cardiovas-

culares. O neurologista Rodrigo Silvei -

ra, do Hospital Icaraí, em Niterói, des -

taca que há desigualdades no acesso 

à informação e que, mesmo quando 

existe o conhecimento, há pessoas que 

preferem ignorá-lo. “Apesar da cons -

cientização dos maus hábitos, ainda 

temos uma grande parcela da popu -

lação consumidora de tabaco, álcool e 

outras drogas, que também aumentam 

o risco dessas doenças ocorrerem.”
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Além do enfrentamento aos fatores 

de risco bem estabelecidos, pesquisas 

mais recentes enfatizam o bem-estar 

emocional para reduzir a incidência e 

a mortalidade por doenças cardiovas -

culares. Práticas como meditação, io -

ga, caminhada na natureza e até fazer 

artesanato em grupo têm sido receita -

das por médicos, com base em novos 

conhecimentos científicos.
evista
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Isso tem muito a ver com o cha -

mado controle de fatores de risco, 

como hipertensão, diabetes, se-

dentarismo, dieta…   Acontece que 

a implementação desses progra-

mas é difícil porque implica mu -

danças de estilo de vida, e não é fá-

cil as pessoas mudarem. A segun-

da coisa tem a ver com a chamada 

aderência ao tratamento. Em um 

ano, o número dos pacientes que 

ientação médica é mui -

recentemente, com a pandemia, 

houve um aumento muito gran -

de de alterações emocionais, co-

mo depressão e ansiedade. Criou-

se um ambiente de preocupação e 

teza, e isso está incidindo 

ascular

de duração mais curta, que pro -

cura focar determinados proble -

mas atuais da pessoa. Muitas ou-

tras abordagens estão sendo imple-

mentadas com sucesso, e uma das 

mais consideradas é a espirituali -

dade. Essa é uma questão milenar, 

istóteles e filóso-
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O Correio  e a TV Brasília 
promovem, na terça-feira, às 
20h40, um debate entre os 

candidatos à presidência da 
Seccional do DF da Ordem 
dos Advogados do Brasil. 

Cinco chapas apresentaram 
candidatura. PÁGINA 19

Em apenas 20 minutos, o Onix Active foi engolido pelo asfalto depois 
de chuva intensa na Asa Norte. Segundo a Secretaria de Obras, o 
solo ruiu em consequência de uma erosão. Trabalhos de correção do 
sistema de drenagem só devem ser concluídos no fim do ano. PÁGINA 17

Aldeia Ulupuwene (MT) — No 
Parque Indígena do Xingu, o povo 
Wauja celebra a chegada da réplica 
da gruta Kamukuaká, vandalizada 
em 2018. Monumento vai permitir 
a continuidade da transmissão de 
saberes ancestrais. PÁGINA 8

Até 80% dos ataques cardíacos e 
derrames podem ser prevenidos. 
Série de reportagens sobre doenças 
cardiovasculares mostra que mudanças 
climáticas e covid-19 são novos fatores 
de risco. PÁGINA 14

MAYARA SOUTO
ENVIADA ESPECIAL

EMPREENDER, 
uma missão para os fortes

Prevenção que protege

Debate com 
candidatos 
à OAB-DF  

Cratera 
causa estrago 

TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL

PÁGINAS 22 E 23

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

 Ministra Daniela Teixeira não vai 
interferir na disputa da OAB. PÁGINA 16

Alcolumbre aposta em 
candidatura única. PÁGINA 5

Apagão não impactou a eleição 
em São Paulo. PÁGINA 4

O Brasil está entre os cinco países do mundo com maior 
número de empreendedores. Mas conduzir uma ativida-
de empresarial demanda sacrifícios e representa desafios 
diários. Na imensa maioria dos casos, os empreendedores 
participam diretamente das decisões relativas ao negócio 
e desempenham funções operacionais. Isso provoca, entre 
outras consequências, sobrecarga de trabalho e sensação de 
isolamento. Apesar das dificuldades, ser dono do próprio 
trabalho é fonte de motivação. “Eu sei que estou semeando 
dentro de uma terra fértil, e isso tem retorno”, conta Hulda 
Rode, que abriu uma startup voltada para novos escritores. 

Como os futuros CEOs 
se preparam para liderar

Empoderamento feminino 
passa pelas finanças

Reparação

sagrada

Revista
do CORREIO

Lourdes (França) —  
Longe de se 

parecer com o 
turismo religioso, a 

peregrinação 
é momento 
de estudo e 

aprofundamento 
espiritual. 

Reportagem 
especial conta 
como são essas 
jornadas que 

envolvem muita 
reflexão, escuta e 

dedicação. 

ANA DUBEUX
ENVIADA ESPECIAL

fé

Flamengo e Timão decidem a outra vaga

Alaor Filho/Fotos Públicas

Pedro S
ouza/A

tlético-M
G

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ana Dubeux/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Até então sem marcar na 
Copa do Brasil, o atacante 
desencantou. Colocou o 
Atlético-MG como finalista 
do torneio ao fazer o gol 
de empate contra o Vasco. 
Craque agradeceu dicas da 
equipe técnica.

Hulk põe o 
Galo na final

Pelos 
caminhos 

da 

fé
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Na reta final, Lula tenta 
evitar fiasco nas urnas

Pouco presente no primeiro turno — quando o PT foi duramente escanteado pelo eleitor —, presidente visita diversas 
capitais para turbinar candidaturas apoiadas pelo Planalto e impedir o avanço do bolsonarismo e da centro-direita

P
ouco presente no primei -
ro turno, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva entrou 
em campo para turbinar as 

campanhas eleitorais de aliados 
para o segundo turno. Em duas se-
manas, visitou quatro capitais com 
candidatos competitivos: Fortale -
za, Belém, Natal e São Paulo. Além 
disso, também compareceu a co-
mícios em cidades com importan -
te participação do PT: Camaçari 
(BA), Diadema (SP) e Mauá (SP).

O engajamento de Lula tem 
explicação: seu partido saiu-se 
muito mal em 6 de outubro — 
houve um avanço expressivo do 
PSD e do PL. A justificativa é a de 
que não houve espaço na agen-
da para uma atuação mais ativa, 
especialmente por conta de via -
gens internacionais nas semanas 
anteriores ao primeiro turno. An -
tes de a corrida eleitoral ter início, 
acreditava-se que o presidente da 
República entraria de cabeça pa-
ra evitar avanços da direita e do 
bolsonarismo. Ele mesmo deu in -
dicações de que marcaria presen-
ça, mas não foi o que aconteceu.

Aliados

Lula admitiu que evitou se 
engajar no primeiro turno pa -
ra não se indispor com aliados 
— especialmente os partidos do 
centrão, como PSD, PP, MDB e 
União, que compõem a base go-
vernista. Além disso, não quis 
que caísse no seu colo as cam-
panhas derrotadas.

O presidente tem aproveita-
do compromissos oficiais — co-
mo lançamento de unidades do 
Minha Casa Minha Vida (MCMV) 
e anúncios de investimentos — 
para comparecer a comícios. A 
primeira capital visitada por Lu-
la para o segundo turno foi  For-
taleza, onde há uma acirrada dis-
puta entre Evandro Leitão (PT) 
e o bolsonarista André Fernan-
des (PL). Esteve em 11 de outu-
bro para entregar unidades do 
MCMV. Horas depois, participou 
de comício ao lado do candidato 
petista na Praça do Ferreira. E do 
palanque pediu votos.

“Só pelo fato de ter sido indi -
cado pelo Camilo Santana (mi -
nistro da Educação), pelo gover-
nador Elmano (de Freitas) e até 

 � MAYARA SOUTO
 � VICTOR CORREIA

Nos últimos dias, Lula esteve em quatro capitais. Desempenho do PT e de nomes apoiados pelo governo, no 1º turno, facilitou avanço do PSD e do PL

Ricardo Stuckert/PR

pelo (senador) Cid Gomes (PDT-
CE), posso dizer a vocês que não 
tem ninguém melhor para gover -
nar Fortaleza”, anunciou. Tam -
bém fez ataques a André Fernan-
des, a quem chamou de “negacio-
nista”. Houve referência até ao ví -
deo do deputado no qual ensina 
a depilar partes íntimas.

“Esta cidade não pode ser go-
vernada por um negacionista. A 
única virtude dele é colocar na 
internet as coisas que ele anda 

fazendo de depilação”, afirmou o 
presidente. Segundo pesquisa Da-
tafolha divulgada na quinta-feira, 
Leitão e Fernandes estão tecnica-
mente empatados, com o bolso -
narista numericamente à frente: 
45% contra 43% de Evandro Lei-
tão (leia mais na página 4) .

Nos dois dias seguintes, Lu-
la esteve em Belém para partici-
par do Círio de Nazaré. Ele apoia 
Igor Normando (MDB), afilhado 
político do governador Helder 

Barbalho, contra o bolsonarista 
delegado Éder Mauro (PL). Em-
bora não tenha declarado apoio 
publicamente ao candidato, par -
ticipou da feste religiosa ao lado 
do governador — principal cabo 
eleitoral para Normando.

O emedebista está à frente nas 
pesquisas. De acordo com o levan-
tamento Real Time Big Data, di -
vulgado na segunda-feira passa-
da, Normando tem 60% das inten -
ções de voto contra 35% de Mauro.

Na semana passada, Lula co-
meçou seus compromissos elei-
torais em Natal, na quarta-feira. 
Oficialmente, ele anunciou um 
pacote de investimentos fede -
rais na capital potiguar. Mas, na 
sequência, estava no palanque 
de Natália Bonavides (PT). Des-
tacou a importância de ter uma 
mulher na Prefeitura e fez um 
apelo para que o PSD local abra-
ce a campanha da petista.

“Às vezes a gente erra, às vezes 

Só pelo fato de ter sido indicado 
pelo Camilo Santana (ministro 
da Educação), pelo governador 
Elmano (de Freitas) e até pelo 
(senador) Cid Gomes (PDT-CE), 
posso dizer a vocês que não  
tem ninguém melhor”

Em campanha para Evandro 
Leitão, em Fortaleza

Não permitam que 
a companheira 
Natália perca as 
eleições porque vocês 
deixaram de orientar 
os jovens a votar 
nessa jovem aqui”

Em campanha para Natália 
Bonavides, em Natal

Aqui (em São Paulo) não 
foi natureza. Choveu 
muito, mas se as árvores 
tivessem sido cortadas, as 
empresas teriam feito seu 
trabalho, fiscalizado. Não 
teria sido assim”

Em campanha para Guilherme 
Boulos, em São Paulo

No debate agressivo de on-
tem, entre Ricardo Nunes e Gui -
lherme Boulos, os dois candi -
datos à Prefeitura de São Pau-
lo tentaram colar um no ou -
tro pechas negativas na tenta-
tiva de conquistar o eleitor. En -
quanto o prefeito e candidato 
à reeleição procurou associar 
o adversário ao radicalismo e à 
inexperiência, o postulante do 
PSol quis imputar ao oponente 
a imagem de que é ligado ao cri-
me e à mentira. Episódios como 
tiro em saída de boate, batida de 
carro, esquema de rachadinha 
e máfia das creches foram cita-
dos diversas vezes — e enseja-
ram vários direitos de resposta.

As provocações no confronto 
promovido conjuntamente pe -
la Rede Record e pelo jornal O 
Estado de S.Paulo começaram 
com a pergunta de Nunes sobre 
o que Boulos pensava da Polícia 
Militar, acusando-o de querer a 
extinção da corporação. O can-
didato do PSol negou e rebateu 
afirmando que defende uma PM 
capacitada, algo que contrasta 
com a afirmação feita pelo vice 
do prefeito, coronel Mello Araújo 
— que certa vez disse que o tra-
tamento para quem mora na pe-
riferia é diferente daquele dado 
a quem mora em bairro nobre.

Boulos se esforçou para asso-
ciar a imagem de Nunes ao crime 
organizado e várias vezes lem-
brou a investigação da máfia das 

creches. Da mesma forma, ten-
tou colocar Nunes na defensiva 
ao desafiá-lo a abrir o sigilo ban-
cário, pois, supostamente, seria 
o elo que o ligaria com o dinhei-
ro sujo do Primeiro Comando da 
Capital (PCC).

A resposta do prefeito foi as-
sociar o adversário ao radicalis-
mo e ao desrespeito à proprieda-
de privada. Insistiu que Boulos, 
quando era dirigente do Movi-
mento dos Trabalhadores Sem-
Teto (MTST), invadiu e ajudou 
a depredar a sede da Federa-
ção das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp). O candidato do PSol ne-
gou e acusou o oponente de fa-
zer uma campanha baseada em 
mentiras para assustar o eleito-
rado e reforçar-lhe a imagem de 

intransigente.
Em alguns momentos, o deba-

te derivou para temas que nada 
tinham a ver com a Prefeitura. Tal 
como quando Boulos foi indaga -
do por um dos jornalistas sobre 
“saidinhas dos presos”. A percep-
ção, a esta altura, era de que não 
haveria qualquer proposta nova 
por parte dos candidatos. Sobre 
o apagão que há mais de uma se-
mana assola a cidade, o assunto 
tornou-se periférico e a marca foi 
o jogo de empurra entre Nunes e 
Boulos sobre de quem é a culpa.

O tema propiciou que se falas-
se de privatização, desta vez do 
serviço de fornecimento de água 
e esgoto. Boulos disse que se-
ria uma “nova Enel”; Nunes afir-
mou que o adversário, que não 

Debate agressivo e de mútuas acusações
 � EDUARDA ESPOSITO

Nunes x Boulos: confronto de desconstrução da imagem um do outro

Reprodução/YouTube

a gente acerta. E quem ganha as 
eleições tem que ter generosida-
de. Não permitam que a compa-
nheira Natália perca as eleições 
porque vocês deixaram de orien -
tar os jovens a votar nessa jovem 
aqui”, apelou Lula. PT e PSD se 
desentenderam por causa da dis-
puta pela Prefeitura de São Gon-
çalo do Amarante.

Pesquisa Quaest divulgada na 
segunda-feira passada mostra que 
Paulinho Freire (União), apoiado 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, 
lidera a disputa com 45%. Bonavi -
des, por sua vez, tem 39%.

Falta de luz

Em São Paulo, Lula e Guilher-
me Boulos (PSol) tinham duas 
caminhadas, ontem, na Zona Sul 
e Zona Leste de São Paulo, mas a 
chuva impediu os eventos. A saí-
da foi fazer uma live no YouTube, 
na qual o apagão — que ainda 
afeta cerca de 50 mil casas — foi 
o tema principal.

“O Rio Grande do Sul foi re-
ferência de atuação do governo 
em ajudar as pessoas que foram 
vítimas de problemas graves da 
natureza. Aqui não foi natureza. 
Choveu muito, mas se as árvores 
tivessem sido cortadas, as em-
presas teriam feito seu trabalho, 
fiscalizado. Não teria sido assim”, 
disse, apontando a zeladoria da 
cidade, função da Prefeitura.

Mas houve espaço para críti-
ca à Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). “Toda essa 
gente [das autarquias da União] 
foi indicada pelo governo pas-
sado, é importante saber. Agora 
vou começar a mudar e colocar 
gente comprometida com o po-
vo”, afirmou. A Aneel vem sen-
do apontada pelo governo como 
responsável por não fiscalizar a 
concessão da Enel, que fornece 
o serviço em São Paulo.

Lula, porém, sabe que Bou-
los não encontra apoio também 
entre os petistas. E cobrou deles 
maior engajamento. “Dia 27 de 
outubro (data do segundo turno 
das eleições) é o dia do meu ani-
versário, dia que Dona Linu disse 
que nasci. Dia que peço que vo-
cês que votaram em mim, no 13, 
votem no 50 para eleger o Boulos 
prefeito. Se tem dúvida, tira da 
cabeça porque conheço o Bou-
los. Sei da luta dele, do compro-
misso, do caráter”, exortou.

De volta ao palanque

tem histórico na administração 
pública, não sabia do que fala-
va. Não houve nenhuma novida -
de sobre saúde, geração de em-
prego, segurança pública, trans-
porte, educação ou combate à 
violência.

Ao final, Boulos tentou uma 
cartada dizendo que, amanhã, 
apresentará algo capaz de virar 
o jogo nesta reta final. Não deu 
indícios do que se trata, mas não 
fez com que Nunes se abalasse 
com a ameaça.
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Depois da chuva, um 
olhar sobre São Paulo

O último roteiro escrito por Akira Kurosawa não foi filma-
do pelo genial cineasta japonês, que já estava muito doente e 
morreu de um derrame, aos 88 anos, em 1998. Depois da chu-
va foi dirigido por Takashi Koizumi, seu assistente, por esco-
lha do filho de Kurosawa. O diretor já havia trabalhado com 
Kurosawa em Kagemusha, a sombra de um samurai, Ran, So-
nhos, Rapsódia em agosto e Madadayo.

O filme conta a história de Ihei Misawa (Akira Terao), um 
ronin (samurai errante) em busca de emprego, em meio ao di -
lema de lutar ou não lutar por dinheiro e obrigado a parar nu-
ma pequena hospedaria, porque as chuvas tornaram um rio 
intransponível. Serão dias de espera à beira da estrada, ao la-
do de pessoas muito pobres. São carregadores e artistas sem 
condições de sair para trabalhar, o que agrava a situação. Com 
o passar dos dias e as necessidades de sobrevivência, os con-
flitos aparecem. Revela-se o caráter de cada um.

A história é um drama humano bem característico de Kuso -
sawa. O ronin se sensibiliza com os demais hóspedes: “Os po-
bres precisam se unir”, conclui, diante das desavenças que sur-
gem. Quando a chuva passa, Misawa sai em busca de alimen-
tos para um banquete, que muda os humores daquelas pes-
soas da água para o saquê, digamos assim. Em lugar das brigas 
e desconfianças, voltam a alegria e a empatia. Depois da chuva 
é um filme sobre a humanidade em tempos de crise, a partir 
de um microcosmo. Para alguns críticos, seu final é doce e ro-
mântico demais para uma história de samurais. Prefiro assim.

Pouco mudou

Lembrei-me do filme de Kurosawa a propósito das eleições 
para a Prefeitura de São Paulo. O vendaval que derrubou árvo-
res e postes e provocou um colapso energético na capital pau-
lista e nas cidades vizinhas, no último dia 11 de outubro, dei-
xou milhares de casas sem energia e muitos moradores sem 
ter como trabalhar. O evento extremo mexeu com os humores 
da população em pleno processo eleitoral.

Mas não o suficiente para mudar radicalmente os rumos da 
disputa pela Prefeitura de São Paulo, no segundo turno, cuja 
votação será no próximo domingo. No Datafolha de quinta-
feira passada, o prefeito Ricardo Nunes (MDB) tinha 51% das 
intenções de voto, contra 33% do deputado federal Guilherme 
Boulos (PSol). Os números pouco mudaram em relação ao le-
vantamento da semana anterior: 55% a 33%, com margem de 
erro de três pontos percentuais.

Ontem, por causa da 
chuva, Boulos cancelou 
dois eventos de campa-
nha, um no Jardim Myr-
na e outro em São Ma-
teus, nos quais estaria 
acompanhado do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Optou-se por fazer 
uma gravação da campa-
nha ainda pela manhã. O 
candidato do PSol pre-
tende percorrer a cidade 
hoje para acompanhar os 
efeitos da chuva, que se 
tornaram o principal te-
ma da campanha eleito-
ral nesta reta final.

Mais chuvas ocorrerão 
hoje, com rajadas de vento de até 40km/h na Represa Guarapi-
ranga, segundo a plataforma WindGuru. Se alguém acha que 
a chuva pode ajudar a oposição, hoje atrapalha. Também há 
previsões de fortes ventos na quinta e na sexta-feira, com ra-
jadas de até 55 km/h, às vésperas das eleições.

Mas é um erro apostar no quanto pior, melhor. Eleitoral-
mente, essa agenda já deu o que tinha que dar, a não ser que 
surja algum escândalo quanto aos contratos de poda de árvo-
res da Prefeitura. Na terça-feira, nova pesquisa Datafolha será 
divulgada. A conferir.

Grande ABC e PCC

A situação do PT na região do Grande ABC, seu berço histó-
rico, também é difícil. Na sexta-feira, Lula fez um rally nas ci-
dades de Diadema, Mauá e São Caetano, para ajudar os candi-
datos petistas no segundo turno. É uma região estratégica pa-
ra o partido, a começar por São Bernardo do Campo, domicí-
lio eleitoral do presidente.

Em Diadema, Taka Yamaguchi (MDB) obteve 47%, contra 
45% do atual prefeito José de Fillippi Júnior (PT), que foi tesou -
reiro da campanha de Lula em 2006 — voltou ao poder depois 
de 12 anos e agora tenta se reeleger. Depois de Diadema, Lula 
foi para Mauá, também na Região Metropolitana de São Paulo, 
participar de comício do prefeito Marcelo Oliveira (PT), can-
didato à reeleição, que está em melhor situação. Obteve 45% 
dos votos contra Átila Jacomussi (União Brasil), em segundo 
lugar, com 35% dos votos.

Em São Bernardo do Campo, cidade que foi o epicentro do 
movimento sindical liderado por Lula, o candidato do partido, 
Luiz Fernando Teixeira (PT), com 23% dos votos, amargou o ter-
ceiro lugar no primeiro turno. A disputa é entre Marcelo Lima 
(Podemos), com 49% de intenções de votos, e Alex Manente (Ci-
dadania), com 39%, segundo pesquisa Real Data da TV Record.

É uma disputa feroz. Lima está proibido de entrar na Prefei -
tura por decisão judicial. É acusado por Manente de supostas 
ligações com políticos apoiados pelo Primeiro Comando da Ca -
pital (PCC), cada vez mais infiltrado nas prefeituras da região.

VENDAVAL QUE 
PROVOCOU 
O COLAPSO 
ENERGÉTICO DA 
CAPITAL PAULISTA 
POUCO MEXEU 
PARA MUDAR A 
ELEIÇÃO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Polícia Civil de São Paulo 
identificou um dos sus -
peitos do atentado a tiros 
contra José Aprígio da Sil-

va, prefeito de Taboão da Serra, na 
Região Metropolitana da capital 
paulista. Os investigadores bus-
cam um homem de 33 anos, que 
não teve o nome divulgado. Ele 
estaria no Nissan March, do qual 
partiram os disparos, que empa -
relhou com o Jeep Renegade blin-
dado do candidato a reeleição. O 
veículo usado no ataque contra 
José Aprígio foi encontrado quei -
mado horas depois do crime.

Ainda de acordo com a Polí-
cia Civil, um segundo veículo su -
postamente usado pelos suspei-
tos foi descoberto na garagem 
de uma residência em Osasco, 
na Grande São Paulo. A morado-
ra informou aos investigadores 
que o carro estava em nome do 
marido falecido, mas era usado 
por seu filho. De acordo com os 
investigadores, há a possibilida-
de de este outro automóvel ter 
servido para dar cobertura àque -
le de onde partiram os disparos 
que feriram José Aprígio.

Motivação

Os investigadores não deram 
qualquer indicação de que se trata -
ria de um crime político. O prefeito, 
que é filiado ao Podemos, disputa o 
segundo turno contra o candidato 
Engenheiro Daniel, do União Bra -
sil. No primeiro turno, José Aprígio 
obteve 25,93% dos votos enquanto 
seu adversário ficou com 48,98%.

Segundo a Prefeitura de Ta-
boão da Serra, o prefeito, de 72 
anos, continua na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do Hos-
pital Israelita Albert Einstein, em 
São Paulo. O quadro de saúde é 
considerado estável.

O atentado contra o candida-
to à reeleição em Taboão da Serra 
aconteceu no início da tarde de 

 � FABIO GRECCHI
Reprodução/Redes sociais

Suspeito de ataque a 
prefeito é identificado

sexta-feira, em um trecho da Ro-
dovia Régis Bittencourt que cor-
ta o  município. Ele foi atingido 
por um tiro na clavícula esquerda 
quando voltava de um compro-
misso de campanha, a bordo de 
um carro blindado. O veículo foi 
alvejado com pelo menos cinco 
tiros. José Aprígio estava no ban-
co de trás e teria sido atingido pe-
la bala que perfurou o vidro da 
porta trazeira esquerda.

Outra bala acertou o pneu 
dianteiro esquerdo, mas mesmo 

assim o motorista conseguiu es-
capar dos bandidos. A Polícia Ci-
vil de São Paulo confirmou que 
o atentado foi cometido com ti-
ros de fuzil. 

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva divulgou, ontem, nota 
sobre o atentado: “Meu repúdio 
completo à violência cometida 
contra o prefeito José Aprígio da 
Silva, de Taboão da Serra. Que o 
crime seja investigado com rigor 
e que os responsáveis sejam pu-
nidos de forma exemplar”.

Polícia busca homem de 33 anos por participação no atentado a José Aprígio da Silva, 
que tenta a reeleição em município paulista. Razão do crime ainda não está clara

Um dos tiros disparados contra o carro onde estava José Aprígio da 
Silva perfurou a janela — e seria o que acertou o prefeito (abaixo)

O deputado federal Junior Ma -
no (CE) foi expulso do PL, a pe-
dido do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, por apoiar o candidato 
do PT à Prefeitura de Fortaleza, 
Evandro Leitão, no segundo tur-
no. Ele irritou-se com o fato de 
que o parlamentar participou de 
um comício ao lado do petista e 
não tenha feito o mesmo gesto 
em relação ao candidato André 
Fernandes (PL).

A disputa pela capital cea-
rense é uma das mais acirradas 
disputas do país. Os dois pos-
tulantes têm 43% de intenção 
de votos, de acordo com a últi -
ma pesquisa Quaest divulgada 
na sexta-feira.

Do evento eleitoral de Evan-
dro Leitão, na última quinta-fei-
ra, também participaram o mi-
nistro da Educação, Camilo San-
tana, e o governador do Ceará, 
Elmano de Freitas. Junior Mano 
foi reeleito deputado federal co-
mo o segundo mais votado do 
estado com 216.531 votos — em 
primeiro ficou justamente André 
Fernandes, com 229,5 mil votos.

O parlamentar afirmou que 
recebeu a notícia de que estava 
fora do PL pelo presidente do 
diretório cearense do partido, 
Carmelo Neto. Os perfis bol -
sonaristas no X (antigo Twitter) 
tratam Junior Neto como trai -
dor. O deputado tentou se de -
fender no mesmo ambiente e 
publicou reportagens que mos -
tram coligações onde PT e PL 
estiveram juntos no primeiro 
turno — alianças que elegeram 
49 prefeitos em 6 de outubro. 

Deputado expulso do PL por apoiar petista
 � EDUARDA ESPOSITO

Reprodução/Conta de Junior Mano no X

Diante de todos os fatos que têm ocorrido  
na capital, resolvi apoiar o amigo Evandro 
Leitão. Voto no Evandro não é porque  
ele é do PT, voto no Evandro porque ele é o 
melhor para Fortaleza”

Deputado Junior Mano, que está com Evandro na capital cearense

Uma delas foi a de Duarte Ju-
nior (PSB) em São Luís, onde 
PT e PL estiveram lado a lado.

“Discurso demagogo do PL. 
PT e PL estiveram juntos em vá-
rias cidades do país. Incoerência 
tem só no Ceará? Maranhão teve 
coligação”, apontou.

“Amigo Evandro”

Em outro vídeo, Junior Neto 
disse que ele e o prefeito do mu-
nicípio cearense de Eusébio, Aci-
lon Gonçalves — que também 
deixou o PL para apoiar Evan-
dro Leitão — levantaram mais 
de um milhão de votos para os 
candidatos do partido. “Diante 
de todos os fatos que têm ocor-
rido na capital, resolvi, sim, to-
mar a posição de apoiar o amigo 
Evandro Leitão. Voto no Evandro 
não é porque ele é do PT, voto no 
Evandro porque ele é o melhor 
para Fortaleza. Evandro mostrou 
com sua capacidade de diálogo, 
de atender as pessoas e a classe 
política. Tenho certeza de que a 
capital terá um grande prefeito 
pelos próximos quatro anos”, fri -
sou Junior Neto.

O presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, publicou um 
vídeo no qual afirmava que pa -
ra estar na legenda era condi-
ção fundamental votar em pau -
tas da direita. “Essas pessoas 
que nós vamos querer no nos-
so bloco, que nós vamos querer 
no apoio ao nosso presidente, 
ao Bolsonaro, tem que defender 
as pautas da direita. Não pode 
ser qualquer legenda, tem que 
ser na pauta da direita”, cobrou, 
sem citar Junior Mano.
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Instituições sob risco
As autoridades planejam nova reunião 

depois das eleições municipais para verificar 
o que é possível fazer em termos de legislação 
e operações policiais para conter a violência 
nos pleitos. A uma semana do segundo turno, 
os ataques não cessam, haja vista o atentado 
a tiros contra o prefeito-candidato de Taboão 
da Serra, José Aprígio da Silva (Podemos), 
na sexta-feira. A avaliação é de que o crime 
organizado se infiltrou de vez no sistema e é 
preciso dar um basta nisso.

Mercado desconfiado
Apesar de a economia estar crescendo, os 

agentes financeiros continuam com o pé atrás 
em relação ao Brasil. Isso porque, embora 
o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
esteja rouco de tanto falar em corte de gastos, 
o PT — partido ao qual ele é filiado — e o 
Palácio do Planalto ainda não mostraram 
qualquer atitude mais incisiva nesse sentido.

Chuvas e número
Daqui até o dia da eleição, Guilherme 

Boulos (PSol) centrará sua campanha nos 
estragos causados pelos temporais na cidade 
de São Paulo e, de quebra, massificar o 
número. A avaliação da campanha é de que 
ele perdeu muitos votos porque os eleitores 
não sabiam o número do PSol. Ontem, na live 
com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
estava em letras garrafais: “Em São Paulo, 
nosso candidato é 50”.

Mais chuvas e mais número
No MDB, a ideia também é massificar o 

número 15 do partido. As chuvas também 
estão na ordem do dia, porém, como uma 
justificativa para o candidato Ricardo Nunes não 
comparecer aos debates. A avaliação é de que 
não tem cabimento o prefeito ficar debatendo 
com o adversário em vez de estar trabalhando.

Alcolumbre na lida
Depois da viagem a Roma, onde 

acompanhou o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), ao II Fórum 
Internacional Esfera, o presidente da 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-
AP), retoma a campanha para presidir a 
Casa com o objetivo de tentar sufocar as 
chances de candidaturas alternativas. Ele 
que até aqui havia deixado esse trabalho 

com os presidentes dos partidos, começa 
a marcar reuniões com as bancadas. A 
primeira será com o PP, de Ciro Nogueira.

Alcolumbre planeja ser candidato único. 
Para isso, tem que dobrar o PSD, que tem 
a senadora Eliziane Gama (MA) como pré-
candidata; o PL, que também se movimenta 
em torno do senador Rogério Marinho 
(RN); e o Podemos, que tem a senadora 
Soraya Thronicke (MS) na disputa.

CURTIDAS

De Pelé.../  Em 2009, Pelé 
autografou uma camisa para  
Paul McCartney, mas nunca  
houve a oportunidade do 
encontro dos dois astros. O 
“tesouro” ficou guardado todos 
esses anos com Pepito Fornos, 
eterno assessor do Rei do Futebol 
e baixista como o ex-beatle. Na 
semana passada, ele entregou-a a 
Paul, em São Paulo (foto) .

... para Paul/ Na camisa, 
Pelé escreve em inglês: “Paul, 
mantenha a bola rolando. Eu 
te amo. Pelé”. Paul McCartney 
agradeceu e disse que guardará 
como um tesouro. A ponte entre 
o ex-beatle e Pepito foi feita via 
Silvestre Gorgulho, que entrou 
em contato com Luiz Niemeyer, 
sobrinho de Oscar Niemeyer, que 
trouxe Paul ao Brasil.

Sem previsão/ Com o segundo 
turno da eleição no próximo 
domingo, o Parlamento 
continuará esvaziado. E a 
tendência é que permaneça assim 
na semana seguinte ao pleito, 
por causa do feriado. Tem muita 
gente dizendo que, enquanto 
não estiver tudo desenhado em 
relação às emendas, não haverá 
grande movimento na Casa.

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva embarca 
hoje para a 16ª Cúpu-
la dos Líderes dos Brics, 

em Kazan, na Rússia, com dois 
objetivos em vista: fechar os cri-
térios para a criação da catego-
ria de “países parceiros” do bloco 
e buscar propostas factíveis pa-
ra a obtenção da paz no Oriente 
Médio — além de uma eventual 
posição conjunta sobre o tema.

Em relação ao primeiro as-
sunto, a presidência brasileira do 
bloco recebeu várias solicitações 
de adesão de outras nações. Po-
rém, o governo Lula não preten-
de apadrinhar nenhum país que 
deseje entrar no Brics.

“O Brasil tem adotado a po -
sição de não indicar porque en -
tendemos que o importante é 
discutir os critérios. Depois, vê 
quais os países que se encai-
xam nesses critérios”, salientou 
o embaixador Eduardo Paes Sa-
boia,  o secretário do Itamaraty 
de Ásia e Pacífico, secretário de 
Ásia e Pacífico do Ministério das 
Relações Exteriores.

Para a representação brasi-
leira, entre os critérios a serem 
considerados para a adesão es-
tão o equilíbrio geográfico, a 
manutenção de relações amis-
tosas com os membros plenos e o 
apoio a uma reforma abrangente 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) — sobretudo do Con-
selho de Segurança.

Porém, o ponto alto da cú -
pula será a discussão das duas 
frentes de guerra abertas por Is-
rael — ao Sul, na Faixa de Gaza, 

CÚPULA DO BRICS

 � MAYARA SOUTO
Divulgação/Brics

Novos membros  
e guerra na pauta

contra o Hamas, e ao norte, no 
Líbano, contra o Hezbollah. Lu-
la tem condenado as ações mili-
tares autorizadas pelo presidente 
israelense Benjamin Netanyahu.

Complexidade

Mas a complexidade do tema 
não se resume às críticas do presi-
dente brasileiro. O Irã, um dos no -
vos membros do Brics, está dire-
tamente envolvido no conflito — 
atacou e foi atacado por Israel 
por causa do apoio ao Hezbollah. 
Além disso, a Rússia — fundado-
ra do bloco — é apoiadora do re-
gime de Bashar Al-Assad, autocra-
ta da Síria, que, por enquanto, não 
foi arrastada para o conflito, mas 
reivindica a devolução por Tel Aviv 
das Colinas de Golã — tomadas 

pelos israelenses em 1967, na 
Guerra dos Seis Dias.

Outro ator direto nesse qua -
dro de instabilidade no Oriente 
Médio, e que integra o Brics, é 
o Egito, que tem sido a porta de 
saída para os refugiados pales-
tinos que querem deixar Gaza. 
Já os Emirados Árabes, que faz 
parte do bloco, são o principal 
interlocutor entre a cúpula do 
Hamas e a diplomacia israelense 
nas negociações dos reféns cap-
turados pelo grupo terrorista em 
7 de outubro de 2023.

Este é o primeiro encontro 
do bloco depois da expansão de 
membros — que além do Bra -
sil, da Rússia, da Índia, da Chi-
na e da África do Sul é integra-
do por Egito, Emirados Árabes 
Unidos, Etiópia e Irã.

São os principais temas a serem tratados por Lula na Rússia

Kazan está preparada para receber os chefes de Estado e de governo

A
rquivo pessoal Paul M

cC
artney
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A ressurreição da 
memória Xingu

Pesquisadores reconstroem a gruta de Kamukuwaká, chamada livro de conhecimento do povo Wauja e de outras 15 nações. 
Em 2018, etnias descobriram que o local sagrado, excluído do território indígena, foi alvo de vandalismo em 2018

A
ldeia Ulupuwene (MT) — 
A sensação é de reencon-
trar um familiar querido 
após muito tempo sem vê

-lo. Assim pode ser descrita a emo-
ção presente na aldeia Ulupuwene, 
no Mato Grosso, no último dia 3. 
O povo Wauja, que vive no Parque 
Indígena do Xingu, festejava com 
flautas, cânticos, adornos e vesti-
mentas coloridas o retorno de uma 
figura sagrada ao seu território: a 
Gruta de Kamukuaká. Mas, desta 
vez, em forma de réplica.

Para a crença dos indígenas, 
a rocha com desenhos rupestres 
era a casa do guerreiro espiritual 
Kamukuaká. No local, ele teria 
registrado todos os ensinamen-
tos sobre a cultura e a história 
dos povos indígenas do Xingu. 
Assim, o local passou a ser vis-
to como fonte de sabedoria an-
cestral, onde são feitos rituais de 
iniciação aos caciques. A relação 
sagrada com o local é ainda mais 
intensa com o Povo Wauja, que 
vive mais perto do local, a cerca 
de 30 quilômetros.

Apesar do papel central na es-
piritualidade e cultura, a gruta fi -
cou de fora da Terra Indígena do 
Xingu, primeiro território demar -
cado do Brasil, em 1961. A área foi 
comprada e, atualmente, é uma 
fazenda de soja.

Locais como esse, de impor-
tância cultural e patrimonial para 
comunidades indígenas, ficaram 
de fora das demarcações de ter-
ra. Quando isso acontece passam 
a ser considerados sítios arqueo-
lógicos pelo Instituto do Patrimô -
nio Histórico e Artístico Nacional 
do Brasil (Iphan). Ao todo, existem 
cerca de 25 mil no país, em terras 
públicas e privadas.

A gruta do Kamukuaká foi 
tombada como patrimônio cul -
tural em 2010 pelo Iphan, como 
forma de impedir que o local 
sagrado para os indígenas fos-
se modificado. No entanto, em 
2018, o receio dos indígenas se 
concretizou. A gruta foi vandali -
zada e os símbolos de Kamukua-
ká arrancados da rocha.

A descoberta

“Quando cheguei lá, senti co-
mo se tivesse perdido alguém da 
família”, relembrou emocionado 
o cacique Akari Waurá, de Tope-
peweke, uma das quatro aldeias 
onde o povo Wauja vive. Ele es-
tava presente no dia em que os 
indígenas descobriram o ataque 
ao monumento cultural.

Akari contou que, quando 
criança, o pai o levava para a gruta 
para repassar ensinamentos sobre 
os costumes, conversar sobre lide-
rança e também aprender o signi -
ficado dos desenhos na pedra, em 
sua maioria de animais.

Com a gruta localizada em 
uma propriedade privada, Akari 
e seus familiares ficaram quase 
20 anos sem visitar o local. Eles 
eram proibidos de entrar na ter-
ra pelos proprietários.

Não se sabe ao certo quando 
a gruta foi vandalizada; o ato foi 
descoberto em setembro de 2018. 
A visita à gruta se deu por uma ati-
vidade de documentação dos in -
dígenas com as equipes da Fac-
tum Foundation, ONG interna -
cional — especializados em do-
cumentar artefatos culturais — e 
do People’s Palace Project (PPP), 
centro de arte e pesquisa ligado à 

 � MAYARA SOUTO

 Cacique Akari Waurá se emociona ao ver réplica da gruta que visitava com os pais quando era criança

 Alaor Filho/Fotos Publicas

Universidade de Queen Mary, em 
Londres, na Inglaterra.

“Desde o início foi tratado como 
um ato de vandalismo, uma tenta -
tiva de apagamento de memória 
da comunidade, de tirar a sacra-
lidade de um território que é um 
patrimônio cultural dos povos do 
Alto Xingu”, defendeu Thiago Je-
sus, gerente de Projetos Indígenas 
e Climáticos da PPP, que presen-
ciou a descoberta do vandalismo. 

O ataque ao patrimônio está 
em segredo de justiça no Minis-
tério Público de Mato Grosso. Até 
o momento, ninguém foi respon -
sabilizado pelo ato.

Perda ancestral

A destruição da gru-
ta do Kamukuaká gerou uma 

comoção enorme nas 16 etnias 
que vivem na Terra Indígena 
do Xingu. “Acredito que Kamu -
kuaká é o pilar central de todos 
os acontecimentos da linha do 
tempo e do conhecimento Wau -
ja”, ressaltou a cacica Pere Wau-
rá, da Aldeia Piyulewene. Ela re-
lembra que, quando era crian -
ça, ia com os pais visitar a gruta 
em uma viagem que durava dez 
dias, parte feita em canoa e ou-
tra caminhando.

Mesmo as populações que não 
são tão próximas geograficamen-
te da gruta, pela grande extensão 
territorial do Xingu, sentiram a 
perda. “É a mesma coisa que ti-
rar uma família de um povo. É 
muito triste a perda. A nossa cul -
tura precisa muito disso”, lamen -
tou o cacique Mairawe Kaiabi, 

representante dos Kawaiwete, que 
também vivem no Parque Indíge -
na do Xingu.

“Quando fizeram essa demar -
cação, a cabeceira do rio [Batovi, 
nascente do Xingu] ficou de fora 
e o patrimônio cultural também. 
O importante antes era preser -
var a terra, mas não pensaram 
direito no que ficava de fora e 
o que mantinham. Eles não sa-
biam que, para a nossa cultu-
ra, perder esse patrimônio é o 
começo da perda da nossa his-
tória”, explica Mairawe, um dos 
caciques mais velhos da região.

Iniciativa internacional

Com a evidente perda cultu -
ral vivida pelos povos do Xingu, 
as duas organizações que tinham 

iniciado a documentação da gru -
ta de Kamukuaká propuseram aos 
indígenas uma réplica da rocha. “A 
cultura é internacional, essa gruta 
pertence ao patrimônio mundial 
e também aos povos xinguanos. É 
uma luta do mundo e para mos -
trar que a gente pode, sim, fazer a 
diferença e proteger a cultura”,diz 
Paul Heritage, presidente da PPP e 
cavaleiro da Ordem do Rio Branco, 
nomeado pelo governo brasileiro.

Os Waujas contam que, ao se-
rem consultados sobre a ideia, 
não achavam que daria certo. Mas, 
mesmo assim, integraram todo o 
processo de reconstrução de me-
mória da gruta. Isso porque ha -
via poucos registros fotográficos 
da gruta original e somente algu -
mas gravuras restantes nas rochas.

Akari e Pere fizeram parte do 
trabalho, que incluiu oficinas on -
de quem conhecia a gruta origi -
nal desenhavam as figuras que se 
lembravam. A Factum Founda -
tion, que já produziu réplicas de 
tumbas de faraós egípcios e obras 
do pintor Michelangelo, coman -
dou todo o processo de revitaliza -
ção. A construção foi feita em Ma-
drid, na Espanha, sede da institui -
ção, com algumas visitas ao Xingu.  

“Há uma diferença que mar -
ca todo este projeto. As pessoas 
sabem ler isto, sabem o que co-
locaram ali e podem transmitir o 
que colocaram. Em muitos outros 
projetos, isso é impossível porque 
a cultura foi perdida há milhares 
de anos. Os estudiosos podem ler 
os hieróglifos, mas não podem in -
terpretar. Este aqui está vivo. As 
pessoas sabem o que têm, con-
tam aos seus filhos e netos”, refle-
te Juan Carlos Arias, líder da Fac-
tum para a instalação da gruta.

A construção da réplica de-
morou cerca de um ano para fi-
car pronta, entre 2018 e 2019. 
Mas ainda enfrentou muitos de-
safios no percurso de 8 mil qui-
lômetros para chegar na aldeia 
Ulupuwene, escolhida pelas li-
deranças indígenas para abrigar 
o monumento sagrado, devido 
ao acesso e localização entre as 
quatro aldeias dos Waujas.

Pesando uma tonelada, com oi -
to metros de altura e quatro de lar -
gura e profundidade, a obra ficou 
parada no ateliê espanhol por fal -
ta de verba para levá-la ao Brasil. 
Enquanto as organizações inter -
nacionais tentam arrecadar recur -
sos, a pandemia do coronavírus 
paralisou todo processo por anos.

Depois disso, as entidades 
conseguiram transportar a ré -
plica de barco até o Porto de San-
tos, em São Paulo. Lá a peça foi 
dividida em quatro partes para 
ser transportada.

Enquanto isso, os indígenas 
realizaram mutirão na comu -
nidade indígena para construir 
o Centro Cultural e de Monito -
ramento Territorial, o primeiro 
museu do Xingu, na aldeia Ulu -
puwene. Foram quatro meses fa-
zendo os tijolos de barro, com a 
terra da sua própria “casa” para 
que os indígenas finalizassem o 
local que abrigaria a réplica. No 
final de setembro, seis anos de-
pois de descobrirem a destrui -
ção da gruta original, a réplica 
chegou à aldeia. 

Celebrar e reivindicar

O dia seguinte a um eclipse 
foi escolhido para a inauguração 
da gruta Kamukuaká, de volta ao 
território do Xingu. Indígenas de 

outras aldeias foram convidados 
a participar das mais de doze ho-
ras de celebração. 

Desde a madrugada, os indí-
genas tocavam flautas. No ama-
nhecer, iniciaram as pinturas 
corporais, com símbolos seme-
lhantes aos da gruta, e os ador-
nos coloridos utilizados nas ce-
lebrações. Danças embalaram o 
dia inteiro na aldeia, inclusive 
sob o sol escaldante do meio-dia. 
Juntos, eles caminharam até a ca-
sa onde está abrigada a réplica.

“Os desenhos que foram des-
truídos da original estão todos 
ali. Isso é importante para mim”, 
disse emocionado o cacique Ele-
woka Waurá, da aldeia Ulupuwe -
ne. A liderança indígena ainda 
contou que, no dia em que a ré-
plica chegou ao povoado, ele so-
nhou com os espíritos muito feli -
zes e dançando em volta da gruta.

O presidente da Associação 
das Terras Indígenas do Xingu 
(Atix), Ianukula Kaiabi Suia, de -
finiu a data como “marcante” e 
importante para a cultura brasi -
leira. “O Brasil foi construído em 
cima de um território indígena 
e a sociedade brasileira precisa 
aprender a conviver com isso. O 
que a gente tem percebido, tan -
to de governo quanto sociedade, 
é a ignorância de saber e reco-
nhecer o que a cultura indígena 
representa para a cultura brasi -
leira”, criticou.

Representando o Iphan, Fer-
nando Medeiros, superinten -
dente do instituto no MT, fez 
questão de conhecer o patrimô -
nio depredado antes de ver a ré-
plica para entender a semelhan -
ça. “Houve um dano do ponto 
de vista material, mas aquele lu -
gar ainda tem uma potência ex -
traordinária na imaterialidade 
em tudo que diz sobre a cultura 
indígena”, comentou.

Fiscalização

Medeiros ainda acrescentou 
que, apesar da depredação, o 
tombamento foi muito impor -
tante na história da gruta pa -
ra impedir projetos como a da 
construção de uma usina hi -
droelétrica ou rodovia no local. 
Sobre o ato de vandalismo, ele 
atribuiu a falta de controle de en -
trada e saída na fazenda, que era 
muito utilizada para pesca pre-
datória, e ao sucateamento que 
a autarquia pública sofreu no 
último governo federal. Isso, se-
gundo ele, afetou muito a fiscali -
zação dos patrimônios culturais.

Juntos, Atix e Iphan formaram 
um Grupo de Trabalho (GT) pa -
ra analisar o que será feito a res-
peito da gruta original. O acesso 
dos indígenas ao local está sen-
do negociado com os proprie -
tários, bem como a possibilida -
de de tombar todas cabeceiras 
de afluentes do Rio Xingu. As 
ideias ainda estão em fase ini-
cial de debate. Já para a réplica, 
o futuro previsto é de ensinar as 
crianças sobre a própria cultura, 
utilizando as gravuras que estão 
na réplica da gruta. Entre os de-
senhos, estão formatos de ani-
mais e alguns símbolos utiliza -
dos em artesanatos produzidos 
pelos povos do Xingu. Futura -
mente, o espaço também deve 
receber turistas, como forma de 
auxiliar na subsistência das po -
pulações indígenas.

*Jornalista viajou a convite da PPP
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,698
(+ 0,69%)

14/outubro 5,582

15/outubro 5,657

16/outubro 5,665

17/outubro 5,659

Bolsas
Na sexta-feira

0,22%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        15/10         16/10          17/10 18/10

131.005    130.499
0,09%
Nova York

Euro

R$ 6,191

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,87%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

TECNOLOGIA 

Oportunidades e 
desafios do uso da IA

Uso da Inteligência Artificial é promissor em segmentos como a indústria e prevenção das mudanças climáticas,  
mas desperta preocupações quanto à desinformação. Especialistas avaliam tendências para o setor em 2025 

S
ão Paulo — O avanço tec-
nológico segue em ritmo 
acelerado e 2025 promete 
trazer inovações que im -

pactarão profundamente diver -
sos setores da economia. Nes-
te cenário, o uso da Inteligên -
cia Artificial (IA) assume pa -
pel central, tanto oportunida -
des quanto desafios. Enquan-
to novas tecnologias transfor -
mam setores como produção 
industrial, de desastres natu -
rais e saúde, questões como se-
gurança da informação e capa-
citação profissional se mantêm 
no centro das discussões. 

As tendências para o setor fo-
ram apresentadas na 24ª edição 
do Futurecom 2024, maior even -
to de tecnologia, conectivida -
de e inovação que acontece na 
América Latina. O encontro este 
ano adotou o tema “Brand New 
World on the Edge — A conecti-
vidade e as novas relações pes-
soas-máquinas”. 

A Indústria 4.0 é usa tecno-
logias digitais para desenvolver 
soluções inteligentes, eficientes 
e adaptáveis. IA é a base dessa 
revolução industrial, permitin -
do o uso de aprendizado de má-
quina e a mineração de dados 
para criar fábricas conectadas 
e inteligentes.

Essa transformação torna 
os processos produtivos mais 
ágeis, automatizando tarefas re-
petitivas e perigosas, deixando 
espaço para o ser humano fo-
car em atividades mais criati -
vas e estratégicas. A IA assume 
protagonismo ao possibilitar o 
processamento de grandes vo-
lumes de dados quase em tem-
po real, identificando padrões 
que ajudam a otimizar a pro -
dução e reduzir custos. 

Contudo, os desafios perma-
necem, especialmente relacio -
nados à segurança da informa-
ção e à ética no uso da IA, exi-
gindo qualificação de profis -
sionais para implementar essas 
tecnologias com sucesso. Para 
o diretor da Futurecom, Her -
mano Pinto, a tecnologia está 
se transformando rapidamen -
te e prometendo impactar di -
versos setores. Ele destacou a 
aplicação em áreas como mo-
bilidade urbana. 

“O uso de semáforos inteli -
gentes, por exemplo, como uma 
aplicação prática da IA, voltada 
para otimizar o tráfego e tornar 
o trânsito mais eficiente, pode 
ser uma opção para São Pau-
lo. Contudo, para que essa tec-
nologia tenha um impacto ver -
dadeiramente amplo, é preciso 
analisar o efeito cumulativo de 
todas as soluções em toda a ci-
dade, e não apenas em pontos 
isolados”, avalia.

Desinformação

Segundo Hermano, o maior 
valor da IA a curto prazo está 
na sua capacidade de usar da-
dos em larga escala para tornar 
processos mais eficientes. No 
entanto, a vantagem traz no -
vos desafios, como o risco de 

 � FERNANDA STRICKLAND

desinformação. “As IAs são trei-
nadas com grandes volumes de 
dados da internet, o que pode 
incluir informações falsas ou 
inconsistentes. Você coloca li -
xo para dentro, e a IA gera lixo 
para fora”, destacou, ao refor -
çar a necessidade de verifica-
ção de dados.

Para o diretor da Futurecom, 
a crescente popularidade de fer -
ramentas como o ChatGPT tem 
levantado preocupações sobre a 
qualidade das informações que 
esses sistemas geram. O espe-
cialista citou um levantamento 
feito pela IA, que mostrou que 
10% do consumo de energia de 
São Paulo era proveniente de da-
ta centers — o que é uma infor-
mação incorreta. 

Esse erro, segundo ele, pro-
vavelmente foi gerado pela má 
interpretação de dados pela IA, 
exemplificando como a falta de 
filtragem adequada pode levar à 
disseminação de fake news.

Para o professor de Engenha-
ria de Computação da Escola 
Politécnica da Universidade de 
São Paulo (USP) e membro do 
IEEE, Marcos Simplício, um dos 
problemas dessas ferramentas 
é que ninguém sabe a origem 
os dados. “Enquanto as pessoas 
usavam dados apenas para fa-
zer o treinamento, estava tudo 
certo. Pois ninguém tinha pen -
sado em colocar notícias fal -
sas para colocar isso dentro do 

Prevenção climática

Outra aplicação inovadora da 
IA está na capacidade de prever 
e mitigar os impactos de desas-
tres naturais. Utilizando dados 
de estações meteorológicas e ra-
dares, a IA pode fornecer previ-
sões mais rápidas e precisas do 
que os modelos tradicionais. A 
recuperação de áreas afetadas 
também se torna mais eficiente 
com o uso da IA, que automati -
za tarefas de mapeamento e ava-
liação de danos, facilitando a re -
construção de regiões devasta-
das por desastres. 

Essa capacidade de aprendi-
zado contínuo, adaptando-se às 
condições em tempo real, será 
uma das tecnologias mais im -
portantes até 2025 no enfrenta-
mento das mudanças climáticas. 
O pesquisador da Universida -
de Estadual de Campinas (Uni -
camp) e membro do IEEE Eucli -
des Chuma afirmou que na miti -
gação dos desastres naturais, as 
IAs podem ser utilizadas em dro -
nes, robôs e veículos náuticos 
para torná-los autônomos du -
rante o processo de localização 
e resgate de vítimas, sem colocar 
a vida de socorristas em risco.

“No caso de uma inundação, 
drones com IA podem identi -
ficar vítimas por meio de ima -
gens e câmeras termais. Ele en-
viam a localização da vítima de 
inundação para um veículo náu -
tico, que vai até a vítima para 
realizar o resgate. Tudo de mo-
do autônomo e sem colocar a 
vida dos socorristas em perigo”, 
exemplificou. 

Digital Twin

No setor da saúde, uma das 
grandes tendências para 2025 é 
o uso da IA aliada ao conceito 
de gêmeo digital (Digital Twin). 
Essa tecnologia permitirá criar 
simulações virtuais de ambien -
tes de saúde, como hospitais ou 
unidades de pronto atendimento 
(UPAs), otimizando o fluxo de pa -
cientes e reduzindo custos. O gê-
meo digital simula o espaço físi -
co, permitindo que gestores tes -
tem novas ideias e soluções an-
tes de aplicá-las no mundo real.

Segundo a professora da Uni-
versidade Federal do Recôncavo 
da Bahia (UFRB) e membro do 
IEEE Cristiane Pimentel, a IA se-
rá cada vez mais usada para uma 
abordagem preventiva de doen-
ças. “Centros de pesquisa estão 
usando IA para estudar padrões 
de saúde e prever doenças antes 
que se manifestem, tornando os 
tratamentos mais eficazes e per-
sonalizados. Com essa tecnolo-
gia, será possível evitar interven-
ções desnecessárias e melhorar a 
eficiência do atendimento, pou-
pando vidas e recursos”, afirmou.

O uso abrangente da IA exige 
um equilíbrio entre inovação e éti -
ca. Em meio às incertezas sobre o 
futuro da tecnologia, a automa -
ção continuará moldando o futu -
ro, exigindo adaptação constante e 
preparação para o que está por vir.

*A repórter viajou a convite  
do Futurecom

treinamento de IA”, pontuou. 
Ele alerta que as ferramentas 

correm o risco de estarem sendo 
treinadas para disseminar men -
tiras e o monopólio de detenção 
de tecnologias é um grande ris-
co. “A partir do momento que 
pensaram em introduzir menti -
ras, como ‘vacinas matam’ den -
tro de IAs generativas, como o 
ChatGPT, começaram a treinar 
IAs para falar e disseminar na 
sociedade a mentira para a so-
ciedade”, disse.

“Há um tempo atrás, li a no -
tícia de um cara que havia com-
prado um conjunto de domí -
nios, o equivalente a 30% da 
base de treinamento do Chat -
GPT. Se ele quiser mandar fa-
zer a plataforma falar ‘qualquer 

groselha’, é só colocar nos sites 
que são dos domínios dele, e a IA 
vai pegar esse banco de dados e 
treinar”, explicou Simplício.

De acordo com o professor, 
lidar com esse tipo de ataque é 
uma tarefa complexa. Ele des-
tacou o trabalho que está sendo 
desenvolvido em parceria com o 
Google. A big tech  está instalan-
do, na Universidade de São Pau-
lo (USP), um centro de pesqui -
sa focado em segurança ciber-
nética, com o objetivo de apro -
fundar estudos sobre a interfa -
ce entre tecnologia e segurança 
da informação.

O especialista apontou que, 
além da dificuldade em definir o 
que é desinformação, há o pro -
blema de determinar quem é a 

fonte confiável. Simplício ilus -
trou a questão com exemplos 
polêmicos: “Lula é melhor que 
Bolsonaro” ou “Bolsonaro é me -
lhor que Lula”. Nesses casos, a 
verdade depende de opinião. Já 
no caso de informações como 
“a vacina mata”, a desinforma -
ção é mais clara, mas ainda as-
sim, identificar e controlar essa 
mensagem é complicado.

Em meio às preocupações so-
bre a ética no uso dessas tecno-
logias, especialistas alertam que 
é fundamental educar as pes-
soas para que tenham senso crí-
tico ao utilizarem modelos de IA, 
especialmente diante de erros 
ou informações imprecisas que 
esses sistemas possam gerar. 

De acordo com Esther Co-
lombini, membro do IEEE e pro-
fessora de robótica e IA na Uni-
camp, embora a IA traga bene-
fícios, é crucial que os usuários 
compreendam suas limitações e 
saibam como avaliar a veracida-
de das informações fornecidas.

“Esse esforço educacional se 
estende tanto para usuários co-
muns quanto para a academia 
e a indústria, que devem con -
tinuar trabalhando para desen -
volver IA mais sustentável e éti-
ca. Modelos que ajudem a miti -
gar vieses e preconceitos e que 
possam ser aplicados de forma 
mais justa serão essenciais para 
uma implementação adequada”, 
disse Colombini.

As IAs são treinadas com grandes  
volumes de dados da internet, o que  
pode incluir informações falsas ou 

inconsistentes. Você coloca lixo para  
dentro, e a IA gera lixo para fora”

Hermano Pinto,  
diretor da Futurecom
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Brasil patina 
em metas da 
Agenda 2030
País tem progresso satisfatório em apenas 7% dos objetivos 
firmados no âmbito da Assembleia-Geral das Nações Unidas

O 
Brasil apresentou pro -
gresso satisfatório em 
apenas 7% das metas 
dos Objetivos de De-

senvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030, esta-
belecida pela Assembleia-Ge-
ral das Nações Unidas. Os da-
dos são do Relatório Luz 2024, 
que analisa a implementação 
dos compromissos assumidos 
pelo país junto à organização 
internacional.

O documento, elaborado pe -
lo Grupo de Trabalho da Socie-
dade Civil para acompanhar a 
agenda, será apresentado nesta 
terça-feira no Palácio do Planal -
to. Os dados mostram que, ape-
sar de alguns avanços, grande 
parte das metas ainda está lon-
ge de ser alcançada no Brasil.

Das 169 metas, apenas 13 
registraram progresso satisfa-
tório — 58 (34,52%) apresen-
taram progresso insuficiente, 
40 metas (23,8%) retrocede-
ram, 43 (25,59%) permanece-
ram estagnadas e 10 (5,95%) 
estão ameaçadas. Além disso, 4 
metas (2,38%) não possuem da-
dos suficientes para avaliação.

Em entrevista ao Correio , 
Alessandra Nilo, co-fundadora 
da ONG Gestos e membro do 
grupo de trabalho, adiantou os 
resultados alarmantes. “Obser -
vamos avanços, mas isso não 
significa que estamos cami -
nhando rápido o suficiente para 
alcançar os ODS até 2030. Esta-
mos reconstruindo o que foi des -
truído e ainda enfrentamos um 
cenário desafiador”, afirmou. 

Segundo ela, o país está 
bem abaixo do índice global. 
“O índice de satisfação em 8% 
é realmente um índice muito 
baixo. E, se o mundo conti -
nuar na mesma direção, me -
nos de 20% das metas serão 
alcançadas”, destacou. 

De acordo com o Relatório, 
a redução da pobreza extrema, 
juntamente com o crescimen -
to da segurança alimentar en -
tre 2022 e 2023, evidenciou a 
importância das políticas de 
distribuição de renda e dos 
programas sociais. No entan -
to, o novo arcabouço fiscal e o 
endividamento público conti -
nuam bloqueando o enfrenta -
mento às desigualdades e o al-
cance dos Objetivos Sociais de 
Desenvolvimento. 

Nilo avalia que, apesar de 
positivas para a agenda fiscal, 
as metas do país são “absoluta-
mente impeditivas para o Bra -
sil investir o suficiente no que 
necessita para as políticas so-
ciais”. “Isso é algo estrutural, no 
sentido de que os nossos direi-
tos parecem não caber no orça-
mento público nacional, e isso 
é algo que precisa ser revisto. 
Temos muitos recursos nacio -
nais sendo utilizados de forma 
ainda inadequada, o que reflete 
em políticas públicas com me -
nos financiamento”, ponderou. 

Falta de financiamento 

Outro dado revelado pelo re -
latório é a falta de financiamen-
to adequado em 12 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, 
como o ODS 1 (Pobreza), ODS 
3 (Saúde) e ODS 5 (Igualdade de 
Gênero) e os ODS que contem-
plam a dimensão ambiental (6, 
7, 11, 12, 13, 14 e 15). 

Embora tenha ocorrido uma 
redução de 62,2% no desmata-
mento da Amazônia, o Cerra -
do registrou um aumento de 
67,7%, evidenciando as amea-
ças contínuas ao meio ambien -
te e aos povos indígenas.

“Há várias questões do Re-
latório que apontam questões 
que precisam ser revistas do 
ponto de vista econômico. Por -
que a economia é o piloto cen -
tral para você buscar, inclusi -
ve, os impactos nas políticas 
de meio ambiente e nas polí -
ticas sociais. Então, a situação 
que a gente tem é muito grave”, 
adiantou a pesquisadora. 

Para Nilo, houve uma reto -
mada de muitas das políticas 
nacionais que haviam entrado 
num processo de desestrutura -
ção. No entanto, é preciso um 
esforço conjunto. “Da mesma 
forma que o Relatório traz mui -
tas críticas, temos que reconhe-
cer o trabalho de recuperação 
do desmonte de políticas públi-
cas, mas não adianta criar polí -
ticas públicas dentro da esfera 
Executiva que não virão acom-
panhadas das medidas neces-
sárias e de orçamento. Neste 
sentido, precisamos de um es-
forço correspondente do poder 
Legislativo”, comentou. 

Políticas ambientais

Na dimensão ambiental da 
Agenda 2030, a situação perma-
nece crítica, mesmo com o au-
mento significativo dos investi -
mentos em 2023, após o cenário 
desastroso do quadriênio ante -
rior. As queimadas e os impac-
tos das mudanças climáticas 
continuam configurando um 
panorama desastroso em 2024.

O Relatório destaca que um 
ponto positivo foi o forneci -
mento de dados pelo BNDES, 
destacando a consolidação dos 
desembolsos para a Agenda de 
Desenvolvimento Sustentável. 
No entanto, as informações res -
saltam o grande desafio de pro-
mover investimentos equâni -
mes no conjunto dos ODS, es-
pecialmente nas dimensões so-
cial e ambiental.

O lançamento do docu -
mento ocorre na Secretaria-
Geral da Presidência da Repú-
blica, a partir das 14h. A mesa 
de abertura do evento contará 
com a presença das ministras 
Nísia Trindade (Saúde), Ma-
caé Evaristo (Direitos Huma -
nos). O evento também conta -
rá com representantes dos Mi -
nistérios da Fazenda, do Pla-
nejamento e do Meio Ambien -
te e Mudança Climática. 

O que é a Agenda 2030

A Agenda 2030 é um com-
promisso assumido por todos 
os países que compuseram a 
Cúpula das Nações Unidas so-
bre o Desenvolvimento Sus -
tentável, em 2015 — os 193 Es-
tados-membros da ONU, in -
cluindo o Brasil — e tornou-se 
a principal referência na for -
mulação e implementação de 
políticas públicas para gover -
nos em todo o mundo. 

O apanhado de metas visa 
atingir dignidade e a qualidade 
de vida para todos os seres hu-
manos do planeta, sem compro -
meter o meio ambiente, e, con-
sequentemente, as gerações fu-
turas. O lema central da Agenda 
é “Ninguém deixado para trás” e 
os seus princípios são orienta-
dores por 5 Ps: Pessoas, Plane-
ta, Prosperidade, Paz e Parcerias. 

Alguns dos objetivos da 
Agenda 2030 são a erradica-
ção da pobreza; fome zero e 
agricultura sustentável; igual -
dade de gênero; água potável 
e saneamento; energia limpa 
e acessível; trabalho decente e 
crescimento econômico; além 
de ação contra a mudança glo-
bal do clima.

Alessandra Nilo diz que situação fiscal bloqueia o enfrentamento à pobreza: “economia é piloto central”

Ascom UNAIDS
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GUERRA NO ORIENTE MÉDIO/

Netanyahu ameaça 
“aliados do Irã”

Declarações foram feitas após um ataque a drone contra sua casa de veraneio em Cesareia, 

E
m resposta a um ataque 
com drone contra sua ca-
sa de veraneio em Cesareia, 
no litoral israelense, o pri -

meiro-ministro Benjamin Netan -
yahu acusou os “aliados do Irã” 
de tentativa de assassinato e dei-
xou uma ameaça aos envolvidos. 
“Os aliados do Irã que hoje (on -
tem) tentaram nos matar, a mim 
e à minha esposa, cometeram um 
grave erro”, disse, em um comuni -
cado. No momento do atentado, 
o casal não estava em casa e não 
houve registro de vítimas. Teerã 
negou participação e apontou o 
grupo islâmico libanês Hezbollah 
como autor do ato. 

“Nós já respondemos ao regi-
me israelense, e a ação em questão 
foi realizada pelo Hezbollah no Lí -
bano”, declarou a missão iraniana 
permanente na Organização das 
Nações Unidas (ONU). Em 1º de 
outubro, o Irã lançou uma opera -
ção de mísseis contra alvos mili-
tares e de segurança de Israel, em 
represália ao assassinato de líderes 
da resistência regional e de um co-
mandante militar. Em entrevista à 
agência de notícias oficial Irna, o 
porta-voz da chancelaria iraniana, 
Esmail Baghaei, afirmou que “o re -
gime sionista foi fundado com ba -
se na disseminação de mentiras e 
distorção de fatos”. 

Segundo o Exército israelen-
se, o drone atingiu uma estrutu -

ra em Cesareia, sem esclarecer se 
estava localizada no terreno da 
residência de Netanyahu. As for-
ças militares também afirmaram 
que o drone veio do Líbano, sede 
do Hezbollah, que é apoiado fi -
nanceiramente por Teerã. “Eu di -
go aos iranianos e aos seus alia-
dos no Eixo do Mal: qualquer um 
que prejudique os cidadãos do Es-
tado de Israel pagará caro por is-
so”, declarou Benjamin Netanya -

hu. O chanceler israelense, Israel 
Katz, disse que o ataque “mostra 
o verdadeiro rosto” do Irã. 

O Hezbollah não confirmou a 
autoria do atentado à casa do pri -
meiro-ministro. Porém, reivindi -
cou ontem vários disparos de fo -
guetes contra Israel. Teriam sido 
lançados cerca de 200 projéteis, 
em resposta à ofensiva terrestre 
de Netanyahu contra o movimen -
to islamita libanês. 

Beirute

Também ontem, um ataque 
israelense atingiu, pela primeira 
vez, a estrada que liga Beirute ao 
norte do Líbano, matando duas 
pessoas, segundo as autoridades 
libanesas. Israel também bom -
bardeou o subúrbio sul da ca -
pital, reduto do Hezbollah, após 
pedir que os moradores abando -
nassem a área. No leste do país, 

quatro morreram em outra ofen -
siva de Tel Aviv. 

Israel afirma que busca neu-
tralizar o Hezbollah nas regiões 
próximas à sua fronteira. Tam -
bém pretende permitir o retorno 
ao norte do país de cerca de 60 mil 
deslocados, que fugiram devido 
aos lançamentos de foguetes do 
movimento islamista. 

Pelo menos 1.418 pessoas mor-
reram no Líbano desde o início 
dos bombardeios israelenses con-
tra o Hezbollah em 23 de setem-

bro, segundo um levantamento da 
agência France Presse, a partir de 
dados oficiais. A ONU estima cer-
ca de 700 mil deslocados no país.

Gaza�

A chefe interina do Escritório 
da ONU para a Coordenação de 
Assuntos Humanitários (Ocha), 
Joyce Msuya, afirmou que os pa-
lestinos de Gaza estão vivendo 
“horrores indescritíveis”. Desde 
6 de outubro, quando o Exército 
israelense iniciou uma ofensiva 
aérea e terrestre contra o Hamas 
no norte do território, sob a ale -
gação de que militantes estavam 
se reagrupando, mais de 400 pes-
soas morreram, segundo fontes 
médicas. “Notícias assustadoras 
do norte de Gaza. Essas atrocida-
des devem cessar”, escreveu Msu-
ya na rede social X.

Em Nápoles, na Itália, ministros 
da Defesa do G7, grupo que reúne 
as maiores potências ocidentais, 
pediram “um aumento significa -
tivo e duradouro” da ajuda huma -
nitária para Gaza. Também insta -
ram o Irã “a abster-se de fornecer 
apoio ao Hamas, ao Hezbollah, aos 
(rebeldes iemenitas) houthi e a ou -
tros atores não estatais, bem como 
de tomar quaisquer medidas adi -
cionais que possam desestabilizar 
a região e desencadear uma esca-
lada descontrolada”.

Presumir o pior de um po -
vo destinado a grandes sepa-
rações e que, na antiguida-
de, munido apenas de um 
estilingue, derrotou a figura 
lendária de um gigante, nun -
ca será bem compreendido em 
um mundo cada vez mais ar -
mado e amante da encrenca.

Qualquer que seja a opinião 
sobre a origem e a natureza per-
turbadora da guerra atual, que 
envolve o governo arbitrário e 
não democrático de Israel e as 
organizações terroristas que do-
minam a Faixa de Gaza — apoia-
das pelas tiranias que governam 
o Líbano e o Irã —, o certo é que 
o mal nunca é do povo, mas uma 
opção de governantes. A glória 
que buscam é a da paixão des-
perdiçada. Aproveitando-se da 
guerra, e do antidemocrático go -
verno de Israel, o que o terroris-
mo está fazendo é levar parte do 

mundo a confundir ou esquecer 
a impressionante e inspiradora 
história do povo judeu. Hamas, 
Hezbollah e houthis, organiza-
ções paramilitares “oficiais” do 
fundamentalismo islâmico no Iê -
men, Líbano e Irã, vencem quan -
do colocam dúvida na cabeça de 
governos e pessoas sobre os me-
lhores valores da história da civi -
lização ocidental.

Judeus, árabes e palestinos 
são irmãos, querem a paz, não 
são fanáticos. Filho da con-
fluência dos três continentes 
— Europa, África e Ásia —, o 
Ocidente é herdeiro do inter -
câmbio dos povos onde flores -
ceram as mais antigas civiliza-
ções. Miscelânea de costumes e 
línguas, a região do Mediterrâ -
neo veio superando as grandes 
dificuldades, ampliando trocas 
comerciais, consolidando paí -
ses até chegar aos dias de hoje, 

em que o progresso civilizató -
rio está ameaçado de interrom -
per-se pela manutenção de teo -
cracias e pela fúria de fanáticos. 

Não é nenhum exagero ima-
ginar que numa eventual derrota 
do povo de Israel, a única socie-
dade com democracia plena no 
Oriente Médio, o fanatismo cer -
tamente avançará sobre o sul 
da Europa e, então, Portugal, 
Espanha, Itália, Grécia e Tur-
quia acordarão para o pesadelo. 
Não mais verão dentro dos seus 
países com quais talentos, mi -
tos e escolhas conscientes ou 
inconscientes os povos cons-
truíram e desconstruíram sua 
civilização. A guerra é um insul -
to à luta inteligente da maioria 
pela vida, enquanto o terroris -
mo é o desfrute da morte por 
uma minoria assustadora.

O cristianismo e o islamismo 
são triunfos do judaísmo diante 

das diferentes interpretações dos 
textos sagrados escritos em ara-
maico, hebraico, persa, grego ou 
latim. Como diz o professor in-
glês Simon Schama, as diferentes 
opiniões teológicas, desde o Tal-
mude, muitas vezes têm origem 
geográfica e social. Mas, com sa-
bedoria, ou talvez por ser escri-
to em pergaminho e guardado 
em rolos (e não em livros rígidos 
surgidos muitos séculos depois), 
permitiram tal flexibilidade de 
leitura e sabedoria que continua 
possível acomodar nele todas as 
gerações e suas percepções, li-
vres associações, divagações, so-
nhos os mais generosos.

Quem lê a Bíblia, desde o Pen-
tateuco, que é a Torá — mesmo 
como curiosidade, mas com res-
peito pelo mais importante livro 
já escrito em todos os tempos —, 
percebe que a história dos he-
breus e do povo judeu é um dos 

HISTÓRIA ATRIBULADA DOS JUDEUS

contato@paulodelgado.com.brPaulo Delgado

principais pilares e resumos da 
história da humanidade cristã 
e islâmica. E ali estão os persas 
(atual Irã), egípcios, gregos e ro-
manos. Mandamentos difíceis 
ou fáceis de cumprir, desabafos 
e sentimentos reprimidos estão 
sempre na origem das tribula -
ções entre judeus e árabes na 
Palestina, especialmente em 
torno de Jerusalém, que todos 
os povos bíblicos respeitam e 
almejam acesso.

A história do povo judeu, mar -
cada por sua resistência e supe-
ração de grandes adversidades, 
continua a ser uma fonte de ins-
piração para a humanidade. Ao 
longo dos séculos, enfrentaram 
gigantes e perseguições, mos-
trando uma capacidade inigua-
lável de perseverar. No entanto, 
os desafios atuais dos conflitos 
no Oriente Médio colocam à pro -
va essa história de luta pela paz 
e pela sobrevivência, ameaçan-
do obscurecer os valores que le-
varam prosperidade ao Ocidente.

É tão simples o enredo da fé 

que a política, que deveria ser-
vir para nos poupar das atri -
bulações, mais tem contribuí -
do para o avesso da esperança. 
Sua orgia pegajosa de motivos e 
explicações, tomando decisões 
em subterrâneos da alma, e dos 
desejos e interesses insatisfei-
tos mais mesquinhos de auto -
ridades e nações, enfraquecem 
convicções seculares.

Mantendo a população num 
estado de perda e insegurança 
permanente, o fanatismo mani-
pula a lembrança mais do que é o 
sonho e, assim, envelhece e envi-
lece as pessoas pela amargura e a 
revolta. Saudades que não retor-
nam levam à depressão, sonhos 
inalcançáveis geram ansiedades. 
Viver é superar o sofrimento, e 
sofrimento não é doença, mas 
parte normal da vida humana 
para quem equilibra vontade, ne -
cessidade, sonho e saudade e, as-
sim, melhor compreende e con-
vive com o acaso e o destino.

PAULO DELGADO, sociólogo

Pelo segundo dia consecuti-
vo, 10 milhões de cubanos fica-
ram, ontem, mergulhados na es -
curidão. O apagão quase total foi 
provocado por uma falha na prin -
cipal termoelétrica da ilha. Auto -
ridades tentavam reverter o pro -
blema e relataram um progresso 
inicial na restauração do sistema. 
“370 MW é a soma do que temos 
em microssistemas”, informou o 
Ministério de Energia e Minas em 
sua conta na rede social X. 

Os microssistemas são motores 
anexos que garantem o serviço a 
centros vitais e abastecem algumas 
residências próximas. No entanto, 

trata-se de uma geração muito li -
mitada de eletricidade em compa -
ração com os 3.300 megawatts que 
o país demandou na última quin -
ta-feira, véspera do colapso, quan-
do o governo declarou “emergên -
cia energética”. 

A falha na principal central ter -
moelétrica da ilha causou a queda 
da rede por uma nova “descone-
xão total do sistema eletroenergé-
tico nacional”, segundo o portal de 
notícias Cubadebate. “A situação é 
muito difícil, mas tento manter a 
calma, porque já existe muito es -
tresse neste país”, disse a dançarina 
Yaima Valladares, 28 anos, à agên-

cia de notícias France Presse (AFP). 
O presidente cubano, Miguel 

Díaz-Canel, que participou de uma 
reunião de supervisão, prometeu 
que “não haverá descanso” até o 
total restabelecimento do serviço. 
“Essa é mais uma demonstração 
de todos os problemas que o blo-
queio nos causa”, acusou. 

Na capital, Havana, com 2 mi -
lhões de habitantes, apenas ho-
téis, hospitais e algumas residên-
cias particulares que possuem ge-
radores próprios tinham luz. 

 O governo anunciou na quin -
ta-feira a paralisação das ativida-
des estatais para enfrentar a crise 

energética que, nas últimas sema-
nas, deixou a população de várias 
províncias sem luz por até 20 horas 
em um único dia. Nos últimos três 
meses, os cubanos enfrentam apa-
gões, com um déficit de cobertura 
nacional de até 30%. 

A energia elétrica na ilha é ge-
rada por meio de oito termoelétri -
cas antigas, que, em alguns casos, 
apresentam avarias ou estão em 
manutenção, além de sete plantas 
flutuantes — arrendadas de empre -
sas turcas — e grupos eletrogêneos 
(geradores). Toda essa infraestrutu-
ra requer, em sua maioria, combus -
tível para funcionar.

Falha em termoelétrica deixa 10 milhões sem energia
APAGÃO EM CUBA

Carro circula por rua de Havana, na madrugada de ontem: colapso 

 AFP

O Exército israelense divulgou 
um vídeo que mostra o líder 
do Hamas, Yahya Sinwar, em 
um túnel na Faixa de Gaza, 
supostamente horas antes do 
ataque do movimento islamista 
palestino em 7 de outubro 
de 2023, no sul de Israel. A 
�lmagem mostra�Sinwar, 
assassinado por soldados 
na quarta-feira passada, ao 
lado dos �lhos e da mulher, 
armazenando suprimentos 
antes do atentado ao território 
israelenses, quando mais de 1,2 
mil pessoas foram mortas. Ele 
não era visto em público desde 
o início da guerra em Gaza.�

 » Vídeo de  
Sinwar em túnel

Integrantes das forças de segurança israelense patrulham a área da residência do premiê 

 AFP

que não deixou feridos. O líder israelense falou em “grave erro” e em “preço alto” a pagar. Teerã atribui ação ao Hezbollah libanês 



12 �s Correio Braziliense  �s Brasília, domingo, 20 de outubro de 2024
Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br

opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

O 
governo federal pode reclamar à 
vontade, mas não tem como se 
eximir da responsabilidade acer -
ca dos problemas que se abatem 

sobre as agências reguladoras. É mui-
to conveniente para Brasília acusar a le-
niência da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) em relação ao inaceitável 
apagão que há mais de sete dias deixa mi-
lhares de famílias sem luz na maior cida -
de do país. Mas as críticas barulhentas a 
esses órgãos fiscalizadores omitem difi-
culdades que têm relação com o gover-
no federal, como cortes orçamentários, 
falta de pessoal e lacunas na legislação. 

Ao invés de apontar o dedo contra 
as agências reguladoras, integrantes da 
Esplanada e do Planalto precisam lem-
brar que elas não constituem um corpo 
estranho à administração pública. As fa -
lhas gritantes ou latentes dessas institui -
ções remetem à necessidade urgente de 
torná-las mais eficientes, e não simples -
mente satanizá-las. Significa recorrer ao 
aprimoramento, e não ao bate-boca ou à 
exploração política com fins eleitoreiros. 

Criadas em 1996, as agências regula-
doras têm o dever de fiscalizar e regular 
o funcionamento de atividades de gran -
de impacto social e econômico. Trata-
se de instituições de Estado, pensadas 
para atuar em favor da sociedade. Cor-
respondem ao braço institucional do 
poder público em resposta aos avanços 
da economia brasileira. Com um enor-
me mercado consumidor e potencial 
para atrair investimentos vultosos do 
setor privado, há décadas essas insti-
tuições buscam assegurar o bom aten-
dimento às demandas do país, que vão 
muito além da capacidade de recursos 

do governo federal. Sem condições de 
oferecer serviços de qualidade como te-
lefonia, transporte viário e energia elé-
trica, não havia alternativa para a admi -
nistração pública exceto transferir essa 
tarefa para a iniciativa privada. 

É nesse contexto que se deve valorizar 
e não desmerecer o trabalho das agências 
reguladoras. Em maio, um manifesto assi -
nado por 11 desses órgãos federais — Ana, 
Anac, Ancine, Aneel, ANM, ANP, ANS, Ana-
tel, Antaq, ANTT e Anvisa — denunciou as 
dificuldades enfrentadas por causa de res-
trições orçamentárias. “A realidade viven -
ciada pelas agências põe em risco toda a 
evolução ocorrida ao longo desses anos, 
tendo em vista a situação crítica orçamen -
tária e de pessoal que estão enfrentando”, 
afirma o manifesto. E o apelo se traduz 
em números. “As agências reguladoras, 
juntas, arrecadam mais de R$ 130 bilhões 
por ano, enquanto o orçamento previsto 
para 2024 era de cerca R$ 5 bilhões”. Co-
mo se vê, o problema é bem mais grave 
do que procura mostrar a indignação das 
raivosas palavras ministeriais. 

Como frequentemente ocorre no Brasil, 
as falhas de governança na administração 
pública se tornam explícitas em momentos 
agudos como o atual. O que se recomenda, 
porém, é promover um aprimoramento 
permanente das agências reguladoras. E is-
so passa por investimentos, contratação de 
profissionais, autonomia funcional e corre -
ção de lacunas na legislação, entre outras 
questões. Essa responsabilidade cabe aos 
Poderes Executivo e Legislativo. 

Do modo como está colocada, a crise 
entre o governo federal e as agências regu-
ladoras em nada ajudará a sociedade bra-
sileira a ter melhores serviços e produtos.

Mais seriedade
com agências
reguladoras

Leveza e consagrações
 O cenário é a Igreja Matriz de São Jo-

sé, no centro de Recife. Era outubro de 
1963 e eu estava ali, bebê de colo, para 
ser batizada. Mas meus padrinhos, Jo-
nathas e Gilberta, irmãos do meu pai, 
não chegaram a tempo. Não havia mais 
tempo para esperar e, então, o padre su-
geriu aos meus pais que me consagras-
sem a Nossa Senhora, a São José e a San-
to Antônio. A tensão inicial devido à au -
sência dos meus tios deu lugar ao hu-
mor de papai, sempre presente, e fui en-
tregue aos santos sob risos e aplausos.

Corta o tempo. E aqui estou eu, em 
2024, peregrinando a convite da Comu-
nidade Obra de Maria e da Canção No-
va, com um grupo grande, alegre, festivo 
e atento aos ensinamentos, preleções e 
testemunhos. Ouço novamente a palavra 
“consagrada” em um dos inspiradores ser -
mões do frei Josué, da Comunidade Mel de 
Deus, da nossa vizinha Luziânia. No pri -
meiro dia do Congresso Mariano, em Fá-
tima, ele sugere nos consagrarmos à Santa 
Mãe de Deus. Não titubeio. E você também 
não ousaria, pois as palavras dele são fortes 
e convincentes e o ritual de entrega é lindo. 

Pego o papel, firmo meu compromis -
so de entrega e escrevo o nome dos meus 
para que também sejam consagrados e 
recebam, mesmo de longe, a força do co-
ração de Jesus e de Maria. Entrego. Estão 
ali todas as palavras que preciso ouvir 
com atenção e não renuncio a uma só 
cláusula deste contrato sagrado. 

Entrega é uma palavra forte. Em al-
gum momento, pressupõe renúncia, 
mas na verdade trata-se de confiança. 
Quem se consagra entrega o corpo, o 
coração, os bens materiais e imateriais, 
para que deles sejam feitos a vontade de 
Deus. Os que não são afeitos aos estu-
dos da fé podem imaginar que sou uma 
carola incorrigível e que vivo para servir 
à Igreja. Mas o fato, meus amigos, é que 
já compreendi que ELES é que me ser-
vem desde o meu nascimento. 

Não há alegria maior do que carregar 
nossa cruz pela vida acompanhada pe-
lo sagrado. Com essa consciência, pen-
samentos, palavras e ações passam a 
ser iluminados. E nada fica tão pesado. 
Com a consagração, renovo os votos do 
meu batismo e reafirmo meu compro-
misso de estar longe do mal. 

Na etapa final desta peregrinação, tra -
go comigo uma leveza impressionante. 
Ao longo do caminho, assisti ao espetácu-
lo da fé muitas vezes. Estive com pessoas 
engraçadas, divertidas — vocês sabem do 
meu apreço pelo humor —  e inspirado -
ras. Não tenho dúvida de que a alegria é 
um instrumento de força nas batalhas 
cotidianas. Renunciei ao dia a dia mas-
sacrante de sempre para me permitir es -
ses momentos de luz.Volto consagrada e 
de coração liberto para viver novos dias. 
Na bagagem, um relicário com a oração 
do bom humor de São Tomás More reco -
mendada pelo papa Francisco.

» Sr. Redator
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Embargo da Epig

Notícia publicada na internet afirma que juiz da Vara de Meio Am -
biente, Desenvolvimento Urbano e Fundiário do Distrito Federal es -
tendeu às obras entre o Sudoeste e a Octogonal o embargo imposto 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
ao novo acesso da Epig ao Parque da Cidade. Um juiz não podia fa-
zer isso. Estamos sofrendo os inconvenientes dessa obra há mais de 
dois anos e, agora, na reta final, tudo para, prorrogando o desconfor -
to de todos. Quem paga é o governo, mas o dinheiro é nosso. Essa de-
cisão levou em conta quanto está nos custando cada dia parado da 
obra? Essa decisão levou em conta os transtornos e os custos adicio-
nais impostos aos moradores no dia a dia? Brasília foi projetada para 
uns 700 mil habitantes e está com quase 3 milhões. O sistema viário 
precisa ser adequado. Não seria mais sensato ajustar o projeto com 
o governo em vez de atormentar a população? As nossas instituições 
públicas precisam usar e não apenas apregoar sensibilidade social.

 »Rubi Rodrigues
Octogonal 

Lei do silêncio

Sobre a questão dos bares, o que acontece é que os bares de mú-
sica, ao vivo ou não, na sua maioria, extrapolam o som para áreas 
residenciais. Não se trata de ser contra a cultura, ou que é censu-
ra, que não se quer gerar empregos etc. A área do bar é mista nas 
comerciais, mas o som, a conversa que acontece de forma ruido-
sa e, eventualmente, a bagunça atingem a área residencial porque 
são exagerados. Tem gente que quer dormir, descansar ou não ou-
vir nada, ou está doente, enfim, quer morar, somente! O número 
de decibéis é pequeno? Sim. Porque em área que afeta residências, 
os decibéis devem ser poucos mesmo. Simples assim. Se os comer-
ciantes não querem ter problemas com o som, que migrem para 
áreas com essa permissão. E garanto que os frequentadores vão fa-
zer o impossível para frequentar os lugares, como sempre fazem! 
Com o  Eixão é a mesma coisa: determinados eventos devem ser 
ouvidos pelas pessoas que estão neles. E não é isso que acontece: 
são ouvidos das janelas dos apartamentos! Carnaval e eventos têm 
de ter área. Não podemos transformar Brasília  em uma cidade ba -
gunçada igual a muitas que temos. Sem contar a preservação das 
áreas verdes!   Vamos fazer um exercício: como ficam os que defen-
dem som nas quadras e participam disso  quando chegam em suas 
casas  e querem dormir, mas não conseguem? É bom? Portanto, em 
área residencial, deve haver, sim, respeito. A cidade é viva, mas as 
pessoas, para viver, precisam de seu espaço respeitado.

 »Márcia M. 
Brasília

Medos

Nossos medos são formados por fatores diversos: história, eco-
nomia, poder político, poder social, poder da Justiça, estigmas etc. 
Assim como acontece com outras crenças arraigadas, nossos medos 
nos são caros e vulneráveis. Quando encontramos informações que 
contradizem nossas ideias, pensamentos e julgamentos, tendemos 
a duvidar das informações. Vivenciamos uma epidemia do medo 
por dois anos com a crise sanitária. Hoje, temos medo de uma pers -
pectiva ocidental, de uma sociedade de formação europeia, da que -
bra da Carta Magna, de um modelo político, padronizado, hierár -
quico, verticalizado e orientado por meio da autoridade judiciária. 
Isso tem gerado uma grande infelicidade, podendo tornar-se perpe -
tuada, sem liberdade de pensar, julgar e agir. Portanto, uma das con -
sequências é que a ética do medo imobiliza o respeito, a perseveran-
ça, a condição humana e congela nossos anseios e atitudes.

 »Renato Mendes Prestes 
Águas Claras

E a palestra na Universidade 
Federal do Maranhão? É por 
isso que a nossa educação 

vai de mal a pior.
Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Pesquisa propõe construir oásis 
urbanos para mitigar altas 

temperaturas: não é mais fácil 
plantar mais árvores e preservar 

os parques que já existem, 
sem colocar fogo neles?

Marcelo Amancio — Brasília

Todo mundo sabia que ia chover, 
mas o GDF não é todo mundo.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Deveria ter uma fiscalização 
nos ônibus da Rodoviária 

Interestadual do DF igual existe 
no aeroporto, nos bancos. Pode 
entrar qualquer um, nem olham 
direito a identidade  das pessoas.

Verônica Campos — Brasília

O celular pode ser utilizado 
nas escolas como mais uma 

ferramenta de desenvolvimento 
da aprendizagem. Para tudo deve 

haver direcionamento e regulação.
Andrea Oliveira — Brasília

Privatizar setores estratégicos 
é loucura, burrice. Difícil é o 

jovem neoliberal entender isso!
Gabriel Forzani — Ponte Nova (MG)

Na minha época de aluna, 
proibiram os tamagochis. Hoje, eu 
tenho que competir pela atenção 
dos meus alunos, e os pais não 

ajudam. Sou totalmente a favor da 
proibição de celulares nas escolas. 

Thayssa Jales — Brasília
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A 
pobreza extrema é uma questão que nos 
desafia enquanto sociedade global. Sema-
na passada, o Banco Mundial divulgou um 
dado alarmante: 8,5% da população mun -

dial ainda vive nessa situação. Isso equivale a apro-
ximadamente 692 milhões de pessoas, um número 
que permanece praticamente estagnado nos últi-
mos cinco anos. Extrema pobreza e fome são irmãs 
siamesas, os dados da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) 
mostram que, no mesmo período, 735 milhões de 
pessoas estão passando fome no mundo. Diversos 
choques globais, guerras, crise climática e mode-
los de crescimento excludentes impedem que os 
mais pobres vejam melhorias reais em sua renda.

Esse cenário global acende uma luz de alerta em 
todos nós. Mas, apesar desse quadro preocupante, 
há sinais de esperança. O Brasil tem mostrado que 
é possível reverter esse cenário. Nos últimos dois 
anos, o nosso país reduziu a taxa de extrema po-
breza em 40%, de acordo com dados do relatório de 
2024 do Observatório Brasileiro das Desigualdades. 
Isso só foi possível graças a uma combinação de 
políticas públicas: o aumento real do rendimento 
médio dos trabalhadores, a queda no desemprego 
e, principalmente, a retomada e o fortalecimento 
de programas sociais que comprovadamente fun -
cionam, como o Bolsa Família, de distribuição de 
renda, e o Acredita no Primeiro Passo, que investe 
em empreendedores do Cadastro Único.

Esses programas, coordenados pelo Ministério 
do Desenvolvimento e Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome (MDS), são a prova de que 
um governo comprometido com políticas públi-
cas para promoção da justiça social e redução das 
desigualdades tem efeitos concretos, e não só re-
tóricos, na vida do cidadão e da cidadã brasileira. 

Mais do que números, são vidas que estão sendo 
transformadas. Os dados apontam que as maiores 
reduções ocorreram no Norte e Nordeste, regiões 
historicamente marcadas pela desigualdade. Além 
disso, houve uma queda significativa da extrema 
pobreza entre mulheres negras — de 45,2% —, ou-
tro sinal claro de que estamos no caminho certo.

Esse é o Brasil que queremos: um país que não 
só se preocupa com seus mais vulneráveis, mas 
que age efetivamente para melhorar suas condi-
ções de vida. Foram 24,4 milhões de pessoas que 
saíram da situação de fome em 2023, resultado de 
políticas que foram retomadas e aprimoradas, co -
mo o Plano Brasil Sem Fome.

Um plano que não só combate a fome, mas 
também fortalece a economia, gera emprego, ren -
da e valoriza o salário-mínimo. Agora, além do fo -
co no emprego no qual o público do Bolsa Família 

e do Cadastro Único já alcança 77% das vagas, se-
gundo o Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), lançamos o Programa Acredi-
ta no Primeiro Passo, que vai alavancar o crédito 
para quem quer empreender e sair da pobreza.

Não podemos nos acomodar. É preciso fortalecer 
as políticas públicas que deram certo. O Brasil está 
provando que é possível caminhar na contramão de 
um cenário global desolador apontado pelo Banco 
Mundial. Não podemos aceitar que, em pleno sécu -
lo 21, milhões ainda lutem pela sobrevivência diá -
ria. Devemos questionar as estruturas que mantêm 
essa realidade e nos empenhar em encontrar solu-
ções que promovam o desenvolvimento inclusivo. 

Nesse sentido, o Brasil também se destaca ao 

encabeçar a Aliança Global contra a Fome e a Po-
breza. A iniciativa, coordenada pelo MDS, será lan -
çada na Cúpula do G20 em novembro e tem como 
objetivo, até 2030, apoiar a erradicação da fome e 
da pobreza, reduzir desigualdades e promover par -
cerias globais para o desenvolvimento sustentá -
vel. A aliança oferecerá apoio técnico, político e fi -
nanceiro aos países que adotarem suas propostas. 

A partir dessa iniciativa, levaremos a boa ex-
periência brasileira aos demais países, para que o 
Brasil continue sendo um exemplo de que o com-
bate à fome e à pobreza extrema não é uma uto-
pia, mas uma realidade possível. Esse é o compro-
misso do presidente Lula, do governo federal, do 
nosso ministério e meu. 

 � WELLINGTON DIAS�
Ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome

Brasil reduz pobreza 
extrema e protagoniza 
aliança contra a fome

Q
uantos minutos por dia seu filho brinca 
na natureza? Essa pode ser uma pergun-
ta angustiante para mães e pais de crian-
ças e adolescentes que vivem nas grandes 

cidades do Brasil. Sobretudo porque, na nossa vi-
da cimentada, emparedada e curvada sobre uma 
tela, muitas vezes a resposta possível é outra per-
gunta, mais trágica: Mas que natureza?

A cidade de São Paulo, por exemplo, dispõe 
apenas de 2,6 metros quadrados de praças e par-
ques por habitante. Nas grandes cidades da Euro-
pa, a recomendação é que cada cidadão disponha 
de 18 metros quadrados de espaço público verde 
e acessível. No Brasil, se oito em cada 10 crianças 
vivem em zonas urbanas, segundo o IBGE, e 65% 
das escolas públicas de educação infantil não têm 
nenhuma área verde, conforme o Censo Escolar 
2022, está claro que o saldo não é bom.

Mas não podemos nos conformar. A Constitui -
ção Federal, em seu artigo 225, diz que todos te-
mos direito a um meio ambiente equilibrado e “o 
dever de defendê-lo e preservá-lo para as presen-
tes e futuras gerações”. E no artigo 227, que é dever 
da família, da sociedade e do Estado assegurar às 
crianças e adolescentes, “com absoluta priorida-
de”, o direito à vida, à saúde e ao lazer. Em meio a 
tanta fumaça no céu e tantas notificações na pal-
ma da mão, é urgente refletir e agir.

Nesse sentido, o Projeto de Lei 2.225/2024, ape-
lidado de Marco Legal Criança e Natureza e elabo-
rado por mais de 80 entidades que atuam na de-
fesa das infâncias e do meio ambiente, traz uma 
grande inovação: protocolado na Câmara Federal 
pela deputada Laura Carneiro (PSD/RJ), ele junta 

os dois artigos constitucionais e propõe um novo 
marco legal para fazer valer, por meio de diretrizes 
e políticas públicas, o direito das crianças à natu-
reza. Mais que isso: o direito de elas terem aces-
so fácil a espaços naturais equilibrados, seguros e 
saudáveis, onde possam brincar com regularida-
de. Locais que possibilitem a convivência fami-
liar e comunitária em detrimento do isolamento 
das telas e o consumismo. Espaços que ajudem as 
cidades a mitigar os efeitos climáticos extremos.

Para a ciência, os benefícios dessa convivência 
ancestral com ambientes naturais são muito cla-
ros. Criança que brinca ao ar livre é mais autocon -
fiante, criativa, cooperativa, concentrada, curiosa, 
emocionalmente equilibrada. O contato rotineiro 
com o verde diminui o estresse, a ansiedade, con-
tribui para a sociabilidade, melhora a coordena-
ção psicomotora e auxilia no controle de doenças 
crônicas, como diabetes, asma e obesidade. “Isso 
sem falar nos benefícios ligados ao campo da éti-
ca e da sensibilidade, como encantamento, empa -
tia, humildade e senso de pertencimento”, confor -
me destaca o manual de orientação Benefícios da 
natureza no desenvolvimento de crianças e ado-
lescentes, da Sociedade Brasileira de Pediatria.

Cidade, portanto, precisa deixar de ser antôni-
mo de natureza. Garantir o acesso rotineiro das 
crianças a áreas verdes não é luxo. É sobrevivên-
cia — para todos nós. E não estamos falando ex-
clusivamente de grandes parques ou florestas re-
motas. Muitas vezes, uma praça com área verde 
funcionará bem. O mais importante, conforme 
traz o Projeto de Lei, é que os espaços naturais 
estejam a uma “curta distância, caminhável” das 

moradias das crianças, em todo o território, em 
especial nas periferias.

Cidades como Jundiaí, Caruaru, Niterói e For -
taleza estão conseguindo ótimos resultados com a 
criação de áreas verdes relativamente baratas. São 
os chamados parques naturalizados, planejados a 
partir das características do terreno, muitas vezes 
numa área antes baldia. Nos aclives, declives e on-
dulações, nascem caminhos de pedrinhas, lascas de 
madeira ou de terra batida. Há espécies de plantas 
nativas, árvores e troncos para se pendurar, escalar 
ou descansar. Toquinhos de madeira e cascas de co-
co viram panelas para a comidinha de grama e la-
ma. Os cursos d’água, diques e poças são bons para 
deslizar o barquinho de folha e sapatear. Os barran-
cos, para escorregar com papelão… Parques natura-
lizados oferecem um conjunto infinito de brincadei -
ras porque estimulam a imaginação e a autonomia 
das crianças, convidando-as a explorar, criar e es-
tar presentes — e não hipnotizadas por um celular.

O Brasil tem 85% da população vivendo em cida-
des. É uma escolha que está feita. As crianças, ape-
sar de também serem sujeitos de direitos, raramente 
são consultadas sobre políticas e projetos urbanos. 
Todos os dias, as grandes cidades brasileiras estão 
sendo transformadas, pensadas, apagadas e recria-
das. Por adultos. Mas o que é uma cidade boa para 
viver? Uma cidade boa para as crianças? É a que ga-
rante a elas o direito de brincar e aprender com e na 
natureza. Elas sabem disso. Para os adultos que por 
ventura se esqueceram, vale a bem-humorada “re -
ceita médica” prescrita pela Sociedade Brasileira de 
Pediatria: “Se persistirem os sintomas de desânimo, 
reforçar as doses de brincadeiras ao ar livre”.

 � CLÁUDIA DE FREITAS VIDIGAL��
Representante no Brasil da Fundação Van Leer

 � JP AMARAL
Gerente de natureza do Instituto Alana

Cidade boa para morar é uma 
cidade boa para as crianças

 � CARMEM FEIJÓ
Professora titular da Faculdade de Economia na 

Universidade Federal Fluminense (UFF)

 � FERNANDO TEIXEIRA
Doutor em economia pela UFF e policy fellow do 
Institute for Innovation and Public Purpose, da 

University College London (UCL/IIPP)

 � GUSTAVO SILVA
Doutorando em economia pela UFF e diretor do 

Instituto Ilumina

Empresas estatais, ao contrário das em-
presas privadas, buscam objetivos múltiplos, 
como a criação de competências técnicas e 
novos mercados que beneficiam a sociedade 
como um todo, além da lucratividade. Por is -
so, necessitam de uma abordagem diferente 
para avaliar seu  desempenho, que leve em 
conta a contribuição para o sucesso de de-
senvolvimento em escala nacional e regional. 

Em perspectiva histórica, não faltam exem -
plos emblemáticos da relevância de estatais 
na promoção do desenvolvimento. O Istituto 
per la Ricostruzione Industriale (IRI), holding 
Company, desempenhou um papel central no 
“milagre econômico” da Itália durante o sé -
culo 20 ao construir grande parte da infraes -
trutura e moldar a competitividade industrial 
do país nos setores de defesa e construção na-
val. Outro exemplo é a Pohang Iron and Steel 
Company (POSCO), a maior estatal da Coreia 
do Sul, que está consistentemente entre os 10 
maiores produtores mundiais de aço e criou 
as bases da indústria automotiva coreana. O 
governo coreano investiu nessa indústria in -
tensiva em capital e de alto risco quando ne -
nhuma empresa do setor privado estava dis -
posta. Nas últimas décadas, a China foi capaz 
de desenvolver empresas estatais que figuram 
entre as mais produtivas e lucrativas do mun -
do, apoiando indústrias avançadas e criando 
vínculos com empresas privadas.

Nos países centrais e nas economias emer-
gentes, a presença do Estado em setores pro-
dutivos ainda é relevante, em especial no se-
tor energético, que vem ganhando maior re -
levância no contexto de compromisso global 
com enfrentamento das mudanças climáticas. 
Durante as crises financeira internacional de 
2008 e do coronavírus, os governos também 
lançaram mão da participação estatal no ca -
pital de empresas privadas para socorrer se-
tores estratégicos, garantindo a sustentabili -
dade econômico-financeira de empresas ao 
longo da travessia dos momentos de maior 
incerteza e instabilidade financeira. Não por 
outra razão, no âmbito das organizações mul -
tilaterais é evidente o movimento recente de 
discutir de forma propositiva o papel das es -
tatais no contexto de novas políticas indus -
triais e descarbonização das economias, se 
afastando das recomendações privatizantes.

É equivocada (e ultrapassada) a ideia de que 
empresas estatais restringem espaços de atua-
ção do setor privado. Os atuais desafios eco-
nômicos, sociais e ambientais demandam a 
existência de instrumentos e instituições com 
mandato público e perspectiva de longo prazo 
para dar suporte às agendas de transformação 
econômica e ecológica dos diversos países. Is-
so significa que, em vez de se concentrarem em 
emular o comportamento das empresas pri -
vadas, as estatais podem assumir maiores ris-
cos e promover iniciativas experimentais para 
explorar soluções inovadoras e tecnologias re-
volucionárias, além de criar e formatar novos 
mercados, como vem sendo discutido pela pro -
fessora Mariana Mazzucato. Esse mandato “pa-
ciente”, aliás, tem o poder de prevenir que inte -
resses de acionistas (shareholders), no caso de 
empresas com capital aberto, prevaleçam so-
bre os benefícios mais amplos (stakeholders). 

Nesse sentido, a discussão sobre gover-
nança de empresas estatais não pode se li-
mitar a replicar os preceitos de governança 
corporativa, senão conciliá-los com objeti-
vos e metas de desenvolvimento e redução de 
emissões de gases de efeito estufa, por exem-
plo. É fundamental que os conselhos das em-
presas estatais sejam representados por pes-
soas capacitadas e de perfil técnico condizen-
te com o tamanho da responsabilidade, mas 
que também compreendam a natureza polí-
tica da instituição e as responsabilidades com 
o acionista majoritário, a sociedade.

Certamente há exemplos diversos de esta-
tais que foram mal geridas e/ou capturadas por 
interesses escusos ou de curto prazo no Brasil 
e no mundo, assim como há exemplos de em-
presas privadas mal geridas e envolvidas em es-
cândalos de diversas proporções. No entanto, 
é preciso aprender com os erros em termos de 
escolhas e desenho de políticas, compreender 
razões de fracasso e sucesso e criar métricas e 
indicadores que permitam o acompanhamen -
to sistemático caso a caso. Assumir que apenas 
o Estado comete equívocos e, por isso, não há 
espaço para empresas estatais em economias 
diversas e complexas é se contentar com uma 
visão muito estreita e anacrônica da realidade. 

A visão binária sobre a relação entre Esta-
do e mercado deve ser definitivamente su-
perada. Não há tempo para disputas etéreas 
diante da emergência climática e em face dos 
diversos desafios do século 21. É preciso tra-
zer para o debate novas ideias sobre comple-
mentaridades e novos tipos de colaboração 
que distribuam ônus e bônus e gerem valor 
público para a sociedade. 

As estatais 
numa agenda 

de futuro 
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Haja coração 
Série do Correio mostra por que as doenças cardiovasculares são as que mais matam no mundo e como novos fatores de risco — 

mudanças climáticas e covid-19 — podem aumentar ainda mais a carga global de infarto e AVC, entre outras enfermidades

H
á pouco mais de uma dé-
cada, os países-membros 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) assumiram 

o ambicioso desafio de reduzir, em 
2025, 25% da incidência e da mor-
talidade precoce — antes dos 70 
anos — de quatro doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT). Quan -
do a meta foi estabelecida, sozinho, 
o grupo de enfermidades cardiovas -
culares era responsável por 60% dos 
óbitos por DCNTs. 

Faltando cerca de dois meses para 
a chegada do ano em que o objetivo 
deveria ser alcançado, o documento 
de acompanhamento mais recente 
da ONU, publicado em 2022, destaca: 
houve progressos, mas “nenhum país 
está no caminho” de atingir a meta.

Consideradas uma epidemia, as 
doenças cardiovasculares (DCVs) são 
as mais incidentes no mundo e tam -
bém as que mais matam globalmen -
te. Em 30 anos, houve um aumento 
de 60% nos óbitos por essas causas, e 
as projeções para 2050 são alarman-
tes. De hoje a terça-feira, uma série 
do Correio  mostra os desafios pa-
ra reduzir a carga global das DCVS, 
em um momento de fatores de risco 
emergentes. (veja arte ). 

Prevenção�

A boa notícia é que a tendência 
pode ser freada. Segundo estudos, 
até 80% dos casos de infarto e aci-
dente vascular cerebral (AVC) — as 
duas principais causas de morte por 
DCVs — são evitáveis com mudan-
ças no estilo de vida. “Prevenção é 
o conceito mais importante. Deve -
mos criar condições para impedir 
a ocorrência das doenças, e não só 
as tratar”, define o membro da Aca -
demia Brasileira de Ciências (ABC) 
Protásio Lemos da Luz, cardiologis -
ta e pesquisador da Universidade de 
São Paulo (USP).

Amanda Gonzales, cardiologis -
ta do Hospital Sírio-Libanês, des -
taca a necessidade de ações públi-
cas urgentes para reduzir as doen-
ças cardiovasculares. “Não sabemos 
se é possível mudar o cenário glo-
bal, mas, individualmente, podemos 
melhorar, e muito, se começarmos 
agora”, diz. Segundo a WHF, entre 
os principais fatores de risco modi -
ficáveis, estão colesterol, alto índi -
ce glicêmico, obesidade, tabagismo, 

sedentarismo e hipertensão. 
Não há, porém, receita fácil para 

reduzir as doenças cardiovasculares. 
Além do envelhecimento da popula -
ção e da epidemia de obesidade, no-
vos fatores de risco, como sequelas 
da covid-19 e efeitos fisiológicos das 
mudanças climáticas, somam-se aos 
já conhecidos. 

“Entre os jovens, por exemplo, há 
um novo fator de risco; o consumo 
excessivo de cafeína, encontrada em 
bebidas energéticas e suplementos”, 
alerta o cardiologista Murilo Morhy, 
que foi professor e diretor do Hospital 
Universitário Bettina Ferro de Souza, 
da Universidade Federal do Pará. “Es-
se hábito tem levado a um aumento 
de arritmias, que podem evoluir pa-
ra parada cardíaca. Se não lidarmos 
com o problema de forma preventiva, 
veremos um aumento na prevalência 
de doenças cardiovasculares em ida-
des mais jovens”, destaca.

Conhecimento�

Para Renato David, cardiologista 
do Instituto do Coração de Taguatin -
ga (ICTCor), uma das dificuldades na 
prevenção é a falta de conhecimento 
da população sobre os fatores de ris-
co. “A grande maioria dos pacientes hi -
pertensos, diabéticos e com colesterol 
alterado só vai ter o conhecimento de 
que são portadores de alguma comor -
bidade após alguns sintomas ou com -
plicações. Ou seja, quando a situação 
já é tardia e há prejuízo da qualidade 
de vida e risco aumentado de morte.” 

Até mesmo entre universitários da 
área de saúde, a percepção não é das 
melhores. Uma pesquisa apresentada 
no VI Congresso Brasileiro de Educa-
ção em Fisioterapia com 320 estudan-
tes da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) constatou que quase metade 
não sabia que hipertensão é fator de 
risco cardiovascular. 

Já um estudo publicado nos Arquivos 
Brasileiros de Cardiologia com pacientes 
de hipercolesterolemia grave — condi -
ção hereditária na qual o fígado não me -
taboliza o LDL, ou “colesterol ruim” — 
mostrou que somente 18% acreditava 
ter risco alto para doenças cardiovas-
culares. O neurologista Rodrigo Silvei -
ra, do Hospital Icaraí, em Niterói, des -
taca que há desigualdades no acesso 
à informação e que, mesmo quando 
existe o conhecimento, há pessoas que 
preferem ignorá-lo. “Apesar da cons -
cientização dos maus hábitos, ainda 
temos uma grande parcela da popu -
lação consumidora de tabaco, álcool e 
outras drogas, que também aumentam 
o risco dessas doenças ocorrerem.”

Emocional�

Além do enfrentamento aos fatores 
de risco bem estabelecidos, pesquisas 
mais recentes enfatizam o bem-estar 
emocional para reduzir a incidência e 
a mortalidade por doenças cardiovas -
culares. Práticas como meditação, io -
ga, caminhada na natureza e até fazer 
artesanato em grupo têm sido receita -
das por médicos, com base em novos 
conhecimentos científicos.

Um estudo publicado na revista 
European Heart Journal , por exem-
plo, descobriu que a solidão pode 
impactar mais no risco de doenças 
cardiovasculares em pacientes com 
diabetes do que dieta ou sedenta-
rismo. A pesquisa incluiu 18.509 
adultos de 37 a 73 anos com o dis-
túrbio metabólico, mas sem histó -
rico de DCVs no início. Aqueles que 
relataram um índice alto de afasta -
mento social tiveram uma chance 
até 26% de infarto e AVC no perío-
do de acompanhamento. 

“Cada vez mais as pesquisas 
mostram o impacto da saúde men -
tal, das nossas relações interpes-
soais na doença cardiovascular. Is-
so afeta a saúde de várias formas, 
como alterações hormonais, infla -
mação e ativação do sistema adre-
nérgico (composto por hormônios, 
neurônios e receptores)”, explica 
a cardiologista Amanda Gonzalez, 
do Hospital Sírio-Libanês. “Por is -
so, temos de olhar para todos os pi-
lares quando pensamos em saúde 
cardiovascular.”

»  Leia amanhã: As sequelas 
da covid-19 no coração 
e o aumento de doenças 
cardiovasculares entre mulheres

 � PALOMA OLIVETO
Duas perguntas para

Protásio Lemos da Luz, 
pesquisador sênior do Instituto do 
Coração do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (InCor/
USP) e membro da Academia 
Brasileira de Ciências (ABC)

Por que as doenças 
cardiovasculares ainda são a 
principal causa de morte, mesmo 
se sabendo como evitá-las?�

Isso tem muito a ver com o cha -
mado controle de fatores de risco, 
como hipertensão, diabetes, se-
dentarismo, dieta…  Acontece que 
a implementação desses progra-
mas é difícil porque implica mu -
danças de estilo de vida, e não é fá-
cil as pessoas mudarem. A segun-
da coisa tem a ver com a chamada 
aderência ao tratamento. Em um 
ano, o número dos pacientes que 
seguem a orientação médica é mui -
to pequeno, menos que 30%. Outro 
fator é que estamos tendo um pro -
blema de obesidade e diabetes que 
começa já na adolescência. Então, 
todas essas coisas são relacionadas 
a estilo de vida e, embora a gente 
tenha avançado muito no conheci -
mento da fisiopatologia da doença, 
a implementação daquilo que já foi 
descoberto tem sido difícil. Por fim, 

recentemente, com a pandemia, 
houve um aumento muito gran -
de de alterações emocionais, co-
mo depressão e ansiedade. Criou-
se um ambiente de preocupação e 
de incerteza, e isso está incidindo 
sobre as doenças cardiovasculares. 

As sociedades médicas estão 
considerando mais os fatores 
emocionais como estratégia de 
proteção?

Sim. Uma das terapêuticas mais 
utilizadas ultimamente é a terapia 
cognitivo comportamental (TCC), 

de duração mais curta, que pro -
cura focar determinados proble -
mas atuais da pessoa. Muitas ou-
tras abordagens estão sendo imple-
mentadas com sucesso, e uma das 
mais consideradas é a espirituali -
dade. Essa é uma questão milenar, 
abordada por Aristóteles e filóso -
fos orientais, mas, hoje, há um fo -
co mais científico, com muitas pes -
quisas sobre o tema. As sociedades 
médicas procuram abordar a espiri -
tualidade desde a formação médica, 
como um elemento importante para 
melhorar a qualidade de vida. ( PO)

Academia Brasileira de Ciências/Divulgação 

O consumo excessivo de 
cafeína, encontrada em 
bebidas energéticas e 
suplementos, tem levado a 
um aumento de arritmias 
que podem levar a parada 
cardíaca, aumentando a 
prevalência de doenças 
cardiovasculares 
em jovens”

Murilo Morhy, cardiologista e 
ex-diretor do Hospital Universitário 
Bettina Ferro de Souza
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DESENVOLVIMENTO RURAL

Força feminina 
impulsiona o agro no DF

Mulheres se destacam à frente de produções agrícolas. No DF, a presença delas cresceu 60% entre 2019 e 2023. 
Especialistas reconhecem os avanços, mas pontuam a necessidade de mais equidade de gênero

H
á um forte protagonismo 
das mulheres no cam-
po no Distrito Federal. 
Segundo a Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Distrito Federal (Ema-
ter-DF), entre 2019 e 2023, houve 
um aumento de 60% no número 
de mulheres envolvidas com ati-
vidades agropecuárias na capital 
do país. Elas atuam em diversas 
cadeias produtivas, como bovi-
nocultura, floricultura, olericul-
tura, agricultura orgânica e tam-
bém atividades não agrícolas, co-
mo artesanato, turismo rural e 
agroindústria.

Um exemplo é a produtora ru -
ral Tânia Aguiar, 52 anos, que tra-
balha há oito anos com sistemas 
agroflorestais, na linha de fren -
te de sua produção de hortaliças 
e hortifruti no assentamento Ca -
naã, em Brazlândia. “É fundamen -
tal que a mulher tenha liberdade 
para buscar sustento e qualidade 
de vida para sua família, seja em 
qual área for”, defende. “Aqui na 
propriedade, conto com a ajuda 
do meu filho Emerson Victor, de 
19 anos, mas estou à frente em to-
dos os aspectos, seja na parte bu-
rocrática, seja na roça colocando a 
mão na massa”, acrescenta.

Tânia trabalha no sistema de 
agricultura familiar, quando a pro -
dução usa a mão de obra da pró-
pria família e a condução do em -
preendimento é realizada por in -
tegrantes do mesmo núcleo. Além 
de comercializar os produtos se -
manalmente, em feiras no Plano 
Piloto, a produtora rural faz par -
te da Comunidade que Sustenta a 
Agricultura (CSA) Paulo Freire, um 
movimento mundial que reúne 
agricultores e consumidores pa -
ra trabalhar em conjunto na pro -
dução e distribuição de alimen -
tos orgânicos e agroecológicos. A 
distribuição dos produtos orgâni -
cos é feita diretamente entre agri -
cultores locais e consumidores. As 
duas partes dividem responsabili -
dades, riscos e benefícios da pro-
dução agrícola. As famílias que fa-
zem parte da comunidade ofere -
cem um valor mensal para cobrir 
o custo de produção e recebem 
mensalmente o que é produzido.

Outra agricultora que também 
trabalha com o sistema de CSA é 
Fátima Cabral, 65 anos, produto -
ra rural há 22 anos no núcleo ru-
ral do Pipiripau. Ela faz parte da 
CSA Pé na Terra, que reúne pro-
dutores de Brasília e Formosa. 
Fátima cultiva frutas, verduras, 
legumes, temperos, raízes, entre 

outras, e observa que, de alguma 
forma, as mulheres estão presen-
tes em todas as produções rurais. 
“No meu caso, eu estou à frente, 
cuido da terra, do solo, da água e 
da produção como um todo. Mas, 
sem as mulheres, não há produ-
ção no campo”, afirma. “É bem 
desafiador, assim como muitos 
segmentos, mas vale a pena. Na 
minha propriedade, tenho apoio 
do meu filho, nora e três colabo -
radores”, completa a agricultora.

Extensionista rural da Emater-
DF, Selma Tavares explica que o 
órgão desenvolve atividades vol-
tadas à mulher no campo. “Nós 
buscamos, especialmente, dar 
autonomia a elas, priorizando-as 
nas políticas públicas de com-
pras governamentais e fomen -
tos. Temos um atendimento glo-
bal e o que se vê é o crescimento 
da atuação delas no campo”, en-
fatiza. “No DF, vemos um cresci-
mento na área da floricultura e 
agricultura orgânica. Elas estão 
se tornando mais visíveis nessa 
área. Ainda existem muitos de-
safios a serem vencidos, princi-
palmente na questão social. Polí -
ticas públicas inclusivas também 
precisam de avanços”, pondera.

Desigualdade

Pesquisa nacional mostra que 
64% das mulheres entrevistadas 
ainda enxergam a desigualdade 
de gênero presente no agrone-
gócio. O levantamento, feito pelo 
movimento Agroligadas em par -
ceria com a Associação Brasileira 
do Agronegócio (ABAG), mostra 
ainda que 79% das mulheres acre-
ditam que a situação está melhor 
do que há dez anos. Das mulheres 
ouvidas na pesquisa, 80% acredita 
que é preciso mais apoio às mu-
lheres que sofrem com desigual-
dade de gênero no agro.

No Distrito Federal, das cer-
ca de 18 mil propriedades rurais 
atendidas pela Emater-DF, 5.384 
estão registradas em nome de 
mulheres, como proprietárias ou 
coproprietárias. Entre os 29.755 
cadastros de produtores e traba-
lhadores rurais, 9.399 pertencem 
a mulheres envolvidas na produ -
ção e no trabalho no campo.

Professora da pós-graduação 
em Meio Ambiente e Desenvol -
vimento Rural da Universidade 
de Brasília (UnB), Janaína Diniz, 
destaca que, apesar de as mulhe-
res serem minoria nos registros 
formais da Emater, há um traba -
lho invisibilizado delas no campo. 
“São ainda mais marginalizadas 
do que as que atuam em trabalhos 

urbanos. E elas contribuem mui -
to para a produção no campo. 
Em grupos de pequenos produ -
tores que trabalham no sistema 
de agricultura familiar sempre há 
mais presença feminina”, observa. 
“A questão de gênero está sendo 
cada vez mais debatida no meio 
rural. O movimento agroecoló -
gico tem lutado não só por uma 
produção saudável sem agrotóxi -
cos, mas pela igualdade de gênero 

entre produtores”, ressalta.
Janaína enalteceu ainda o tra-

balho do assentamento 8 de mar-
ço, existente há 12 anos às margens 
da BR 020, em Planaltina, e lidera-
do exclusivamente por mulheres. 
Elas lutam contra a grilagem, a es-
peculação imobiliária, a monocul -
tura e o uso de agrotóxicos. A es-
pecialista destaca ainda o trabalho 
da Articulação Nacional de Agroe -
cologia, que instituiu a caderneta 

agroecológica para mulheres ru -
rais, um instrumento de auxílio às 
mulheres nas produções rurais. “É 
uma ferramenta importante. A ini -
ciativa começou no Nordeste, mas 
já usamos por aqui”, salienta.

A caderneta agroecológica é 
um instrumento simplificado pa -
ra a dimensionar a produção das 
mulheres, sistematizando os re -
sultados econômicos, monetários 
e não monetários, do trabalho das 

agricultoras familiares e campo -
nesas. Na caderneta, é registrado 
tudo o que cada produtora con -
sumiu, doou ou vendeu. Desta 
forma, elas conseguem mensurar 
melhor o resultado do trabalho e 
o quanto a produção tem rendido.

Políticas públicas

Com o propósito de imple -
mentar ações para promover a 
igualdade entre mulheres e ho-
mens no meio rural, com a re-
criação do Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA) em 2023, foi ins-
tituída a Subsecretaria de Mulhe -
res Rurais (SMR). 

“A criação de um espaço es-
pecífico para tratar das deman-
das das mulheres do campo, das 
águas e das florestas dentro do 
MDA responde a uma deman-
da histórica dos movimentos de 
mulheres rurais, especialmente 
daqueles que integram a Marcha 
das Margaridas”, explica a coor-
denadora-geral da subsecretaria, 
Patrícia Mourão. “A elaboração 
de políticas públicas com foco 
na superação das desigualdades 
de gênero só foram possíveis gra-
ças à mobilização dos movimen -
tos sociais e ao compromisso do 
governo com a inclusão das de-
mandas das mulheres rurais no 
orçamento público”, acrescenta.

Com a criação da subsecreta-
ria, foram instituídos programas 
específicos. O Programa Cidada-
nia e Bem Viver promove muti-
rões de documentação para as-
segurar os direitos civis, políti-
cos e sociais das mulheres rurais. 
O projeto de Lavanderias Coleti-
vas e Agroecológicas, destinado 
a reduzir a jornada de trabalho 
de cuidados, promove a autono-
mia das mulheres ao liberar tem -
po para que possam se dedicar a 
outras atividades. 

Já o Programa Quintais Produ-
tivos para Mulheres Rurais, que 
apoia a estruturação de quintais 
gerenciados pelas próprias mu-
lheres, contribui para sua auto-
nomia econômica e para a segu-
rança alimentar dela e de suas 
famílias. 

E, por fim, o Programa de Or-
ganização Produtiva e Econômi-
ca de Mulheres Rurais, que for-
talece as atividades produtivas, 
oferecendo assistência técnica 
e extensão rural (ATER), além 
de fornecer apoio para a estru-
turação das atividades produti-
vas, comercialização de produ-
tos, gestão e acesso a políticas 
de crédito e de comercialização.

 � MILA FERREIRA 

Tânia Aguiar cultiva hortaliças no assentamento Canaã, em Brazlândia: “Coloco a mão na massa” 

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

As agricultoras participam de todo o processo de produção, inclusive da colheita

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Fátima está à frente da própria produção rural, no núcleo rural do Pipiripau

Max Müller
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Evento discute uso de 
Cannabis para fins medicinais
O Instituto Agroecológico de Fitoterapia 
BioSer promove na próxima sexta-feira 
o evento “Cannabis: Ciência, Saúde e 
Prática Clínica”. O evento será realizado em 
colaboração com o Instituto Anandamida 
e a Universidade de Brasília, a partir das 
8h30, no auditório da AdUnB. O encontro 
reunirá médicos prescritores, cientistas, 
professores, associados e ativistas para um 
diálogo enriquecedor sobre o uso medicinal 
da cannabis. As inscrições são gratuitas, 
mas as vagas são limitadas. Para garantir 
a participação, é necessário preencher 
o formulário eletrônico (https://bit.ly/Prescri) . Será fornecido um certificado de participação para 
os inscritos que comparecerem ao evento. Os participantes poderão desfrutar de uma programação 
diversificada, que incluirá apresentações de pesquisas acadêmicas, estudos de caso, palestras e mesas 
redondas, trazendo perspectivas atuais e relevantes para a prática clínica e o avanço da ciência nesta área.

Poderia fazer um balanço do que 
as urnas nas eleições municipais 
trouxeram de mensagem que pode ser 
aproveitada para os acordos, para a 
construção das chapas para 2026?
O primeiro turno mostrou, primeiro, 
é óbvio, uma vitória do Centrão. É 
fruto ainda de um processo político 
anterior, das emendas no Congresso, 
as emendas Pix, orçamento secreto, 
essa coisa do poder econômico 
muito forte ainda lá no município, 
lá na ponta. Então acho que isso 
ainda é um reflexo desse último 
momento da política, mas acho 
também que há sinais importantes 
para nós. O PT cresce, talvez não 
tão forte quanto a gente gostaria, 
mas tem um crescimento que 
acho importante e mostra uma 
capacidade de se reconectar com 
outras agendas. E nós temos um 
segundo turno que está em aberto, 
com disputas que são fundamentais. 

Mas, em cidades como Porto 
Alegre e São Paulo, a disputa 
está difícil para a esquerda…
Porto Alegre e São Paulo mostram 
um fiasco das gestões, da lógica 
da privatização. São Paulo agora 
com a crise da energia… Porto 
Alegre recentemente com a crise do 
alagamento, da enchente ambiental 
por descuido do Poder Público. Eu 
acho que são debates importantes, 
são questões que vão entrar no 

centro da pauta, que aparece com 
essas gestões desastrosas. Então, 
esse é um desafio que o campo 
progressista precisa entender. Como 
conectar essa agenda, como conectar 
a importância de ter o Estado.

O�que o PT precisa fazer para que 
novos quadros surjam, sejam 
eleitos? Uma aposta mais nos 
candidatos no Legislativo?
O PT tem feito esse esforço. Acho que 
a prova disso é o próprio resultado 
eleitoral. Nós temos conseguido 
eleger novos quadros, novas figuras. 
Mais um exemplo: em Natal, a 
candidata a prefeita é a Natália, uma 
jovem com mandato excepcional de 
deputada federal, um quadro novo 
de idade também, mas com uma 
agenda política importante. Acho 
que tem feito esse trabalho, mas 
não é automático nem tão rápido 
esse processo. É fundamental lançar 
candidaturas para poder também 
reconectar muito com novas pautas. 
Vou dar alguns exemplos: quais são 
os movimentos sociais que mais 
mobilizam gente hoje, botam mais 
gente na rua em manifestação? 
Pauta LGBT. Não existe nenhum 
movimento social que coloque muita 
gente na rua quanto uma Parada 
LGBT. Junta quatro milhões de 
pessoas na Paulista. Aqui em Brasília, 
100 mil pessoas, com uma agenda 
de direitos que é uma agenda da 

esquerda, do campo progressista. O 
próprio carnaval, os blocos de rua, 
as escolas de samba levam também 
e mobilizam muita gente, como a 
lógica da cultura, a lógica da festa, da 
alegria, mas como direito também 
de ocupar a cidade, de ocupar o 
território, e sempre com provocações 
muito críticas, que também é 
uma agenda histórica do PT, da 
esquerda, do campo progressista. 

Com as redes sociais fortes, as pessoas 
se comunicam muito com mensagens 
rápidas e curtas, em memes e 
imagens. Às vezes, uma piada, um 
meme, cola na pessoa. E a direita 
sabe explorar isso muito bem. Você 
acha que essa é uma dificuldade de 
entrar nesse tipo de comunicação?
Acho que esse é um desafio para nós, 
para o nosso campo. Óbvio que esse 
é um fenômeno global. Não acho que 
seja uma questão apenas nacional. 
Isso começou mais fortemente no 
Brexit, na Inglaterra, depois nas 
eleições do Trump e nos próprios 
parlamentos europeus muito forte. 
Chegou no Brasil, na Argentina. 
Então, essa operação que a extrema-

direita no mundo inteiro tem feito, 
eu acho que acende um alerta para 
o nosso campo. Mas também um 
alerta para o conjunto da sociedade 
de como se regula esse processo. 
Não na lógica como tentam dizer de 
censura ou não, mas porque também 
são nesses mecanismos que estão 
acontecendo mentiras, fake news, 
processos de ataques, inclusive, que 
não têm nenhum lastro na realidade. 
A rede social, a internet, não podem 
ser um lugar que a gente faça aquilo 
que nós não temos coragem de fazer 
porque tem regulação na vida real.

Acredita na união das 
esquerdas no DF?
Eu acredito, por duas razões 
importantes. Primeiro porque acho 
que é fundamental, do ponto de 
vista da disputa que nós estamos 
fazendo hoje na sociedade. Ela é 
importante aqui em Brasília para a 
reeleição do Lula em 2026. Também 
é importante para uma cidade 
nacional do país que já elegeu três 
governos progressistas. E eu não 
acho que Brasília seja hoje a capital 
da direita. Não acho que Brasília 
seja uma cidade conservadora, pelo 
contrário. Brasília nasceu com uma 
vocação para ser vanguarda, aqui a 
gente desenhou uma série de políticas 
públicas que são inquestionáveis, 
aqui a gente chegou a ter um modelo 
de organização do sistema de saúde 

que se antecipou ao SUS. A própria 
criação do Sistema Único de Saúde 
teve uma experiência do “Saúde na 
Família”, “Saúde em Casa”. O Bolsa 
Escola, que depois é aperfeiçoado e 
vira o Bolsa Família. Tem uma faixa 
de pedestre. Nós temos uma série 
de políticas públicas, orçamento 
participativo, que a experiência de 
governar Brasília mostrou para o 
próprio Brasil como experiências 
muito exitosas. Então, eu acredito 
que essa unidade é possível por isso. 

E qual a segunda razão?
Acho que é uma questão de 
necessidade, uma tarefa urgente. 
Acho que governar o Distrito Federal, 
de novo, tem uma importância e não 
dá para se tratar apenas do número 
de eleitores aqui, não podemos mais 
pensar nessa lógica. O Distrito Federal 
tem 3 milhões de habitantes. Somos 
a terceira maior cidade do país. Isso 
já é um motivo da sua importância, 
mas essa relação também com o 
poder federal, com os três poderes, 
a gente viu no 8 de janeiro, é muito 
importante também para a própria 
República brasileira, a preservação 
da democracia, ter um governo que 
está muito conectado com essa 
agenda. Então eu tenho defendido 
muito essa unidade dos oito partidos. 
Tenho dedicado muita energia e 
muito esforço para isso acontecer. 
E eu acredito que vai acontecer.

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Uma ministra ao lado da advocacia
Na entrada de seu gabinete no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), a ministra Daniela 
Teixeira expõe os símbolos de suas paixões: 
a beca da advocacia e as bandeiras da OAB 
nacional, OAB-DF e do Flamengo. Ex-vice-
presidente da OAB-DF e ex-conselheira 
federal, a ministra diz que não vai se envolver 
na disputa das seccionais, mas estará na 
posse de quem vencer. “Não vou mesmo 
me meter. De jeito nenhum. Não deixei 
nenhum parente meu se inscrever nas 
chapas”, disse à coluna. “Estarei na posse de 
quem ganhar, com alegria, honrando o meu 

compromisso que é com a OAB e não com 
chapas”, acrescenta a magistrada que ocupa 
no STJ assento do quinto constitucional 
da advocacia. “E sempre estarei com as 
portas abertas para a OAB, defendendo 
todas as bandeiras comuns à advocacia: 
honorários, prerrogativas, combate ao 
assédio e respeito à profissão”, disse a 
ministra. Ela não tem recebido advogados 
em campanha, mas não fechou as portas 
para a instituição e sempre conversa com o 
presidente do Conselho Federal da OAB, Beto 
Simonetti, sobre questões institucionais.

SÓ PAPOS

“O que aconteceu 
em São Paulo não foi culpa da 

natureza. Choveu muito, mas as 
árvores não foram podadas, como 

deveria. E as pessoas das agências que 
fiscalizam empresas de energia foram 
indicadas pelo governo anterior. Mas 

quero reiterar que o governo federal irá 
tratar o povo de São Paulo com respeito 

e decência, para que o povo não seja 
vítima de irresponsabilidade”

Presidente Lula

“Participo agora 
pela manhã de uma reunião de 

emergência no Palácio do Governo 
com o presidente da Enel, o presidente da 

ANEEL e o governador para tratar de 
um plano de ação em resposta às fortes 

chuvas e rajadas de vento, tanto as que já 
ocorreram quanto as previstas para sexta 
e sábado. Esta é uma reunião de extrema 
importância para a cidade de São Paulo”

Prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes 
(MDB), candidato à reeleição�
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À QUEIMA-ROUPA DEPUTADO DISTRITAL 
GABRIEL MAGNO (PT)

“Não acho que Brasília é hoje a capital da direita. Não acho 
que Brasília seja uma cidade conservadora, pelo contrário. 
Brasília nasceu com uma vocação para ser vanguarda”

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

O Correio  e a TV Brasília 
promovem nesta terça-feira 
o debate com os candidatos 
à OAB-DF. Será a partir de 
20h40, com transmissão 
pela TV Brasília e redes 
sociais e site do Correio 

Braziliense , além da 
cobertura no impresso.

MANDOU BEM
O Corpo de Bombeiros Militar 

do DF é referência nacional 
e internacional na perícia de 
incêndios e na elaboração de 

estudos com o objetivo de 
refinar a prevenção de sinistros. 
Com dois laboratórios de ponta, 

a diretoria foi responsável, 
entre 2019 e 2024, por 5,35 
mil perícias de incêndios.

MANDOU MAL
O ex-ministro dos Direitos 

Humanos Silvio Almeida está 
sendo investigado por mais 
duas acusações de assédio 
sexual, segundo a Folha de 
S.Paulo. Almeida já estava 

sendo investigado por outros 
casos, como o de importunação 

sexual contra a ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Franco.

Advogados em festa

A eleição da OAB 
movimenta a cidade neste 
período, quase como 
uma disputa municipal, 
uma vez que o Distrito 
Federal só vai às urnas 
a cada quatro anos. Os 
candidatos destinam cifras 
altíssimas para convencer 
os eleitores — mais de 50 
mil advogados e advogadas 
— e um dos maiores 
investimentos são visitas a 
escritórios e muitas festas. 

Forte candidato�

Na lista tríplice para a vaga do Ministério Público no STJ, o 
procurador de Justiça Sammy Barbosa, do Ministério Público 
do Acre (MP-AC), é considerado favorito na disputa pela vaga 
aberta com a aposentadoria da ministra Laurita Vaz. Ele tem 
o apoio do ministro Mauro Campbell Marques, corregedor 
nacional da Justiça, e um vasto currículo de combate ao 
crime. Barbosa atuou, por exemplo, no caso do ex-deputado 
Hildebrando Pascoal, condenado pelo caso que ficou 
conhecido como “Crime da Motosserra”. Era considerado 
o líder de um grupo de extermínio. Sammy Barbosa foi o 
único candidato no processo de formação da lista sêxtupla 
do Ministério Público acreano, sendo eleito por aclamação. 

Divulgação/Senado

Zanin será homenageado 
pela Câmara Legislativa
O ministro Cristiano Zanin Martins, do Supremo Tribunal 
Federal, vai receber, amanhã, o título de Cidadão Honorário 
de Brasília. A sessão solene, no plenário da Câmara Legislativa, 
foi proposta pelo presidente da Casa, Welligton Luiz (MDB), 
e pelo deputado Hermeto (MDB). Graduado em Direito pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), 
com especialização em direito processual civil pela mesma 
universidade, Zanin exerceu a advocacia de 2000 a 2023, e ganhou 
notoriedade por sua atuação como advogado do presidente 
Lula nos processos da Operação Lava Jato. Ele foi empossado 
como ministro do STF em agosto de 2023, nomeado por Lula.
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O jogo continua�

Os petistas estão de olho nas disputas de segundo turno em três capitais onde o 
partido tem chance de melhorar seu desempenho eleitoral: Cuiabá, Fortaleza e 

Natal. Em Fortaleza, André Fernandes (PL) e Evandro Leitão (PT) estão empatados, 
segundo as pesquisas. Também há um empate técnico em Cuiabá, entre Abílio 

Brunini (PL) e Lúdio Cabral (PT). Em Natal, há esperanças, mas a candidata petista, 
Natália Bonavides está atrás do concorrente do União Brasil, Paulinho Freire. Já 
em São Paulo e Porto Alegre, petistas avaliam que é difícil manter o otimismo. 
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Temporal causa prejuízos
Uma cratera se abriu na 310 Norte, engolindo um veículo. Moradores reclamam de problemas recorrentes com enxurrada 

O 
temporal que caiu no Dis -
trito Federal na tarde de on -
tem provocou alagamentos 
e causou prejuízo. Na 310 

Norte, em questão de 20 minutos, 
um Onix Active prata foi engolido 
pelo asfalto, depois que uma chuva 
intensa atingiu a região. Em São Se-
bastião, pelo menos dois veículos 
foram arrastados pela enxurrada. 

Por volta das 14h20, o carro de 
propriedade da aposentada Zeli -
nalda Brasil, 70 anos, que era con-
duzido pela filha dela, a servido -
ra pública Fabíola Brasil, foi lenta -
mente tragado pelo solo. “Passa-
mos um grande perigo. Quanto ao 
prejuízo, o seguro deve ajudar. A 
sensação é muito ruim: não se ad-
quire um bem assim com facilida -
de”, desabafou Zelinalda. 

O comerciante Valdinei da Silva, 
47 anos, foi o primeiro a perceber 
o problema e correu em busca do 
proprietário. “A chuva estava inten -
sa, e a terra está solta. Parece que 
não compactaram o solo, quando 
da finalização dos trabalhos”, co -
mentou. Segundo ele, ali perto só 
tem duas bocas de lobo e elas não 
dão vazão ao volume de água.

Tatiane Paz testemunhou tudo 
acontecer. Disse que começou uma 

chuva forte e, de repente, o asfalto 
se abriu debaixo da roda dianteira 
esquerda. “Ele foi caindo devagari -
nho. Quando a dona apareceu, não 
tinha mais o que fazer. Os bombei -
ros já tinham chegado”, contou.  

O Detran, a Defesa Civil e o Cor-
po de Bombeiros organizaram o 
trânsito para resguardar pedestres 
e a circulação de carros, a fim de 
impedir outros sinistros. 

A cabeleireira Leide Barbosa, 46 
anos, disse que presencia proble-
mas de escoamento da água no lo-
cal há mais de 20 anos. “A 310 é um 
ponto crítico que alaga com fre -
quência. Se tivesse boca de lobo, 
nada teria ocorrido”, opinou. 

Proprietário de um salão de be-
leza, em frente à cratera, Franck 
Rodrigues enfatizou esperar pro -
vidências quanto ao problema. 
“A água invade sempre o subsolo, 
ao ponto de terem criado paliati -
vos como muretas para impedir o 
avanço da enxurrada. Espero que 
o governo se responsabilize e faça 
obras que deem segurança”, disse.

Direito

Procurado pelo Correio , o ad-
vogado e professor do Direito do 
Consumidor (do IDP) Paulo Roque 
Khouri avaliou, preliminarmente, a 

circunstância. “Não se trata de ca -
so fortuito ou de força maior. De -
monstrada a falha da administra -
ção do Estado, todo o prejuízo deve 
ser cobrado do estado. Asfalto não é 
feito para ceder”, pontuou. 

Segundo ele, não é caso de defe-
sa do consumidor. “A relação é en-
tre cidadão e Estado. O último deve 
entregar serviços públicos de forma 
eficiente. Na responsabilidade, po -
de caber, além do valor do carro, a 

aplicação de danos morais, a de-
pender da causa”, concluiu Khouri.

As obras na altura da da SQN 
310/311 começaram em agosto, 
segundo a Novacap. O valor total 
do contrato é de R$ 1,7 milhão e é 
executada pela empresa EB Infra 
Construções Ltda. A obra de ma-
nutenção preventiva e corretiva do 
sistema de drenagem pluvial co -
meçou em dezembro de 2023, com 
previsão de ser concluída em de-

zembro deste ano. Por meio da as-
sessoria, a Novacap informou que 
uma equipe da firma vai proceder 
os devidos serviços para reparação 
da estrutura. O Correio  tentou con -
tato com a empresa pelo telefone 
fixo que aparece no site, mas nin-
guém atendeu. 

Em nota, a Secretaria de Obras 
lamentou os transtornos causados 
e informou que está trabalhando 
para solucionar o problema identi -

ficado no Poço de Visita (PV). “A in-
filtração de água da chuva antes do 
PV acabou comprometendo o solo 
ao redor, provocando uma erosão 
que levou ao incidente”. 

O documento ainda informa 
que equipes da Novacap e da em-
presa responsável pela construção 
da rede foram ao local ainda ontem 
para realizar a retirada do veículo 
com segurança e, em seguida, efe-
tuar a compactação do solo. Tam-
bém serão implementadas melho -
rias, como a instalação de bocas 
de lobo para direcionar as águas 
pluviais, com o objetivo de preve -
nir problemas futuros. “Contamos 
com a compreensão de todos e se-
guimos empenhados em garantir a 
segurança da área”.

São Sebastião

Em São Sebastião, moradores 
filmaram o momento em que car -
ros eram arrastados pela enxurra-
da. Em um dos vídeos é possível 
ver um carro vermelho rodando. 
Em outro, aparece outro veículo, ao 
lado dele. De acordo com o Corpo 
de Bombeiros (CBMDF), o veículo 
vermelho não estava ocupado no 
momento em que foi arrastado. Já 
no outro carro, havia um ocupante 
que foi resgatado sem ferimentos. 

Após chuva forte, asfalto cede e carro é engolido por cratera na 310 Norte. Não houve vítimas 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 � RICARDO DAEHN

Na segunda edição da Jorna-
da Notarial deste ano, os Cartó-
rios de Notas do DF se uniram, no 
Conjunto Nacional, para possibi -
litar que mais cidadãos se tornem 
doadores de órgãos. Da abertura 
até o final da tarde de ontem, 96 
pessoas oficializaram o desejo.

O engenheiro Stefanos Nico-
laidis, 61 anos, foi uma delas. 
“Eu já tinha intenção de fazer 
isso, mas aproveitei por ser em 
um sábado, no shopping, para 
facilitar o meu deslocamento”, 
conta. Ele diz que não imagina-
va que seria tão tranquilo. “Fui 
muito bem atendido, mais fácil 
do que eu imaginava. É um ges-

to simples, rápido e de solidarie-
dade”, pontua.

No mutirão, a declaração de 
doador é feita por meio da Au-
torização Eletrônica para Doa-
ção de Órgãos (Aedo), um do-
cumento digital gratuito que as-
segura juridicamente a vonta -
de da pessoa em ser doadora de 
órgãos. A autorização é um pro-
cesso recente, regulamentado há 
aproximadamente seis meses pe-
lo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). O desejo de ser doador fi-

ca disponível via CPF no Siste-
ma Nacional de Transplantes do 
Ministério da Saúde por meio de 
um banco na Central Nacional de 
Doadores de Órgãos.

Para dar entrada, basta preen-
cher um cadastro, disponível 24h 
por dia no site aedo.org.br, e fazer 
uma videoconferência. Não há 
necessidade de comparecer a um 
cartório nem pagar nenhum tipo 
de taxa para emitir o Token, do -
cumento com assinatura digital 
que também pode ser usado para 

outros fins no Cartório de Notas. 
“Atualmente, temos mais de 

15 mil requerimentos de pessoas 
que desejam ser doadores de ór-
gãos, mas do outro lado temos 
60 mil pessoas precisando de ór-
gãos”, afirma Geraldo Felipe de 
Souto Silva, presidente do Colé-
gio Notarial do Brasil na Seção DF.

Uma das pessoas que fez o ca-
dastro e obteve a autorização foi 
o deputado distrital Eduardo Pe -
drosa (União Brasil), presiden-
te da Frente Parlamentar em De-

fesa dos Direitos das Pessoas Pré 
e Pós Transplantadas e de Cons-
cientização de Doação de Órgãos 
e Tecidos. O parlamentar acredita 
que são medidas como essas que 
verdadeiramente geram a mu -
dança. “É sobre aproximar e der-
rubar mitos, para que todos este -
jam informados de que não é um 
processo difícil, é seguro e relati-
vamente rápido”, destaca. “Uma 
pequena ação como essa pode 
salvar oito vidas e não vai demo-
rar 10 minutos”, acrescenta.

 � PEDRO IBARRA

Um gesto de amor
DOAÇÃO DE ÓRGÃOS
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Confesso que, cada vez mais, sou um 
marxista da linha Burle Marx. Enquan -
to aspectos de outros criadores do mo-
dernismo são questionados, a obra do 
paisagista se revela ainda mais preciosa 
com o decorrer do tempo e com a emer -
gência climática. Ele fica cada vez mais 
atual em razão da consciência sobre o 
meio ambiente. Na década de 1980, em 
uma viagem à Amazônia, Burle ficou as-
sombrado com a magnitude e o horror 

do desmatamento.
Naquela época, ele antecipava, de ma-

neira profética, o receio de que vivería -
mos tempos sombrios em relação ao 
meio ambiente no Brasil. Em 15 minutos, 
a motosserra destrói árvores que demo-
raram 15, 20 ou 30 anos para florescer em 
um paciente trabalho da natureza: “Es -
sa árvore jamais poderia ser destruída. 
Constroem uma estrada e colocam uma 
placa no lugar. A árvore era um monu -
mento vivo”.

Ele via as plantas como manifestações 
divinas. Deus seria uma espécie de jardi-
neiro cósmico a criar as mais misteriosas 
alquimias vegetais de extraordinária be -
leza. E tudo isso está sendo destruído pe-
la ambição rasa associada à ignorância. 

Burle é reconhecido na condição de mais 
importante paisagista do século 20.

É deliciosa a audácia modernista que 
teve de colocar mandacarus, chiques-
chiques, cactos, vitórias-régias, coquei -
ros, palmeiras, entre outras plantas bra -
sileiras, consideradas pouco nobres, nos 
jardins públicos de Recife na década de 
1930, para escândalo dos conservadores 
e colonizados pelo paisagismo europeu. 
E ele trouxe essa experiência para os jar-
dins que construiu em Brasília, no Itama -
raty, no Palácio da Justiça, na 308 Sul, no 
Palácio Jaburu, no Teatro Nacional e no 
Tribunal de Contas. 

Nada mais oportuno, neste momen -
to, do que trazer o legado de Burle Marx 
para que as novas gerações entendam o 

poder de cuidar e preservar o que temos 
de precioso. Roberto Burle Marx é o per-
sonagem do novo livro da coleção Mestres 
Cobogós, de autoria de Ana Maria Lopes e 
Marcia Zarur. Logo na capa, Burle apare-
ce em uma imagem maravilhosa, vestido 
com folhas imensas de guaimbê, planta 
que usava muito nos jardins.

Folhear o livro é um convite a mergu -
lhar na vida do paisagista e nos seus jar-
dins impregnados de brasilidade. De ma -
neira concisa e direta, o personagem vai 
se delineando numa primorosa interação 
entre texto e imagens. Os signos virtuais 
são transpostos para o papel. Ler o livro 
é como passear por um jardim de Burle 
Marx, cheio de surpresas para os olhos.

Maria Cobogó é um coletivo de 

mulheres talentosas, bravas, elegantes, 
generosas, inflamáveis e bem-humo -
radas. O grupo já foi finalista em qua -
tro categorias do Prêmio Jabuti e reve-
lou ficcionistas e poetas da cidade. Elas 
sabem fazer as coisas acontecerem. O 
livro traz um encarte pedagógico para 
atividades nas escolas produzido por 
Solange Cianni. 

Educar as novas gerações para as 
questões ambientais sempre foi impor -
tante, mas, agora, com as mudanças cli-
máticas, se tornou uma tarefa urgen-
te. E o volume sobre Burle Marx é uma 
contribuição preciosa para esse esfor-
ço: “As plantas fazem parte de uma or-
ganização que os religiosos chamam de 
Deus”, ensina o mestre.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Marxista da
linha Burle

Mais uma vida perdida
A técnica de enfermagem Fabiane Araújo Lima, 31 anos, foi assassinada pelo companheiro, José Gutemberg Silva, 30, que se matou 
em seguida. Uma vizinha do casal também foi atingida por um tiro. DF acumula 17 prováveis feminicídios em 2024, segundo a SSP

O 
cenário do conjunto B da 
QNL 23, em Taguatinga 
Norte, na manhã de on -
tem, em nada lembrava 

o crime que chocou os vizinhos 
na noite de sexta-feira. A calmaria 
das crianças passeando com a fa-
mília e de pessoas andando com 
seus cachorros destoam do femini -
cídio ocorrido na casa de esquina, 
a apenas dois imóveis de distância 
de uma escola infantil.

A técnica de enfermagem Fa-
biane Araújo Lima, 31 anos, foi as-
sassinada pelo companheiro, Jo-
sé Gutemberg Silva, 30, que tam-
bém baleou uma vizinha e tirou a 
própria vida em seguida. Segundo 
testemunhas, eles estavam juntos 
há cerca de 10 anos. Informações 
preliminares da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) apontam 
que eles teriam tido um desenten -
dimento antes do crime.

A casa, alugada pelo casal há 
cerca de um mês, fica em um lote 
com outras duas residências. No 
momento do crime, estavam na ca -
sa a vizinha — atingida com um tiro 
—, o marido dela, o filho de 14 anos 
e a mãe da mulher. Uma vizinha 
contou ao Correio  que, no início, a 
família pensou se tratar de um as-
salto. “Ficaram com medo achan -
do que o homem ia acertar um de -
les de novo. Foi quando ele prepa-
rou a arma e atirou em si mesmo”.

A família passou a noite entre 
o hospital e a casa de uma tia. Aos 
amigos, o adolescente revelou que 
nem a mãe e nem os outros fami-
liares querem voltar para casa. O 
terceiro morador do lote não quis 
se identificar e disse ter chamado o 
dono do imóvel, que não foi ao local.

Testemunhas contaram ainda 
que essa foi a primeira vez que per-
ceberam conflitos entre o casal e 
que, alguns dias antes do crime, 
Fabiane e José estavam deitados 
juntos na rede que fica na varan-
da da casa.

O Conselho Regional de Enfer-
magem do Distrito Federal (Co -
ren-DF) lamentou a morte de Fa -
biane. “(Ela) dedicou sua vida à 
profissão da enfermagem, sempre 
zelando pelo cuida -
do e bem-estar dos 
outros. Lamentamos 
profundamente essa 
perda irreparável e 
reiteramos a impor -
tância de se comba-
ter a violência con -
tra a mulher em to -
das as suas formas”, 
pontua o texto.

Investigação

De acordo com o delegado à 
frente do caso, Thiago Boeing, ad-
junto da 17ª Delegacia de Polícia 
(Taguatinga Norte), a vizinha foi 
atingida por um disparo no tórax, 
socorrida ao Hospital Regional de 
Ceilândia (HRC) e encontra-se es-
tável com previsão de alta.

Segundo o delegado, familiares 
de José e Fabiane foram ouvidos e 
embora tenham colaborado, esta -
vam muito abalados, pois todos se 
conheciam. A vizinha também será 
ouvida, assim como as outras tes-
temunhas do crime.

Longa lista

Se confirmado, este é o 17º ca-
so de feminicídio consumado no 
Distrito Federal em 2024. Patrícia 
Luiza Moutinho Zapponi, advoga -
da especialista em violência con -
tra a mulher e presidente da Rede 
Internacional de Proteção a Vítima 
Lavo Branco Brasil, lamenta que, 
mais uma vez, a lista de feminicí -
dios no DF em 2024 tenha crescido 
(confira o quadro). “O correto seria 
que esse número não existisse e pa-
ra que isso seja possível temos que 
entender a violência contra a mu -
lher é uma questão de educação e 
cultura, tudo afetado pelo machis -
mo arraigado”, acredita.

A ideia de posse que os homens 
têm com relação às mulheres é, 

no entendimento de 
Patrícia, uma das raí-
zes da violência do-
méstica. Ela defen-
de que ações edu-
cacionais e de com-
bate à violência e ao 
machismo come -
cem na primeira in -
fância. Outro ponto 
ressaltado pela ad-

vogada é que, embora o número 
seja alarmante, ele ajuda a expor 
uma situação que sempre aconte-
ceu e durante muito tempo ficou 
velada. “A tipificação correta aju -
da a expor essa violência e buscar 
justiça para essas vítimas”.

Patrícia comenta ainda que a or-
ganização que preside assinou um 
termo de cooperação técnica com 
a Polícia Civil do DF que vai dispo-
nibilizar atendimento com psicólo -
go, assistente social e advogado pa-
ra as vítimas de violência nas dele-
gacias de todo o DF.

 � AILIM CABRAL
 � ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Ademir Alcântara Caldas, 78 anos
Alailson Correa, 71 anos
Ananias LUiz Tavares, 84 anos
Angela Verônica Neri, 78 anos
Carlos Alberto Leite, 76 anos
Delma Dias Ramalho, 72 anos
Delvany de Souza Lima Júnior, 
63 anos
Francisco Rodrigues 

da Fonseca, 10 anos
Geraldo Magela de Barros, 
58 anos
Henry Gomes Mota, 
menos de 1 ano
Joaquim Severo de Magalhães, 
85 anos
Maria Abilio de Brito Santos, 
92 anos
Maria Alves da Silva, 82 anos
Maria Fernanda Farias Cavalcanti 

Sepultamentos realizados em 19 de outubro

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Costa de Souza, menos de 1 ano
Maria Nice Lopes de Oliveira 
Minocchia, 74 anos
Olívia Izabel de Oliveira Silva, 
87 anos
Olívio Alves dos Santos, 89 anos
Raimunda Batista da Rocha, 
72 anos
Teresinha Alves Coelho Melo, 
74 anos

 » Taguatinga

Cassia Aparecida Oliveira 

Nascimento, 44 anos
Geralda Faustina Lima, 84 anos
Helena Viana da Rocha, 
menos de 1 ano
João Pedro Alves dos Santos, 
menos de 1 ano
José Firmo Ferreira Pires, 
72 anos
José Luiz da Silva, 75 anos
Laurinda Maria da Conceição, 
93 anos
Maria da Guia de Souza, 75 anos
Maria Luisa dos Santos, 72 anos

 » Gama

Abadia Gonçalves Ribeiro, 
78 anos
Davi Soares Barbosa, 
menos de 1 ano
Gilberto Ramos da Silva, 76 anos

 » Planaltina

Ana Lúcia da Conceição, 57 anos
Brasilina Antônio Silva, 90 anos
Ovidia Moreira de Carvalho, 
72 anos

 » Brazlândia
Yosie Oba, 85 anos

 » Jardim Metropolitano
Vitemberg Vieira Alves, 56 anos
Francisco Chagas de Assis Júnior, 
53 anos
Eda Maria do Carmo Faria, 67 anos 
(cremação)
José Maria da Silva, 79 anos 
(cremação)
Maria Celia de Freitas Alves 
Araújo, 70 anos (cremação)

Outras vítimas em 2024*

»  10 de janeiro — Tainara Kellen, 26, foi morta pelo 
ex-marido Wesly Denny da Silva, no Gama;

»  15 de janeiro — Diana Faria, 37, foi brutalmente enforcada e 
agredida pelo companheiro, Kelsen Oliveira, em Ceilândia;

»  17 de janeiro — Antônia Maria da Silva, 39, foi morta a facadas 
pelo companheiro Francisco Farias, no Recanto das Emas;

»  25 de janeiro — Milena Rodrigues, 26, foi encontrada 
morta em Santa Maria, após sumir quatro dias antes;

»  5 de fevereiro — Erica Maria de Jesus, 27, foi morta 
com ao menos cinco tiros, no Paranoá;

»  13 de maio — Simone Santos Ribeiro, 42, foi esfaqueada 
pelo companheiro Maiqui Pedro dos Santos, no Itapoã;

»  25 de maio — Daniella Di Lorena Pelaes, 46, foi morta 
pelo ex-marido Janilson Quadros, no Jardim Botânico;

»  31 de maio — Zely Alves Curvos, 94, morreu após o 
filho, Lauro Estevão Vaz, colocar fogo no apartamento 
em que a idosa morava, em Águas Claras;

»  15 de junho — Jania Delfina de Assis, 42, foi 
encontrada morta dentro de casa, na Estrutural;

»  17 de julho — Fernanda dos Santos Pereira, 33, foi morta a tiros 
pelo ex-companheiro em uma via pública, em São Sebastião;

»  6 de agosto — Rosemeire Campos, 46, foi esfaqueada 
pelo ex-companheiro Anderson Cerqueira, no Gama;

»  20 de agosto — Juliana Barboza Soares, 34, foi atropelada 
pelo ex Wallison Felipe de Oliveira, no Gama;

»  25 de agosto — Daíra dos Santos Rodrigues, 22, morreu 
esfaqueada pelo ex-companheiro Ian de Jesus, no Itapoã;

»  28 agosto — Thaynara Lorrana da Silva Matheus, 
21, foi encontrada morta dentro de uma vala, com 
sinais de violência e carbonizado, em Ceilândia;

»  30 setembro — Paloma Jenifer Santos Ferreira, 
26, foi morta com um tiro no peito pelo namorado 
Franco William de Lima, em Vicente Pires;

»  18 de outubro — Fabiane Araújo Lima, 31, foi assassinada 
pelo companheiro, José Gutemberg, em Taguatinga.

*Um caso foi contabilizado em painel da SSP-DF. Não há informações sobre a vítima

Fabiane Araújo Lima foi morta 
na noite de sexta-feira

Material cedido ao Correio

Wolney Lopes, delegado da PCDF

Vítima pulou a grade da casa onde morava com o autor, alugada há cerca de um mês, para tentar fugir 
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»  Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF). 
Uma viatura é enviada 
imediatamente até o local. 
Serviço disponível 24h por 
dia, todos os dias. Ligação 
gratuita. Ligue 197: Polícia 
Civil do DF (PCDF).

»  E-mail:  denuncia197@
pcdf.df.gov.br

»  WhatsApp: (61) 98626-1197

»  Site: www.pcdf.df.gov.br/
servicos/197/violencia-
contra-mulher

»  Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, 
canal da Secretaria 
Nacional de Políticas 
para as Mulheres. Serviço 
registra e encaminha 
denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes. A denúncia 
pode ser feita de forma 
anônima, 24h por dia, todos 
os dias. Ligação gratuita.

Onde pedir ajuda?

Cárcere 
privado

Em outro caso, um homem foi 
preso, ontem, após manter a ex-
companheira, uma mulher de 19 
anos, e a filha dela, de 2 anos, em 
cárcere privado. O crime aconteceu 
no Riacho Fundo e, de acordo com 
o delegado da 29ª DP (Recanto das 
Emas) Wolney Nascimento Lopes, 
a vítima está grávida de dois meses 
do agressor.

“Eles moravam em Santo An-
tônio do Descoberto (GO) e ela 
fez uma ocorrência de violência 
doméstica contra o ex, além de 
pedir e receber medida proteti-
va contra ele. Em seguida, ela se 
mudou para o Riacho Fundo”, 
afirmou o delegado, ressaltan -
do que o casal tinha terminado 
o relacionamento há cerca de 
uma semana.

Ainda segundo Lopes, o agres-
sor chegou na casa da jovem na 
sexta, a ameaçou com uma faca e 
impediu que ela saísse de casa. “A 
bebê estava presente o tempo to-
do”, comentou. O delegado disse 
que a vítima conseguiu chamar a 
polícia por meio de um número 
de WhatsApp.

“Durante o cárcere, a vítima 
conseguiu mandar a mensagem, 
os policiais foram até o aparta-
mento, a resgataram e prende-
ram o autor”, acrescentou o dele -
gado, destacando que  a possibi-
lidade de o caso evoluir para um 
feminicídio era grande.

O agressor foi autuado em fla-
grante por ameaça, cárcere pri-
vado e violação de domicílio, no 
contexto da Lei Maria da Penha, 
de acordo com Lopes. “Ele se de-
fendeu dizendo que eles mora-
vam juntos e que ele é o respon-
sável financeiro pela casa. Além 
disso, negou que tivessem se se-
parado”, afirmou. ( AC) 
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ELEIÇÕES NA OAB�DF /

Espaço para expor propostas
Correio e TV Brasília promovem debate entre candidatos à presidência, nesta terça-feira, às 20h

O 
Correio Braziliense , em 
parceria com a TV Bra-
sília , promoverá o pri-
meiro debate das elei-

ções para a Seccional do Distri-
to Federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB/DF). Será 

nesta terça-feira, às 20h40, com 
transmissão ao vivo pela TV Bra-
sília  e pelas redes sociais do Cor-
reio , incluindo as contas oficiais 
no Facebook e YouTube. 

As eleições estão marcadas 
para 17 de novembro, e os candi-
datos tiveram até a última sexta-
feira para registrar suas chapas. 

No total, cinco chapas concor-
rem à presidência.

O debate será dividido em 
quatro blocos. No primeiro, jor -
nalistas dos dois veículos farão 
perguntas aos candidatos, com 
a possibilidade de outro candi -
dato comentar as respostas. No 
segundo e terceiro blocos, os 

próprios candidatos farão per -
guntas entre si. O debate se-
rá encerrado com as conside-
rações finais, momento em que 
cada candidato poderá apresen-
tar propostas e deixar uma men -
sagem final aos eleitores.

Brasília é um importante cen -
tro da advocacia, devido à pre-

sença dos tribunais superiores 
e de inúmeros órgãos públicos. 
As eleições da OAB/DF mobili-
zam cerca de 50 mil advogados 
no Distrito Federal e têm gran-
de relevância, pois, além de im-
pactar diretamente a comuni -
dade jurídica, a OAB é uma en-
tidade que aborda questões de 

interesse público, como a defe-
sa da democracia e dos direitos 
dos cidadãos. 

O debate será uma oportuni-
dade para os candidatos se apre-
sentarem além das redes sociais, 
responderem a questionamen-
tos e confrontarem diretamente 
seus adversários.

 � MARIA EDUARDA LAVOCAT

Divulgação Kayo Magalhães/CB/D.A Press Ed Alves/CB Ed Alves/CB/DA.PressMinervino Júnior/CB/D.A.Press

Veja quem são os postulantes�

A chapa OAB para Todos tem 
como candidatos Paulo Maurício 
Siqueira, conhecido como Poli, e 
Roberta Queiroz como vice. Com 
22 anos de experiência na advo-
cacia e uma extensa trajetória na 
OAB/DF, onde ocupou diversos 
cargos, Poli conta com o apoio 
da atual gestão. Sua candidatura 
defende a independência da Or -
dem, a ampliação da participa -
ção feminina, e tem como princi -
pal bandeira a defesa da democra-
cia e dos direitos da sociedade. “O 
debate permitirá que a advocacia 
conheça quem realmente se im -
porta com os interesses da nos-
sa profissão e da sociedade”, diz o 
candidato ao Correio .

Cléber Lopes é o candidato da 
chapa A Ordem com Voz, tendo 
Gisele Reis como vice. Advogado 
criminalista, ele possui uma sóli -
da trajetória acadêmica, com 15 
anos como professor de Direito 
Penal e Processual Penal. Na OAB/
DF, ocupou diversos cargos, como 
secretário-geral adjunto e presi -
dente da Comissão de Prerroga-
tivas. Além disso, atuou como de-
sembargador titular do TRE-DF de 
2013 a 2015. “Buscamos um deba-
te franco, verdadeiro e respeitoso. 
Não podemos, como advogados, 
aceitar uma campanha que não 
respeite as ideias e que não saiba 
conviver com divergências”, afir -
ma o candidato.

Everardo Gueiros é o candida-
to da chapa Coragem para Mu-
dar, ao lado de sua vice, Raquel 
Vieira. Com quase 30 anos de ex-
periência na advocacia, ele de-
fende uma OAB inclusiva, com -
prometida com a valorização da 
profissão e a proteção dos direitos 
dos advogados, focando na defe-
sa das prerrogativas da categoria 
e na ampliação da voz dos profis-
sionais, especialmente daqueles 
na base. “O debate será um mo-
mento histórico, permitindo que 
os candidatos apresentem suas 
propostas em TV aberta. Espero 
que todos venham com o objeti -
vo de trazer suas ideias de forma 
respeitosa”, afirma Everardo.

A chapa Inovar a Ordem apre-
senta Cris Damasceno como can-
didata à presidência da OAB/DF, 
com Alexandre Queiroz como vi -
ce. Com o slogan “Inovar a Ordem”, 
Cris define sua candidatura como 
um “propósito”. “O debate é um 
dos melhores meios para que as 
advogadas e advogados possam 
conhecer a história dos candida -
tos e seus feitos em favor da advo-
cacia”, declara Cris. Pós-graduada 
em Direito Processual Penal pela 
Universidade Gama Filho e mes-
tre em Direito Constitucional pe -
la EDB/IDP, ela tem experiência 
como vice-presidente da OAB/DF 
(2019-2021) e conselheira seccio-
nal (2016-2018).

Karolyne Guimarães é a candi-
data da chapa A OAB que eu pre-
ciso, com Antônio Gomes como 
vice. A advogada possui uma car-
reira destacada, com experiên-
cia como Diretora da OAB-DF, 
Subseção de Taguatinga (2016-
2018), membro da Comissão Cri-
minal e Administradora Regional 
de Taguatinga (2017-2019). Tam-
bém atuou como Subsecretária 
de Estado da Saúde em 2019, re-
cebendo diversas honrarias por 
suas contribuições profissionais. 
“Espero um debate produtivo e 
respeitoso, onde cada candidato 
possa demonstrar seu compro -
misso com o futuro da nossa clas-
se”, compartilhou a candidata.

Eleições on-line

Neste ano, as eleições da 
OAB/DF serão novamente rea-
lizadas de forma online. A Sec-
cional do Distrito Federal foi 
pioneira na implementação 
desse sistema, que estreou em 
2021. O formato virtual foi am-
plamente aceito pela advoca-
cia, resultando em uma parti-
cipação recorde de 81,29% dos 
eleitores aptos. Com a votação 
online, advogadas e advogados 
podem votar de maneira prá-
tica e segura pela internet, de 
qualquer lugar, sem a necessi-
dade de comparecimento pre-
sencial, o que facilita a partici-
pação e reduz a abstenção.

Em 2021, apenas cinco sec-
cionais da OAB adotaram o siste-
ma de votação online para reno -
var suas diretorias e conselhos. O 
sucesso foi tão expressivo que, 
neste ano, além do Distrito Fede-
ral, outras 14 seccionais também 
optarão pela votação virtual, se -
guindo as orientações do Conse-
lho Federal da OAB. O presiden-
te da OAB/DF, Délio Lins e Silva 
Jr., reconhece a importância do 
formato virtual: “A modalidade, 
adotada de forma pioneira em 
2021, trouxe resultados impres-
sionantes. Tivemos a participa -
ção de eleitores em todos os es-
tados do Brasil e em mais de 20 
países, com os Estados Unidos 
registrando a maior votação no 
exterior, com 217 votos.”
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ão diversos os tópicos considerados fundamentais para a união de uma 
família — diálogo, apoio, presença e compreensão são tidos como essen-
ciais, só para citar alguns. Apesar disso, há os grupos que, em sua singula-
ridade, encontram outras maneiras de aprofundar conexões e estabelecer 

laços de alma. O Correio  conheceu histórias de famílias nas quais os 
membros partilham o amor pela arte. Seja no picadeiro, nos instrumen-
tos musicais e na atuação ou seja nas brincadeiras com os tradicionais 
mamulengos, eles carregam dons transmitidos de geração em geração. 

O palhaço do circo, Formiguinha, 
avô de Joici e Juliana, é, 
aos 83 anos, considerado 
o mais velho do Brasil 

Circo Real Português
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Clara (E), Mel (C) e Debora com o pai, Chico Simões, que 
conheceu o teatro de bonecos aos 3 anos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

As irmãs Joici (acima) 
e Juliana são as 
responsáveis pela 
gestão integral do circo

Circo Real Português

Os integrantes do Circo 
Real Português, o primeiro a 
ser aberto em Brasília, em 1960, 
são exemplos da arte que co-
necta. Entre palhaços, trapezis-
tas, mágicos e bailarinas, cinco 
gerações da família já estrea-
ram no topo do picadeiro. O 
integrante mais antigo é o Pa-
lhaço Formiga, 83 anos, consi-
derado o mais velho do Brasil. 
O caçula da trupe é Luan Por-
tugal, que, aos 14, atua como 
uma das estrelas do temido glo-
bo da morte. 

Para as irmãs Joici Portu-
gal, 38, e Juliana Portugal, 36, 
à frente da gestão geral do es-
paço, a arte circense corre no 
sangue da família. "Acho que 
é um dom, está no DNA e na 
genética, principalmente por-
que não tem como influenciar. 
No circo, a gente não questio-
na o que as crianças querem 
fazer, tudo evolui naturalmen-
te, elas aprendem brincando", 
diz Joici.

Apesar de boa parte da fa-
mília fazer parte dos espetá-
culos, seja de forma indireta 
ou não, e viver lado a lado nos 
trailers, Joici ressalva que, às 
vezes, algum membro percebe 
que, na verdade, almeja outros 
horizontes e, nesse caso, está 
tudo bem. "Temos um tio que 

acabou indo morar com a nos-
sa vó em Goiânia. Preferiu estu-
dar e trabalhar na cidade, por-
que, diferentemente dos seis ir-
mãos, incluindo o meu pai, que 
era trapezista, ele não teve faci-
lidade para executar nenhuma 
função", comenta.

Questionadas sobre as de-
lícias e os desafios de atuar ao 
lado dos familiares, as irmãs 
ressaltam que se sentem pri-
vilegiadas de estar sempre tão 
perto de todos os parentes, mas 
salientam que é preciso haver, 
acima de tudo, responsabili-
dade e consciência individual. 
"Durante o dia, é a nossa casa. 
À noite, é nosso local de traba-
lho. No horário dos espetácu-
los, a gente vira a chave colo-
ca na cabeça que estamos tra-
balhando. Independentemente 
de sermos irmãs, primos, tias e 
mães, somos colegas de traba-
lho e é preciso haver profissio-
nalismo e responsabilidade co-
mo em qualquer outra profis-
são", destacou.

Desde que foi inaugurado, o 
circo viajou o país inteiro. Em 
2014, porém, fixou-se em Bra-
sília e passou a transitar entre 
as regiões administrativas. Até 
o fim deste mês, os espetácu-
los estão em cartaz no Bahamas 
Center, em Águas Claras. 

No Mercado Sul, em Ta-
guatinga, a conexão familiar 
se deu por meio dos mamu-
lengos de Chico Simões, 64. 
O teatro de bonecos faz parte 
da vida do artista desde que 
ele tinha 3 anos. “Eu assistia 
aos teatros da igreja evan-
gélica que eu frequentava, e 
a duplicidade de poder ser 
duas coisas ao mesmo tem-
po me chamava a atenção, 
então, logo comecei a atuar 
também”, recorda. O que an-
tes era uma distração de in-
fância, tornou-se trabalho de 
“gente grande”. Aos 20 anos, 
Chico passou a viajar pelo 
Nordeste e a conviver com 
mestres da cultura popular 
tradicional, para enriquecer 
sua bagagem. 

Quando voltou para Brasí-
lia, em meados de 1994, Chi-
co avaliou que o movimen-
to precisava ser fortalecido na 
capital. “Criei, com amigos, a 
Associação Brasileira de Tea-
tro de Bonecos e a Federação 
de Teatro Amador do DF, jus-
tamente para juntar pessoas 
e conversarmos sobre nossas 
lutas”, explica. O mestre bone-
queiro tornou-se amplamente 
conhecido pelo seu trabalho. 

Paralelamente a isso, cui-
dou de sua vida pessoal e, 
ao longo dos anos, tornou-se 
pai de quatro filhas — Clara 
Nugoli, 38, Helena Neves, 37, 
Débora Monteiro, 24, e Mel 
Monteiro, 22. Elas celebram 
que a  arte sempre esteve 
presente em seus caminhos, 

a ponto de não conseguirem 
desassociar o tema de suas 
vivências. “O trabalho dele 
não era como um expediente 
de oito horas que, ao chegar 
em casa, era deixado de la-
do. Se eu lembro do meu pai, 
eu lembro de arte, minhas 
memórias são todas mistu-
radas”, observa Clara. 

“Quando éramos crian-
ças, por muitas vezes, nos-
so pai se apresentou nas es-
colas nas quais estudáva-
mos, então, a gente ficava 
cheia de orgulho e, à épo-
ca, eu não entendia, pensa-
va que o trabalho de ventri-
loquia era mágica. Eventual-
mente, questionei nosso pai 
e entendi, de fato. Sempre 
achei um trabalho muito es-
pecial”, lembra Débora. 

E se filho de peixe, peixi-
nho é... Com as quatro me-
ninas não foi diferente. Cla-
ra tornou-se produtora cul-
tural, apesar da formação 
em moda; Helena é desig-
ner; Débora atua como pro-
fessora de dança e Mel tra-
balha com desenhos e ilus-
tração. “Nós sempre tivemos 
muitos incentivos, na ques-
tão do desenho, dos bone-
cos, da música, houve muita 
influência”, aponta Mel. Dé-
bora completa que, apesar 
do cenário propício, seguir 
na arte nunca foi uma im-
posição do pai, que sempre 
deixou claro que todas po-
deriam ser o que quisessem. 
E assim aconteceu.

 Rênio Quintas e Célia Porto conheceram-
se por meio da música, o vínculo 
profissional tornou-se amor
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Legado por gerações

Juntos no picadeiro

Unidos 
pela música

No caso do maestro, pianista e 
arranjador Rênio Quintas, 69, e da 
cantora, arte-educadora e produ-
tora Célia Porto, 57, a música foi 
o cupido responsável por cruzar 
seus destinos, em 1995. À época, 
Célia decidiu lançar um CD e fa-
zer um show no teatro, então con-
vidou Rênio para criar os arranjos 
e dirigir o evento. A partir daí, uni-
ram-se e permanecem juntos. 

Se a música foi a responsável 
pelo encontro, certamente não 
sairia de cena ao longo do rela-
cionamento. Juntos, Rênio e Cé-
lia executam diversas empreita-
das. “A gente desenvolve projetos 
culturais, e essas iniciativas envol-
vem a família inteira, como acon-
tece com o festival de música pa-
ra crianças Em Cantos. O Rafael já 
trabalhou na produção e coreogra-
fia, o Rênio (filho) é fotógrafo e faz 
os registros dos eventos e, assim, 
a gente vai atuando juntos, fora o 
trabalho artístico — cada um tem 
o seu”, conta Célia. 

Rênio tem dois filhos do primei-
ro casamento, Rafael Quintas, 36, 
e Ana Quintas, 31. Da relação com 
Célia, nasceu Rênio Porto Quin-
tas, hoje com 22 anos. Herdeiros 
da paixão pela arte, seguiram os 
passos do pai, atuando por dife-
rentes nichos. “O mais velho, Ra-
fael, é bailarino e coreógrafo;  Ana 
Luiza é atriz, diretora e doutoran-
da em artes cênicas pela Univer-
sidade de Brasília (UnB); e Rênio 
é músico, DJ, e atleta de parkour, 
estudante da UnB”, detalha. 

“Eu tenho muito orgulho, por-
que eles assistiram toda a minha 
trajetória, vivenciaram a luta que é 
ser artista no Brasil. Pelo jeito, apai-
xonaram-se pela forma como a gen-
te desenvolve, porque decidiram se-
guir a arte também”, brinca Rênio. 

ão diversos os tópicos considerados fundamentais pa ra a união de uma 
família — diálogo, apoio, presença e compreensão são tidos como essen-
ciais, só para citar alguns. Apesar disso, há os grupos que, em sua singula-
ridade, encontram outras maneiras de aprofundar con exões e estabelecer 

O Circo Real Português 
foi o primeiro a 
ser inaugurado em 
Brasília, em 1960 

Circo, música, 
teatro. Conheça 
histórias de 
famílias que 
intensificam seus 
laços partilhando 
o mesmo tipo 
de ofício

CONECTADOS 
PELA ARTE 

 � LETÍCIA GUEDES
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CURSOS

Terceiro setor�
Gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever 
no projeto Rede Comunidade. A 
iniciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as entida-
des tenham conhecimentos sobre 
prestação de contas, gestão, pla-
nejamento, marketing digital e 
captação de recursos públicos. As 
inscrições vão até 8 de novembro e 
podem ser feitas pelo site comuni-
dade.df.gov.br ou presencialmen-
te, na sede da Secretaria de Aten-
dimento à Comunidade (Seac), no 
anexo do Palácio do Buriti.

OUTROS

Feira de profissões
Estão abertas as inscrições para a 
Feira de Profissões Universo Cató-
lica, promovida pela Universidade 
Católica de Brasília (UCB). O evento 
gratuito é uma oportunidade para 
que os estudantes do ensino médio, 
principalmente da 3ª série, conhe-
çam a estrutura da UCB e viven-
ciem experiências dos cursos de 
graduação. A feira em Taguatinga 
será na terça-feira. Em Ceilândia, 
será no dia 29. Inscrições pelo site 
conteudo.ucb.br/2025-1-inscricao
-universo-catolica-storica.

Outubro Rosa
Até 30 de outubro, o Pátio Brasil é 
sede do projeto Corte e Comparti-
lhe, promovendo doações de cabe-
lo para pacientes em tratamento 
de câncer de mama. As doações 
serão entregues à Rede Feminina 
de Combate ao Câncer de Brasília. 
Quem quiser participar, pode cor-
tar o cabelo gratuitamente, doando, 
pelo menos, 15cm. Não há necessi-
dade de agendamento prévio, basta 
comparecer, cortar e doar. Horá-
rios: segunda-feira, das 11h às 20h; 
terça-feira a sábado, das 11h às 14h; 
domingo, das 14h às 17h.

Arte contemporânea
O Memorial TJDFT — Espaço 
Desembargadora Lila Pimenta 
Duarte sedia uma exposição de 
arte aberta ao público. A mostra 
traz uma diversidade de estilos e 
técnicas, como óleo sobre tela, 
gravuras e arte urbana, e aborda 
temas que permeiam o artesanal, 
a modernidade e as complexida-
des da sociedade contemporânea. 
O Memorial TJDFT fica no 10º 
andar, Bloco A, ala A, do Fórum 
de Brasília. O espaço funciona de 

segunda a sexta-feira, das 12h às 
19h. Os interessados podem ir dire-
to ao local ou, se preferirem, fazer 
agendamento pelo e-mail memo-
ria@tjdft.jus.br  ou pelos telefones 
(61)3103-5894/5893.

Exposição
Até 3 de novembro, com curado-
ria de Agnaldo Farias, a exposição 
O gesto como ponto de partida 
reúne trabalhos da artista plásti-
ca Rosana Mokdissi, radicada em 
Brasília. Nas obras, ela investiga 
o movimento gestual da pintura 
e sua materialização sobre a tela. 
Visitas de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h, na Caixa Cultural 
Brasília. Entrada franca.

Desenho
Aos sábados e domingos de outu-
bro, o Programa Educativo do CCBB 
Brasília oferece aula aberta gratui-
ta para crianças de 5 a 12 anos, 
para o desenvolvimento de habi-
lidades em desenho. A atividade 
propõe um estudo de formatos da 
natureza, suas cores, luz e sombras. 
Horários: às 14h30, para crianças 
de 5 a 7 anos; às 16h, para crian-
ças de 8 a 10 anos; e às 17h30, para 
crianças de 10 a 12 anos. Entrada 
mediante retirada de ingresso no 
site ccbb.com.br.

Circo
O Circo Teatro Atitude, formado 
pelos irmãos Ankomárcio e Ruiber-
dan Saúde, celebra 24 anos de tra-
jetória com a caravana Antes Artes 
do que Nunca, que desembarca em 
27 de outubro na Praça do Bosque, 
na Candangolândia. As apresen-
tações contarão com tradução em 
Libras, sendo que uma delas terá 
áudio-descrição. A entrada é gra-
tuita.

Espetáculo
O espetáculo Um beijo em Franz 
Kafka mostra um encontro fictício 
entre o escritor Franz Kafka e seu 
grande amigo, o também escritor 
Max Brod, dias antes de Kafka ser 
internado em um sanatório na Áus-
tria. Depois de discorrer um pouco 

sobre mulheres, família e litera-
tura, o autor de clássicos como O 
Processo e A Metamorfose revela o 
verdadeiro motivo de sua visita: ele 
deseja que o amigo destrua toda 
a sua obra. A peça será no Teatro 
Unip, na 913 Sul, em 26 de outubro, 
às 20h, e 27 de outubro, às 19h30. 
Os ingressos variam de R$ 25 a R$ 
120 e podem ser comprados no site 
sympla.com.

Exposição

A 37ª Exposição Anual da Ikebana 
Sogetsu Brasília Branch acontece 
em 25 e 26 de outubro, das 10h às 
22h, e 27 de outubro, das 12h às 
20h na praça central do shopping 
Casa Park e promete transformar a 
praça em um espetáculo de arran-
jos florais que revelam a beleza e 
a harmonia do Ikebana. A entrada 
é gratuita.

Atendimento jurídico
A Defensoria Pública do DF ofe-
rece atendimento jurídico gratui-
to em Taguatinga e Samambaia 
para quem tem renda de até dois 
salários mínimos. Acadêmicos do 
curso de direito do Centro Univer-
sitário Estácio atuam no Núcleo 
de Práticas Jurídicas e aplicam a 
teoria recebida em sala de aula. Os 
atendimentos ocorrem no Fórum 
de Samambaia; no espaço próprio 
do câmpus de Samambaia (na sala 
do Núcleo de Práticas Jurídicas da 
Estácio); e no câmpus de Taguatin-
ga Sul, das 8h às 12h e das 14h às 
17h30.

Inovação
Com o tema Novas formas de cui-
dar, a 10ª edição da Semana de 
Inovação, promovida pela Escola 
Nacional de Administração Públi-
ca (Enap), traz reflexões sobre a 
construção de políticas públicas e 
as inovações em governo a servi-
ço do cuidado. Serão mais de 600 
horas de programação gratuita, em 
um evento híbrido, nos dias 29, 30 
e 31 de outubro. Informações e ins-
crições: semanadeinovacao.enap.
gov.br.

Show
A banda carioca Zander e os bra-
silienses Cezar Degraf e Caos Lúdi-
co são as atrações da 1ª edição do 
Alto Volume Mini-Fest, em 26 de 
outubro, a partir das 20h, na Infinu 
Comunidade Criativa, na 506 Sul. 
Os ingressos antecipados custam 
entre R$ 30 e R$ 60, disponíveis no 
local ou na plataforma shotgun.
live/pt-br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Não há 
desligamentos 
previstos

Eixão do�Lazer

Isto é Brasília 

Após diversas polêmicas, o Eixão do Lazer segue como um espaço democrático a céu aberto para 

o brasiliense se divertir aos domingos e feriados.�De acordo com o�novo plano de uso e ocupação 

do�espaço, que ainda será aprovado,�o funcionamento de food trucks será permitido e haverá 

um espaço para apresentações musicais.�Há 33 anos, o Eixão do Lazer é um ponto de encontro 

democrático da população brasiliense ao longo dos�14 km da via que corta Brasília de norte a sul.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 65%
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Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

Quilombo 
nas escolas

»  Em 22 de outubro, às 10h e 
às 14h, no Centro de Ensino 
Fundamental 602 do Recanto 
das Emas acontece a 5ª edição 
do espetáculo Quilombos 
da Liberdade – Consciência 
Negra. O espetáculo faz parte 
do Projeto Quilombo nas 
Escolas e dá continuidade a 
programação de apresentações 
presenciais, abordando a 
temática das manifestações 
culturais por meio dos valores 
e ensinamentos das raízes 
afro-brasileiras da Capoeira. 
Em cena, 15 artistas permeiam 
o universo da capoeira, sob 
o ritmo de instrumentos 
seguidos por cantos e 
agradecimentos.

Divino Amor
»  Em 23 e 24 de outubro, às 

19h, o espetáculo Divino 
Amor – Ato II – Indelével 
desembarca no Teatro Paulo 
Autran no Sesc de Taguatinga 
Norte. O projeto explora 
narrativas profundas sobre 
afeto, identidade e memória, 
mergulhando em temas 
universais e íntimos, como 
maternidade, rejeição, desejo 
e a dualidade entre beleza 
e abismo emocional. Com 
uma dramaturgia autoral, 
destaca-se por seu olhar 
sensível sobre os extremos 
das emoções humanas: onde 
o efêmero e o indelével se 
encontram. Entrada franca.

RIACHO FUNDO 1

FALTA DE 
RECAPEAMENTO

O morador do Riacho Fundo 1 Alberto Marques, 34 
anos, queixa-se da situação da pista da QS 12 do Riacho 
Fundo 1 próximo a lotérica que fica no conjunto 3 da 
QS 12. “O asfalto nessa região é muito ruim, bastante 
irregular e com a chuva muito provavelmente vai se 
formar vários buracos. O que a população pede é um 
recapeamento da pista, pois se deixar do jeito que está 
vai ficar muito difícil transitar nessa região”, disse.

 » A Administração Regional do Riacho Fundo 
informa que está ciente da situação do 
asfalto na referida quadra. Foi feito um 
levantamento detalhado de todas as vias que 
necessitam de recapeamento e este relatório 
já foi encaminhado ao órgão responsável.

BRAZLÂNDIA�

NÚMERO BAIXO DE LINHAS DE ÔNIBUS�
A moradora Ana Sena, 23 anos, reclama do número baixo de 

linhas de ônibus saindo de Brazlândia para a W3 Sul. Ana acredita 
que a frequência deveria ser maior pelo número de passageiros 
que fazem esse trajeto e relata que, diversas vezes, o ônibus passou 
mais cedo, deixando-a sem opções  de retorno a Brazlândia. “Se 
me atrasar 5 minutos, não consigo voltar para a casa”, contou.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade informa que, quando não é 
possível realizar a viagem diretamente ao destino desejado, o usuário pode 
fazer a integração. A integração está prevista na legislação e proporciona 
maior frequência de viagens. Além disso, a integração é um benefício 
tarifário e proporciona economia ao passageiro, pois é possível fazer 
até três embarques, no mesmo sentido, em até 3 horas, pagando uma 
única tarifa de R$5,50. Para ter acesso ao benefício, é preciso ter o cartão 
Mobilidade ou Vale-Transporte. A pasta esclarece, ainda, que monitora 
o transporte público coletivo e faz os ajustes que forem necessários. Os 
usuários podem enviar sugestões por meio da Ouvidoria ou no 162.
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C
orinthians e Flamengo 
costumavam ser bons 
exemplos de uma saudá-
vel relação institucional. 

Até mesmo as torcidas costu-
mavam celebrar a “União Fla-
rinthians”. Coisa do passado. O 
que o futebol uniu, ele também 
separa. Adversários no jogo de 
volta da semifinal da Copa do 
Brasil, hoje, às 16h, na Neo Quí-
mica Arena, os dois clubes mais 
populares do país também estão 
em rota de colisão nos bastidores 
devido a assuntos mal resolvidos. 

A instabilidade entre os car-
tolas e os torcedores dos dois 
clubes vem desde Vítor Perei-
ra. O técnico português levou o 
Corinthians à final da Copa do 
Brasil de 2022, contra o próprio 
Flamengo. Travou a renovação 
de contrato ao alegar problema 
de saúde da sogra, lamentou 
não ficar, mas cruzou a ponte 
aérea para fechar com o rubro-
negro. Então presidente corin-
tiano, Duilio Monteiro Alves de-
finiu a postura do profissional 
como “traição”. Na apresenta-
ção de Vítor Pereira no Ninho do 
Urubu, em janeiro do ano passa-
do, a assessoria de imprensa fla-
menguista vetou perguntas so-
bre a saída dele do Timão. 

A “praga” dos corintianos pe-
gou. Vítor Pereira seguiu no car-
go até abril. O estopim foi a 
perda do título do Campeona-
to Carioca para o Fluminense, 
o quinto desperdiçado na tem-
porada, contando Supercopa do 
Brasil, Mundial de Clubes, Taça 
Guanabara e Recopa Sul-Ameri-
cana. Em agosto do ano passa-
do, o Maracanã foi fechado por 
20 dias para vistoria da Conme-
bol. A primeira alternativa co-
gitada pela diretoria rubro-ne-
gra para o jogo contra o Athle-
tico-PR foi a Neo Química Are-
na. Em 2021, o clube havia man-
dando o Fla-Flu pelo Brasileirão 
lá, e perdeu por 1 x 0. O novo pe-
dido foi negado e forçou o Fla-
mengo a levar a partida contra 
o Furacão para Cariacica (ES).

O Flamengo tentou amenizar 
as rusgas ao mandar o vice de fu-
tebol, Marcos Braz, para a pos-
se de Augusto Melo como presi-
dente do Corinthians, em janei-
ro deste ano. “Acho que é bom to-
do mundo entender que os clu-
bes não têm nenhuma adversi-
dade fora. As disputas têm que 
ser dentro de campo”, afirmou 
Braz durante a cerimônia, à Co-
rinthians TV. Houve quem criti-
cou a visita de cortesia de Braz.

Mal desconfiava Braz que Au-
gusto Melo usaria o know-how 
rubro-negro para tocar a gestão. 
Funcionário do Flamengo des-
de 2017 e gerente de futebol do 

Compadres institucionais, Corinthians e Flamengo decidem a vaga na final em meio a uma crise nos bastidores. Abalo na relação 
passa pelos técnicos Vitor Pereira e Tite, imbróglio na negociação de Hugo Souza, assédio a Gabigol e mudança na data do jogo

Até que as tretas 
nos separem

VICTOR PARRINI

Voltaço campeão!
O Volta Redonda adicionou um título de campeão nacional no currículo 
esportivo. E a nova estrela veio com autoridade. Ontem, o time 
� uminense visitou o Athletic-MG e con� rmou a vantagem construída 
no jogo de ida da Série C do Campeonato Brasileiro. Após ter vencido 
por 1 x 0, o Voltaço bateu os mineiros novamente, por 2 x 0. Os gols da 
partida responsável por con� rmar a taça forma marcados por PK, no 
primeiro tempo, e Bruno Santos, na segunda etapa.

Neo Química Arena

São Paulo

Copa do Brasil

Semi� nal (volta)

Transmissão  

Globo, SporTV e Amazon

Árbitro  

Anderson Daronco (RS)

16h
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Hugo Souza

Cacá

Carillo

André R.

Martínez

Fagner

Bidon

Bidu

Garro

Yuri Alberto

Técnico: Ramón Díaz Técnico: Filipe Luís

Romero

Rossi

Wesley

De la Cruz

Léo Pereira

Pulgar

Léo Ortiz

Gerson

Alex Sandro

Arrascaeta

Gabigol

Bruno H.

clube desde 2021, Fabinho Sol-
dado arrumou as malas para São 
Paulo e assumiu a função de exe-
cutivo no Corinthians. Ele abriu 
caminho para a chegada de Fred 
Luz em julho. Luz foi diretor de 
marketing na gestão de Eduardo 
Bandeira de Mello entre 2013 e 

2014, quando assumiu a função 
de CEO até 2018. 

O auge do descontentamen-
to da torcida rubro-negra foi no 
episódio em que Gabigol foi fla-
grado vestido com camiseta do 
Corinthians. O atacante flerta-
va com o time paulista desde o 

início do ano e, inicialmente, ne-
gou a veracidade da imagem. De-
pois, admitiu o erro e pediu des-
culpas aos flamenguistas. Foi pu-
nido, teve o número retirado do 
uniforme, ficou escanteado pe-
lo técnico Tite, mas não deixou 
o clube. Destino diferente dos 

ex-companheiros Matheuzinho 
e Hugo Souza. O lateral-direito e 
o goleiro agora estão no lado al-
vinegro da força e são pivôs de 
acusações do Flamengo.

Matheuzinho teve 60% dos 
direitos adquiridos pelo Corin-
thians junto ao Flamengo até 

2028 por 4 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 21,3 mi-
lhões). Foi estabelecido entre 
as partes que o pagamento se-
ria parcelado. No entanto, pau-
listas atrasaram a terceira cota 
e obrigaram os cariocas a acio-
narem uma cláusula de garan-
tia junto a uma fiadora, geran-
do prejuízo de R$ 17 milhões 
aos cofres corintianos. 

O nome sujo na praça dificul-
ta a negociação para a aquisição 
em definitivo do goleiro Hugo 
Souza. Embora tenha aciona-
do a opção de compra de 50% 
dos direitos do atleta, por R$ 4,8 
milhões, a operação não avan-
çou. Irritado pela forma como 
os compromissos com Matheu-
zinho foram tratados, o Flamen-
go deseja garantias para o rece-
bimento do valor e evitar “calo-
te”. O Corinthians acredita que 
terá desfecho positivo, respalda-
do juridicamente pelo modelo 
de negócio estabelecido no con-
trato de empréstimo de Hugo.

As contratações de dois joga-
dores e dois dirigentes do Fla-
mengo não são bem vistas por 
Andrés Sánchez, ex-presidente 
do Corinthians. O cartola corne-
ta as escolhas da Augusto Melo. 
“O Pinóquio transformou o Co-
rinthians na filial do Flamengo! 
Parabéns aos envolvidos!”, escre-
veu na rede social X.

O caminho inverso também 
foi feito. Treinador mais vitorio-
so da história do Corinthians e 
mentor dos títulos da Libertado-
res e do Mundial de Clubes da Fi-
fa, Tite assumiu o Flamengo em 
outubro de 2023 após não res-
ponder à proposta do time pau-
lista. A Fiel ficou na bronca. Um 
ano antes, o gaúcho de Caxias do 
Sul havia assegurado não traba-
lhar em nenhum clube brasileiro 
na temporada seguinte. A estreia 
dele foi justamente depois de um 
jogo contra o Timão e a demissão 
antes do jogo de ida da semifinal 
desta edição da Copa do Brasil. 

O barril de pólvora envolven-
do Corinthians e Flamengo es-
tourou com a decisão da Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) de mudar as datas dos jo-
gos de volta da Copa do Brasil. A 
partida estava agendada para 17 
de outubro e passou para o dia 
20, a pedido do clube carioca 
para ter à disposição os atletas 
convocados para a Data Fifa. “É 
inadmissível que, em uma com-
petição de tamanha relevância, 
decisões sejam tomadas favore-
cendo um clube em detrimento 
dos demais”, protestou Augusto 
Melo. O caso foi levado ao Su-
perior Tribunal de Justiça Des-
poritva (STJD), mas a corte não 
alterou a decisão. Anfitrião nes-
te domingo, Corinthians trata o 
jogo como “guerra”. 



Correio Braziliense   �s  Brasília, domingo, 20 de outubro de 2024   �s  Esportes  �s  23

ESPORTES

Incrivelmente decisivo!
COPA DO BRASILAtlético-MG sofre contra o Vasco, mas conta com gol de Hulk para ir à final nacional

O 
Atlético-MG provou mais 
uma vez: quando a situa-
ção não está favorável, o 
clube pode contar com os 

serviços do super-herói do elen -
co para salvar o dia. Ontem, o ata-
cante Hulk foi, mais uma vez, o 
responsável pela manutenção de 
título do Galo na Copa do Brasil. 
Em São Januário, o time mineiro 
sofreu e ficou atrás do Vasco no 
placar durante boa parte da parti -
da. No entanto, um golaço do ca -
misa sete no final da partida co -
locou o alvinegro na decisão da 
competição nacional. O adversá -
rio pela taça sai hoje do duelo en-
tre Corinthians e Flamengo.

Curiosamente, o atacante 
acostumado ao papel de golea-
dor não havia balançado as redes 
pelo Atlético-MG na atual edição 
do torneio. Mas o tento estava 
guardado para o momento cer-
to. O Vasco saiu na frente de pê-
nalti, com Vegetti, ainda no pri-
meiro tempo. O cenário deixava 
o placar agregado empatado por 
2 x 2 e encaminhava a definição 
do finalista para as cobranças na 
marca da cal. O Galo não realizou 
um jogo tecnicamente perfeito e 
passou algum sufoco debaixo de 
chuva em São Januário. No en-
tanto, o time não se desconec-
tou da partida.

O chutaço de fora da área 
acertado aos 36 minutos do se-
gundo tempo confirmou não só 
a vaga em mais uma decisão, mas 
a afinidade de Hulk com a Copa 
do Brasil construída desde 2021, 
ano do último título dos mineiros 
na competição nacional. Naque -
le ano, o camisa sete foi destaque 
absoluto da equipe. Artilheiro da 
disputa, o atacante marcou em 
todas as fases do mata-mata e 
guiou o Galo até a taça. O ápice 
ficou guardado para às quartas 
de final, contra o Fluminense, a 
semifinal, diante do Fortaleza, e 

Hulk ainda não havia marcado na atual edição da Copa do Brasil, mas ostenta retrospecto decisivo no torneio nacional desde o último título do Galo

Pedro Souza/Atlético-MG
DANILO QUEIROZ

30ª RODADA 32ª RODADA
Quarta-feira
 São Paulo 3 x 0 Vasco
 Fortaleza 1 x 1 Atlético-MG

Quinta-feira
 Flamengo 0 x 2 Fluminense
 Corinthians 5 x 2 Athletico-PR

Sexta-feira
 Atlético-GO 0 x 0 Cuiabá
 Botafogo 1 x 1 Criciúma
 Cruzeiro 1 x 1 Bahia

Ontem
 Internacional 1 x 0 Grêmio
 Vitória 1 x 0 Bragantino

Hoje
 20h Juventude  x  Palmeiras

Quarta-feira
 Chapecoense 3 x 2 Santos

Quinta-feira
 América-MG 2 x 2 Goiás

Sexta-feira
 Brusque 1 x 2 CRB
 Amazonas 2 x 1 Avaí

Ontem
 Vila Nova 0 x 3 Coritiba
 Mirassol 1 x 0 Novorizontino
 Ituano 1 x 2 Ceará

Hoje
 11h Operário-PR  x  Paysandu
 18h30 Ponte Preta  x  Guarani
 19h30 Sport  x  Botafogo-SP
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG

1º Botafogo 61 30 18 7 5 48 26 22
2º Palmeiras 57 29 17 6 6 46 20 26
3º Fortaleza 56 30 16 8 6 39 30 9
4º Flamengo 51 29 15 6 8 45 34 11
5º São Paulo 50 30 15 5 10 41 32 9
6º Internacional 49 29 13 10 6 38 26 12
7º Bahia 46 30 13 7 10 40 34 6
8º Cruzeiro 44 30 12 8 10 36 30 6
9º Atlético-MG 41 29 10 11 8 41 42 -1
10º Vasco 37 29 10 7 12 32 41 -9
11º Criciúma 36 30 9 9 12 37 43 -6
12º Grêmio 35 30 10 5 15 33 38 -5
13º Bragantino 34 30 8 10 12 34 39 -5
14º Juventude 34 29 8 10 11 33 39 -6
15º Fluminense 33 29 9 6 14 24 30 -6
16º Vitória 32 30 9 5 16 33 44 -11
17º Corinthians 32 30 7 11 12 34 40 -6
18º Athletico-PR 31 28 8 7 13 29 36 -7
19º Cuiabá 27 29 6 9 14 25 39 -14
20º Atlético-GO 22 30 5 7 18 22 47 -25

1º Santos 56 32 16 8 8 48 28 20
2º Novorizontino 54 32 15 9 8 36 28 8
3º Sport 53 31 15 8 8 41 30 11
4º Mirassol 53 32 15 8 9 32 24 8
5º Ceará 51 32 15 6 11 50 38 12
6º Vila Nova 49 32 14 7 11 35 41 -6
7º América-MG 49 32 12 13 7 42 29 13
8º Coritiba 47 32 13 8 11 35 30 5
9º Operário-PR 46 31 13 7 11 27 25 2
10º Amazonas 45 31 12 9 10 29 30 -1
11º Avaí 43 32 11 10 11 26 26 0
12º Goiás 42 31 11 9 11 41 32 9
13º Chapecoense 37 32 9 10 13 30 36 -6
14º CRB 36 32 9 9 14 32 39 -7
15º Paysandu 36 31 8 12 11 31 36 -5
16º Botafogo-SP 36 31 8 12 11 28 39 -11
17º Ponte Preta 35 31 9 8 14 32 41 -9
18º Brusque 33 32 7 12 13 22 35 -13
19º Ituano 31 32 9 4 19 35 52 -17
20º Guarani 28 31 7 7 17 31 44 -13

 SÉRIE A  SÉRIE BZ-4 EMBOLADO

O Vitória embolou de 
vez a briga contra o 
rebaixamento na Série A 
do Campeonato Brasileiro. 
Pressionado pelas vitórias 
de Fluminense e Corinthians 
na rodada, o rubro-negro 
recebeu o Bragantino e não 
decepcionou. Com a vitória 
por 1 x 0, gol de Everaldo, o 
Leão respirou e empurrou o 
time paulista de volta para a 
zona de descenso.

DESESPERADOS

O derby campineiro de hoje, 
às 18h30, entre Ponte Preta 
e Guarani terá alto nível de 
desespero. Atolados na zona 
de rebaixamento na Série B, 
os times contam com vitória 
diante do rival para sonhar 
com permanência. Mandante 
no Moisés Lucarelli, a 
Macaca deixa o Z-4 se 
ganhar. Lanterna, o Bugre 
tem o triunfo quase como 
obrigação para não cair.

a final, frente ao Athletico-PR: o 
ídolo brilhou e marcou seis gols 
em seis partidas.

Com a necessidade de ganhar 
para ir à final, o Vasco criou um 
clima especial em São Januário. 
A torcida cruzmaltina lotou o es -
tádio e apoiou durante os 90 mi-
nutos. Os jogadores correspon-
deram e equilibraram o duelo 
diante de um adversário tecnica -
mente melhor. O 1 x 0 poderia ter 
sido ampliado e a equipe vascaí-
na não corria tanto perigo, até a 
jogada individual protagonizada 
por Hulk. Apesar da dor causada 

pela eliminação, os vascaínos re-
conheceram o esforço do elenco 
carioca e aplaudiram ao fim do 
jogo. Autor do gol, o atacante Ve-
getti chorou copiosamente. Sen -
tidos, nenhum jogador do clube 
quis falar sobre a derrota na saí-
da do gramado.

No lado atleticano, festa ab-
soluta. Mesmo ciente da parti-
da abaixo tecnicamente diante 
do Vasco, os torcedores do clube 
mudaram o ambiente de São Ja-
nuário entoando o hino do Ga-
lo a todo volume. Coadjuvan -
te na Série A do Campeonato 

Brasileiro, o time mineiro segue 
em outra rotação nos torneios de 
mata-mata. Chegar à final da Co-
pa do Brasil é apenas o primeiro 
objetivo em torneios eliminató-
rios. Na terça-feira, às 21h30, o 
Atlético-MG abre a semifinal da 
Libertadores, contra o River Pla-
te, na Arena MRV.

Herói da ida à decisão, Hulk 
dividiu os créditos do protago-
nismo e relevou um detalhe es-
pecial do superpoder responsá-
vel por classificar o Galo: a equi-
pe pessoal de análise de scout. 
“Eles avaliaram e me falaram que 

o gol poderia sair no canto direito 
baixo ou alto do goleiro. Na pri-
meira oportunidade que tive de 
bater no canto alto, fui feliz. Mos -
tra o trabalho bem feito que faze -
mos”, vibrou o atacante. “Muito 
feliz. Agradecer à Massa, que está 
sempre nos apoiando e, mesmo 
em menor número, fez muito ba -
rulho. Jogo bastante pegado. Não 
tínhamos muito espaço. Fui feliz 
com a finalização. Lutamos até 
o final. O Vasco fez uma grande 
Copa do Brasil e eram muito di-
fíceis de serem batidos em casa”, 
avaliou o camisa sete atleticano.

SEGUNDINHA

Duas partidas
de�nem quem
sobe à elite

O dia mais importante da 
Segunda Divisão do Campeo-
nato Candango chegou. Hoje, 
o torneio de segundo escalão 
do futebol do Distrito Federal 
define quais clubes serão alça-
dos à elite na temporada 2025. 
Em vantagem após os resulta-
dos obtivos nos duelos de ida, 
o Taguatinga recebe o Legião, 
às 10h, no Estádio Serejão, 
enquanto o Sobradinho abre 
as portas do Defelê, às 10h30, 
para medir forças com o SESP 
Brasília. Os 90 minutos de bola 
rolando serão responsáveis por 
resumirem o sucesso ou o fra-
casso dos clubes no ano.

Rebaixado em 2023, o 
Taguatinga tem uma chance de 
ouro de fazer um bate e volta 
no Candangão. Além de osten-
tar a melhor campanha de toda 
a competição, a Águia conta 
com uma vantagem de regu-
lamento para subir. No jogo 
de ida, o clube empatou com 
o Legião, por 1 x 1, e atua por 
qualquer outra igualdade para 
ir à final da segunda e retornar 
à primeira divisão local. Como 
não há disputa por pênaltis, a 
única alternativa do Leão do 
Rock para findar um longo 
jejum de ausência na elite é 
ganhar a partida. O time laran -
ja não figura entre os principais 
da capital desde 2014.

Agonizando na Série B 
desde 2023, o Sobradinho tem 
a vida ainda mais adiantada 
para cumprir a meta da tem -
porada. Como venceu a ida, 
por 2 x 1, e tem a vantagem 
de jogar por igualdade na 
soma dos placares para vol-
tar ao Candangão, o Leão da 
Serra pode, até mesmo, per-
der para o SESP Brasília. Com 
isso, a Panterá é obrigada a 
ganhar por dois ou mais gols 
de diferença para manter vivo 
o sonho de jogar a elite após 
oito anos. Os dois jogos terão 
transmissão no YouTube.

BRASILEIRÃO

Inter vence
e con�rma
ótima fase

Nada como um clássico para 
ampliar uma grande fase. Ontem, 
o Internacional ganhou um novo 
impulso no bom momento atra -
vessado ao derrotar o Grêmio, por 
1 x 0, no estádio Beira-Rio, pela 30ª 
rodada do Campeonato Brasileiro. 
O Gre-Nal 443 marcou o retorno 
do duelo a Porto Alegre, após as 
enchentes que afetaram todo o 
Rio Grande do Sul. O último foi no 
Couto Pereira, em Curitiba.

A partida marcou, também, 
o recorde de público do Inter no 
Beira-Rio na temporada. Mais de 
48 mil torcedores viram o time 
colorado chegar a 10 jogos de 
invencibilidade na competição. A 
equipe assegurou o quarto triun -
fo consecutivo diante do rival e 
ganhou fôlego na luta por vaga na 
próxima edição da Libertadores. 
O clube é o sexto colocado, com 
49 pontos, e aumentou a pressão 
sobre o Grêmio, que é apenas o 
12º colocado, com 35.

Querendo complicar a vida 

Borré comemorou o gol imitando um saci, o mascote do clube colorado

Ricardo Duarte/Internacional

do rival Grêmio, os torcedores 
colorados receberam os jogado-
res com festa no Beira-Rio. Para 
retribuir o carinho, o ídolo e, 
agora, diretor esportivo, D’Ales-
sandro, foi até o gramado para 
saudar os presentes no Beira
-Rio e foi ovacionado. Os torce-
dores não deixaram de provocar 
o Grêmio, com caixões e gritos 
de tri-rebaixado, em alusão ao 
momento do time tricolor, que 
tenta evitar um novo rebaixa -
mento. Em menor número no 
estádio, os gremistas rebateram 
e deram apoio aos jogadores.

Em campo, o primeiro tem -
po foi sonolento e com poucas 
chances claras de gol. O Grêmio 

chegou uma única vez, com Ara-
vena, mas Rochet fez a defesa. 
Do outro lado, o Inter respondeu 
com Wesley. O atacante teve duas 
oportunidades de tirar o zero do 
marcador. No entanto, esbarrou 
no goleiro Marchesín.

Apesar de pouca inspiração, 
o jogo foi pegado. Dodi caiu com 
o rosto sangrando após dividida. 
O colorado teve mais posse de 
bola, mas os times foram para o 
intervalo com 0 x 0 no placar. O 
Internacional voltou ainda melhor 
no segundo tempo e assustou 
quando Bruno Henrique recebeu 
de Alan Patrick e soltou o pé. Mar-
chesín espalmou.

O Inter cresceu na partida e 

perdeu uma chance incrível nos 
pés do artilheiro Borré. Aos 19, 
Tabata recebeu de Wesley e cru-
zou. Com o gol vazio, o colom-
biano tentou chapar, mas jogou 
para fora. O gol estava amadure-
cendo e saiu aos 21. Alan Patrick 
tabelou e deu belo cruzamento 
para Bernabei. O lateral domi -
nou e chutou de sem-pulo. Bor-
ré deu um leve desvio e mandou 
para o fundo das redes.

Após abrir o placar, o Inter 
abdicou de atacar e passou a só se 
defender. O Grêmio, então, viveu 
o melhor momento nos minutos 
finais da partida, mas faltou com -
petência para marcar e voltar para 
casa com um resultado melhor.

 »Palmeiras em campo

Depois de duas semanas sem jogar, 
o Palmeiras volta a campo, hoje, 
às 20h. O adversário do vice-líder 
do Brasileirão é o Juventude, no 
Alfredo Jaconi, em Caxias do Sul. 
O alviverde tem uma oportunidade 
valiosa de reduzir a diferença para 
o líder Botafogo, que tropeçou na 
rodada ao empatar em casa com 
o Criciúma. Os cariocas têm 61 
pontos e os paulistas, 57. Portanto, 
a diferença cairá para um ponto 
caso a equipe paulista ganhe do 
Juventude, cuja luta é para não 
cair. O Premiere transmite.

LIBERTADORES
Corinthians
fatura o penta
no Paraguai

O Corinthians ampliou a hege -
monia no futebol feminino ao 
erguer a Libertadores pela quin -
ta vez. O penta do torneio mais 
importante do continente foi 
conquistado com vitória por 2 x 
0 sobre Santa Fé, da Colômbia. 
A meio-campista brasiliense Vic 
Albuquerque e a zagueira Érika, 
com um gol em cada tempo, defi -
niram o triunfo na final, disputa -
da no Defensores del Chaco, em 
Assunção, no Paraguai.

Maior campeão continental, 
o time feminino do Corinthians 
conquistou o torneio de forma 
consecutiva pela primeira vez. A 
equipe levantou as outras taças 
em 2017, 2019 e 2021. O São 
José, com três troféus, é quem 
mais se aproxima das Brabas, 
hegemônicas no Brasil e na 
América do Sul.

Foi o terceiro título na tem -
porada da equipe comanda -
da por Lucas Piccinato e o 18º 
desde a retomada do projeto 
do futebol feminino, em 2016. 
Entre os muitos troféus, além 
dos cinco da Libertadores, estão 
na galeria corintiana seis do 
Campeonato Brasileiro, um da 

Brasiliense Victoria Albuquerque
abriu o caminho para a nova taça 

Daniel Duarte/AFP

Copa do Brasil e quatro vezes o 
Campeonato Paulista.

Pela conquista interna -
cional, a equipe vai receber a 
maior premiação da história da 
competição: 2 milhões de dóla -
res (cerca de R$ 11 milhões). O 
valor, porém, é quase irrisório se 
comparado à premiação oferta -
da pela Conmebol nas competi -
ções masculinas. O campeão da 
Libertadores 2024, por exemplo, 
vai levar 23 milhões de dólares — 
R$ 130 milhões — e o vencedor 
da Sul-Americana, que pode ser o 
Corinthians, vai faturar 6 milhões 
de dólares (R$ 30 milhões).
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De New England ao Brasil
NFL Gerente de negócios do Patriots no país, Lara Magalhães conta ao Correio os planos da franquia hexacampeã do Super Bowl

A 
NFL fez em setembro o pri-
meiro jogo da história em 
solo verde-amarelo e segue 
a passos largos para conti-

nuar a expansão do futebol ame-
ricano no país. Um dos principais 
protagonistas desse processo é o 
New England Patriots, um dos ti -
mes mais populares da liga e que 
tem o próprio toque de Brasil: a mi -
neira Lara Magalhães. Primeira bra-
sileira a ser cheerleader no time es-
tadunidense e atualmente gerente 
de negócios da franquia de Massa-
chusetts, ela participou do podcast 
CB.Esportes e contou ao Correio  
sobre os planos de globalização da 
marca nas terras brasileiras.

O começo da trajetória de Lara 
foi sem muitas pretensões, quan -
do se mudou para os Estados Uni-
dos com os pais e morou na região 
de New England, ainda aos 14 anos. 
Por lá, começou no cheerleading 
com incentivo de uma técnica faná -
tica pelos Patriots, responsável por 
apresentar a essência da franquia 
para a jovem brasileira. Em 2019, de 
volta ao Brasil e atuando como diri -
gente de cheerleaders do Cruzeiro, 
enviou um e-mail para uma direto -
ra dos Patriots perguntando como 
poderia melhorar o trabalho feito 
em Belo Horizonte e foi surpreen -
dida com um convite para integrar 
a equipe de líderes de torcida do ti -
me estadunidense. Após passar no 
processo, realizou o sonho e come-
çou a trilhar o caminho profissional 
na franquia. Agora, aos 33 anos, ela 
tenta trazer mais da equipe de fute -
bol americano para casa.

“Quando falamos de New En -
gland Patriots, precisamos lembrar 
que essa conexão com o Brasil já 
existia há muito tempo, antes da 

Lara Magalhães esteve presente no Mané Garrincha durante ação entre os mascotes da CBF e do Patriots antes de jogo do Brasil

Abimael Henrique
ARTHUR RIBEIRO*

NFL chegar aqui. A região de New 
England tem a maior concentração 
de brasileiros morando nos EUA. 
As pessoas lá têm oportunidade 
de ir ao nosso complexo, conhe-
cer o Patriot Place, o Gillette Sta-
dium, coisas que ajudam nessa li-
gação. Sem contar a era Tom Brady 
e Gisele Bündchen”, explicou Lara.

A NFL iniciou um projeto de ex -
pansão global por meio do Global 
Market Program (Programa Global 
de Marketing), com a ideia de dar 
a um time o direito exclusivo de 

conduzir ações de marketing, de -
senvolvimento de uma base de fãs e 
atividades comerciais em países do 
exterior. Os Patriots escolheram pri -
meiro a Alemanha, lar do ex-jogador 
Sebastian Vollmer. Depois, partiram 
para o Brasil, dividindo com o Mia -
mi Dolphins, e atualmente também 
estão na Suíça e na Áustria.

“O crescimento do nosso mer -
cado aqui está sendo gigantesco 
e em tempo recorde, até assusta 
um pouco. Quando o Patriots me 
chamou para assumir esse cargo e 

gerenciar nossa expansão no Bra-
sil, vim com um monte de ideias e, 
tendo essa bagagem, quero com-
partilhar tudo que aprendi sobre a 
franquia com o torcedor brasileiro. 
Falei para não ficar somente no Rio 
de Janeiro e São Paulo, então que-
remos ir para o Nordeste, Sul, Su-
deste, e estamos agora em Brasília. 
Pode ter certeza que nos próximos 
cinco anos, que temos os direitos 
do mercado brasileiros, vamos es-
tar em cada cantinho do país”, co -
mentou a gerente.

Lara explicou ainda que existe 
um carinho especial da franquia 
com o público brasileiro. Exemplo 
disso é que foram o primeiro time 
da NFL a ter um site em português, 
além de produzirem um podcast 
semanal com participações da mi -
neira. Ainda assim, ela freia os so-
nhos do torcedor por uma possível 
partida do time de New England na 
América do Sul, seguindo os passos 
de Eagles e Packers. Ambos se en-
frentaram em São Paulo.

“Eu tento desviar todas as vezes 

Seis perguntas para...

essa pergunta, porque ela real-
mente não é uma responsabilida -
de do New England Patriots. Como 
isso é uma decisão da própria liga, 
onde a NFL gostar ou quiser que 
nós joguemos, a gente vai jogar. O 
nosso planejamento no Patriots é 
realmente trazer cada vez mais a 
essência de New England para per-
to do nosso torcedor”, detalhou.

De certa forma, a franquia já es-
tá no país sulamericano. O primeiro 
evento foi com uma Watch Party em 
São Paulo, com presença dos ex-jo-
gadores Stephen Gostkowski e Mal-
colm Butler, presentes em três dos 
seis Super Bowls vencidos pelo Pa-
triots. O mesmo será feito em Belo 
Horizonte, em 1º de dezembro, pa -
ra assistir o compromisso contra o 
Indianapolis Colts.

Na capital, foi feita uma ativa -
ção em parceria com a CBF para 
um encontro entre as mascotes 
Canarinho e Pat Patriot durante o 
jogo da Seleção contra o Peru, na 
última terça-feira, no Mané Gar -
rincha. A ação, inclusive, estreita 
laços de olho na Copa do Mundo 
de 2026, nos Estados Unidos. “En-
tendemos que é importante apoiar 
o futebol, justamente porque rece -
beremos algumas partidas no Gil -
lette Stadium, como as quartas de 
final. Seria legal se pudéssemos ter 
a Seleção lá. Estamos conversando 
e a nossa intenção é apoiar o Brasil. 
Se acontecer, vamos recebê-los da 
melhor forma possível”, afirmou.

Isso caminha com o trabalho 
social, que procura contato com 
as federações de futebol ameri-
cano para o acesso das crianças à 
modalidade para transmitir a es -
sência dos Patriots aos brasileiros.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

LARA MAGALHÃES, gerente de negócios do New England Patriots no Brasil

Como está o feedback do Patriots 
no Brasil?

Desde que o Patriots começou 
a atuar ativamente aqui, vimos um 
crescimento exponencial, mesmo 
tendo alguns resultados em campo 
que nós sabemos que estão em pe-
ríodo de reconstrução. Se o nosso 
time não está indo tão bem como 
poderia e, mesmo assim, nós esta-
mos crescendo, imagina só quan-
do o nosso time começar a ganhar. 
Estamos tendo um diálogo muito 
forte com o nosso torcedor, o que 
faz com que ele queira consumir 
os nossos conteúdos, os produtos, 
o que é postado, eles estão muito 
engajados. O Patriots está no Bra-
sil, trouxe a ex-cheerleader, a úni-
ca brasileira, para poder gerenciar 
isso para ter certeza de que tudo o 
que a gente gostaria de levar para o 
nosso torcedor está chegando nele.

Como vê o intercâmbio do futebol 
americano brasileiro e dos EUA?

Eu gosto muito de falar sobre o 
desenvolvimento do esporte ali -
nhado à cultura. O americano já 
nasce e, com 2 ou 3 anos, está colo-
cando um capacete na cabeça, as-
sim como nós fazemos com o nos-
so futebol. Hoje, os Estados Unidos 
têm trabalhado muito essa vertente 
do soccer, do futebol, tanto que vai 
levar à Copa do Mundo. Da mesma 
forma que eu acredito que o Brasil 
tem trabalhado o futebol ameri -
cano. Os dois esportes caminham 
em opostos, mas na mesma dire-
ção. O futebol americano no Brasil 
tem uma crescente muito grande e 
o soccer, o nosso futebol brasileiro, 
tem uma crescente gigantesca nos 
Estados Unidos. Em questão de de-
senvolvimento, talvez a gente este-
ja se equiparando.

Essa expansão pensa em formar 
novos jogadores no Brasil?

Acredito muito que isso seja um 
processo natural. A expansão da li-
ga, dos times, os direitos de traba-
lhar em cada um dos mercados. 
Acho que vai ser uma seleção bem 
natural. O Patriots está conversan-
do com a Confederação Brasileira 
de Futebol Americano (CBFA) pa-
ra que a gente possa apoiá-los nes-
sa parte de formação. O Brasil, di-
ferentemente dos Estados Unidos, 

tem uma área de formação que 
precisa ser direcionada mais pelas 
próprias confederações. Principal -
mente agora, com o flag football, 
que é uma das disciplinas do fu -
tebol americano, sendo olímpico. 
Então, a gente acredita muito que 
o nosso papel é de cada vez apoiar 
mais, principalmente as iniciativas 
educativas.

Como o flag football ajuda nesse 
cenário?

O flag football tem um custo 
menor, até para montar um cam -
peonato, porque você tem menos 
pessoas. São cinco contra cinco, 
com possibilidade de adaptar. Isso 
acaba ajudando bastante, porém, 

quando se pensa na expansão 
do esporte, é importante enten -
der que é igual o futebol, porque 
o olímpico, de Copa e o nacio-
nal têm regulamentos diferentes. 
O flag football deve ser tornado 
mais acessível para as pessoas, mas 
também mantendo a essência do 
tackle football (o normal), porque 
faz parte da cultura americana. A 
NFL é a National Football League, 
então, quando se pensa em man-
ter as raízes, é importante enten-
der as diferenças, mas sem retirar 
um do outro.

Quais são as expectativas com o 
quarterback calouro Drake Maye?

Quando a gente vê um menino 
sendo chamado pela torcida brasi -
leira de Menino Maye (trocadilho 
com Menino Ney, em referência a 
Neymar), acho que isso cria uma 
conexão gigantesca com a nossa 
torcida. Ele realmente é um meni -
no e temos que dar oportunidade, 
porque esse processo de recons-
trução vai demandar um pouco 
de tempo e de paciência. Quere-
mos crescer e, quem sabe, agora 
não é a nossa melhor oportuni -
dade. Vê-lo lançando três touch -
downs no primeiro jogo, eu real -
mente acho que temos um futuro 
brilhante pela frente.

Como foi quebrar o paradigma 
de ser uma mulher na gestão do 
esporte?

Quem fala que o mundo do es-
porte para mulher é fácil está men -
tindo, não é. Eu tenho um privilé -
gio muito grande de trabalhar e re -
presentar uma marca como New 
England Patriots, que 43% do cor-
po de diretores e vice-presidentes 
é composto por mulheres. Então, 
dentro de casa, tenho inspiração 
diária de mulheres que são mães, 
guerreiras e que trabalharam mui -
to para conquistarem os seus lu-
gares. Quebrar essa barreira, para 
mim, que sou tão nova, tenho um 
caminho longo ainda pela frente, 
é realmente abrir as portas para 
as novas gerações, para as nossas 
meninas, para as nossas mulhe-
res, para que elas tenham cada vez 
mais coragem de quebrar esses pa-
radigmas. Porque não é fácil, mas 
eu posso te afirmar, é muito bom.

Escaneie o QR Code 
e assista na íntegra à 

entrevista da gerente de 
negócios do New England 
Patriots. Lara Magalhães, 
ao Podcast CB.Esportes

Abimael Marques
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N
este domingo, o poeta 
Vicente Sá lança o livro 
Vamos nessa vovô, obra 
infantojuvenil em cola-

boração com a ilustradora Leni 
Vasconcellos. A obra narra a his-
tória de um avô e o neto em um 
passeio pela capital, onde a re-
lação familiar é contemplada no 
cenário de Brasília. Cada passeio 
é uma declaração de amor à cida-
de. O lançamento será na Sorve-
teria Sorbê, às 16h, na 405 Norte.

Vicente é maranhense, nasci-
do na cidade de Pedreiras, e che-
gou em Brasília em 1968. A poesia 
e a música foram a escolha de Vi-
cente para construir uma vida na 
capital. O autor solidificou uma 

LITERATURA

Lirismo por 
Brasília

grande rede de amigos na cidade.
Apaixonado pela capital, o 

poeta faz de Brasília sempre é 
personagem. Poeta, cronista e ro-
mancista, Vicente tem mais de 10 
livros publicados e todos eles in -
cluem a cidade na história. 
“Brasília é linda, um ótimo 
lugar para se passear de for-
ma lúdica. A cidade possibi -
lita olhares poéticos por cada 
canto dela. O cenário é fun -
damental para a narrativa”, 
argumenta o autor. A obra é 
fruto de vivências pela cida -
de,  Vicente e Leni foram, pes-
soalmente, aos lugares retra-
tados no livro. Vicente dese -
ja que o leitor se sinta como 
se estivesse fazendo parte do 
passeio com ele.

A narrativa acompanha Vicen -
te e o neto no convite de andar e 
olhar as belezas da cidade. A rela-
ção entre os dois é explorada com 
afeto, e, na aventura, eles encon-
tram mais personagens pelo cami -
nho. O papel da literatura infantil 
na criação de memórias afetivas 

entre gerações é descrito como 
essencial pelo autor: “Bons livros 
moldam boas pessoas e bons ci-
dadãos. Quero criar um olhar bo -
nito para com o mundo.” Vicen -
te almeja transmitir experiências 
e conhecimento para a juventude 
por meio da arte.

Residente na Alemanha, mas 
brasiliense de coração, a artis-
ta plástica Leni Vasconcellos 
foi convidada por Vicente pa -
ra ilustrar a obra após o autor 
se entusiasmar com o trabalho 
da artista. O livro rendeu a Leni 
uma oportunidade de revisitar 

O poeta Vicente Sá lança hoje o  
livro Vamos nessa vovô, que propõe  
um passeio afetivo pela cidade

Vicente Sá e Leni 
Vasconcellos: olhar lúdico 
para a cidade

a capital e apreciar os locais de 
memória afetiva, como o pas -
seio indispensável na Rodoviá-
ria para tomar caldo de cana e 
comer pastel. 

Leni ressalta que a criação 
das imagens foi deixada a ela de 
forma livre como uma demons -
tração de confiança de Vicente: 
“Foi um grande desafio, Vicente 
é um grande escritor. A rique -
za de Brasília e a beleza das re-
lações humanas foram bem re -
tratadas.” A artista visitou os lu -
gares onde o livro se ambienta 
e abordou os pontos icônicos 
da cidade para exaltá-la. “Bra -
sília é uma miscigenação linda 
de diversas culturas. É muito 
rica e deve ter a devida impor-
tância”, declara.

*  Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

LANÇAMENTO DO 
LIVRO ‘VAMOS  
NESSA VOVÔ’

Hoje, a partir das 16h, na 
Sorveteria Sorbê (CLN 405, 
bloco C, loja 41)

Ana Araújo

 � BIANCA LUCCA*

EXTRA! EXTRA! 
Dinheiro público está sendo privatizado

FRASES ESTUPENDAS DO MEU AMIGO MOSQUITO, 
O JEAN-JACQUES ROUSSEAU DE BOTECO

“Vereador do 
Rio sentado no 
vaso durante 

sessão on-
line simboliza 

o valor do 
homem público 

no país”

“Depois das praias, 
deputado quer 

privatizar vendedor de 
queijo de coalho”

“Taxar blusinha é 
fácil, quero ver taxar 

grandes fortunas”

“Bar do 
Magal vai 
ganhar um 
acelerador 

de 
partículas 
para lavar 
os copos”

FESTA JUNINA NO PLENÁRIO
“Vossa excelência é de qual quadrilha?”

É MÊS DE SÃO JOÃO!

“Se o baião é bom sozinho, que dirá baião de dois”
Viva Luiz Gonzaga!!!

POEMINHA
Sei que canto. E a canção é tudo.
Tem sangue eterno a asa ritmada.

E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.

Cecília Meireles

UM ABRAÇÃO!!! (BEM AGARRADINHO)
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A 
obra de João Donato, 
um dos nomes mais 
relevantes da música 
popular brasileira, é 

matéria de revisão por Leila 
Pinheiro, destacada intérprete 
da canção brasileira, acompa-
nhada pelo pianista cearense 
Ricardo Bacelar. Em duo, eles 
recriam, em versões acústicas,  
canções do compositor e mul -
ti-instrumentista acreano que, 
na década de 1960,  fez história 
nos Estados Unidos.

 Em 2023, aos 88 anos, Do-
nato morreu, deixando precio -
so legado. Na década de 1960, 
ele circulou com desenvoltu-
ra nos Estados Unidos tocan-
do com grandes nomes  do ja-
zz norte-americano como Di-
zzy Gillespie,  Duke Ellington, 
Miles Davis, Stan Getz e Chet 
Baker, de quem foi próximo.

Intitulado  Donato , o pro-
jeto teve início com o lan -
çamento de um single que 
trouxe a gravação do clás-
sico Lugar comum , parce-
ria de Donato e Gilberto Gil, 
à qual se juntaram a outras 
11 versões acústicas de can-
ções consagradas, criadas 
com parceiros como  Caeta-
no Veloso (A Rã e Natural -
mente), João Gilberto (Con-
tas e vidro), Abel Silva (Ver-
bos de amor), Marlon Sete 
(Açafrão) e o irmão Lysias 
Ênio (Flor de maracujá ).

“O repertório foi montado 
por nós dois, Leila e eu, no estú-
dio Jasmin. Fomos experimen -
tando os temas,  descobrindo 
juntos qual seria a sonorida -
de do disco, já que partimos da 
ideia de fugir dos arranjos origi -
nais que o Donato gravou ma-
gistralmente, aliás”, conta Bace -
lar. “A proposta inicial era fazer 
um disco de voz e violão, mas 
depois pensamos em convi -
dar o Jaques Morelenbaum 
que, não só tocou cello em 
várias faixas, como também  
participou dos arranjos.  Con -
sidero que os arranjos do ál-
bum são de nós três, porque 
o Jaques deu uma contribui -
ção muito importante para o 
disco”, acrescenta.

Antes da homenagem a Do-
nato, Leila e Bacelar já haviam 
colaborado em dois outros 
projetos, lançados pela Jas-
min Music. Em 2023, convida -
da por Roberto Menescal, Leila 
gravou Bye Bye Brasil (Menes-
cal/Chico Buarque) no álbum 
Nós e o Mar, que reuniu Ri -
cardo Bacelar, Diogo Monzo 
e o mestre da Bossa Nova. No 
final do mesmo ano, os dois 
lançaram o single Semente 
da Maré (Guilherme Aran -
tes), canção que Leila apre-
sentou a Ricardo, ainda na fa-
se de pré-produção do álbum 
em torno da obra de Donato.

Qual era sua relação com o 
legado de João Donato?

Conheço bem a obra do Do-
nato. Nos encontramos pela 
primeira vez nos estúdios da 
Som Livre onde gravei meu 
primeiro álbum, em 1982, e 
ele foi um dos meus convida-

dos. Já chegou tocando um 

piano Fender Rhodes ar-
rasador e me deu de presente 

a música inédita Gaiolas aber-
tas, dele com Martinho da Vila. 
Em 2009, fui convidada por ele 
para participar do DVD Dona-
tural , gravado ao vivo  no Tea-
tro Sérgio Porto, aqui no Rio. 
Cantei e tocamos juntos. Noite 
inesquecível!!. 

Então já o havia gravado?
Gravei Donato também no 

meu CD Bênção Bossa Nova, 
com Roberto Menescal em 1989 
e vim sempre cantando Dona-
to nestes 45 anos de carreira. A 
música que ele nos deixa, a sua 
concepção musical, harmôni-
ca, rítmica espalhada em pre-
ciosas parcerias com diversos e 
geniais letristas/poetas é um le -
gado eterno, felizmente preser -
vado e organizado no Institu-
to João Donato, pilotado pela 

Ivone Belém, sua compa-
nheira nos últimos 20 anos. 

Conheço bem a obra dele e, ti-
vemos, Ricardo Bacelar e eu, 
alguma dificuldade em fina -
lizar as escolhas do que gra-
var, por termos um sem fim de 
canções para escolher. E ainda 
ganhamos de presente a inédi-
ta Já que você deu motivo, de-
le com Ronaldo Bastos e regra-
vamos agora com letra, a par-
ceria dele com João Gilberto e 
letra de Lysias Ênio, Contas de 
vidro,  até então só gravada co-
mo tema instrumental, no ál-
bum Donato — The new sound 
of Brazil , em 1965.

Que critério utilizou para a 
definição do repertório?

A música tem que bater for -
te no coração da gente, tem que 
nos emocionar e no conjunto das  
escolhas, ajudar a formar uma 

ideia clara da obra que se 

vai visitar. Como a ideia mi -
nha e do Ricardo era não gra-

var Donato como ele sempre se 
gravou e foi gravado. O critério 
era conseguirmos, dentro des-
te novo caminho, surpreender 
e abraçar as canções do Dona-
to dando a elas a nossa cara. Vo-
cê ouve, por exemplo, A Rã, de-
le com Gilberto Gil e consegue 
sentir, logo nos primeiros acor -
des do piano de Ricardo, que A 
Rã tomou um outro rumo, me -
nos suingado, porém lindamen -
te harmonizado e melodioso, 
no qual meu canto se espalhou 
amplamente. A letra é que salta 
e não a rã (rs). Assim seguimos 
por todo o álbum e ficamos fe -
lizes com o que conseguimos 
criar juntos.

Qual é sua avaliação da obra 
do compositor acreano?

A música que ele nos deixa, 
a sua concepção musical, har-
mônica, rítmica espalhada em 
preciosas parcerias com diver-
sos e geniais letristas/poetas é 
um legado eterno, felizmente 
preservado e organizado no 
Instituto João Donato, pilota-
do pela Ivone Belém, sua com-
panheira por 20 anos. Conhe-
ço bem a obra dele e, tivemos, 
Ricardo Bacelar e eu, alguma di-
ficuldade em finalizar as esco-
lhas do que gravar, por termos 
um sem fim de canções para 
escolher. E ainda ganhamos de 
presente, a inédita já que você 
deu motivo, dele com Ronaldo 
Bastos e regravamos agora com 
letra, a parceria dele com João 
Gilberto e letra de Lysias Ênio, 
Contas de vidro, até então só 
gravada como tema instrumen -
tal, no álbum Donato — The new 
sound of Brazil ,em 1965.

Em que período as canções 
foram gravadas?

Como o estúdio do Ricardo 
é em Fortaleza, fui organizan-
do minha agenda, para poder 
ir umas três ou quatro vezes até 
lá, passando longas e muito pra-
zerosas horas, tocando, cantan-
do, mergulhada na criação dos 
arranjos com Ricardo. Grava-
mos uma parte em 2023 e fina-
lizamos tudo neste ano de 2024.

Há quanto tempo trabalha 
com Ricardo Bacelar?

Meu primeiro contato com 
Ricardo foi há dois anos, quan-
do Menescal me convidou pa-
ra cantar Bye Bye Brasil (Me-
nescal-Chico Buarque) num 
álbum de Ricardo, Menescal e 
Diogo Monzo. Ali, nos conhe-
cemos. Cantei então essa ma-
ravilha de música no álbum 
deles. Mas Donato foi meu 
primeiro trabalho inteiro em 
parceria com Ricardo. Que ve-
nham muitos outros!!!

Vão fazer show/turnê para 
lançar o disco? Caso isso 
ocorra, virá a Brasília?

A ideia e o desejo é sem-
pre percorrer o Brasil inteiro 
com cada novo trabalho lan-
çado. Tomara que chegue-
mos com este em Brasília. 

DONATO
Álbum de Leila Pinheiro e 
Ricardo Bacelar com 12  
faixas lançamento do selo 
Jasmim, disponível nas 

plataformas digitais.

 � IRLAM ROCHA LIMA

JOÃO 
DONATO NA voz DE 
LEILA PINHEIRO

JOÃO 
DONATO NA voz DE 
LEILA PINHEIRO
CANTORA LANÇA ÁLBUM, EM PARCERIA COM O  
PIANISTA CEARENSE RICARDO BARCELAR, PARA  
HOMENAGEAR O COMPOSITOR ACREANO

A música tem 
que bater forte 
no coração da 
gente, tem que 
nos emocionar e 
no conjunto das� 
escolhas, ajudar a 
formar uma ideia 
clara da obra que se 
vai visitar”



NUTRIÇÃO
Como os smoothies podem

ser aliados dos treinos

TV
A animação Irmão do Jorel
chega à quinta temporada 

Mais do que conhecer locais sagrados, a
peregrinação é escuta e desejo de cura dos

males físicos e espirituais. Nas viagens
religiosas, há estudos, liturgias, missas,

preleções e também diversão. A gruta em que
Nossa Senhora apareceu para uma menina, em

Lourdes, na França, atrai milhares de peregrinos

A busca da cura pela fé
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Do editor
Mais que um turismo religioso, pere-

grinar é parar para ouvir, é fazer uma 

viagem interior em busca de cura para 

o corpo e para a alma. A diretora de 

Redação, Ana Dubeux, iniciou, em 9 de 

outubro, uma peregrinação, que come-

çou em Lourdes, na França, passou por 

Madri, Toledo, Salamanca e Zaragoza, 

na Espanha, e termina em Fátima, em 

Portugal. Nessa jornada, ouviu relato 

emocionante de fiéis, que ela compar-

tilha com os leitores da Revista. Nesta 

edição, falamos ainda sobre a saúde 

mental da pessoa negra, que precisa de 

atenção especial. E mais: cegueira em 

cães e gatos, tranças afros e as cores 

da primavera-verão. 

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Os tons de roupas e acessórios para 
apostar na primavera-verão.

06 Beleza
Tranças afros permitem uma série de 
penteados.

14 Fitness & Nutrição
Como turbinar as vitaminas e 
transformá-las em aliadas do treino.

16 Saúde
Ter uma doença autoimune não 
significa necessariamente abrir mão 
do sonho de ser mãe.

20 Casa
Como as cores interferem na 
decoração do lar.

22 Bichos
Fique atento aos sinais de cegueira de 
cães e gatos. 

24 TV
Com uma década de existência, a 
animação brasileira Irmão do Jorel 
chega à quinta temporada.

28 Cidade nossa
O jornalista Sergio Leo tenta entender 
a doença semântica que tomou conta 
da língua portuguesa.

30 Crônica da Revista
Maria Paula celebra o Outubro Rosa e 
alerta as mulheres sobre a prevenção 
do câncer de mama. 
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Descubra a paleta de cores que irá colorir 
a temporada mais quente do ano e saiba 
como incorporá-la ao guarda-roupa

A 
troca de estação traz mudanças e novi-
dades no universo da moda. Chegou 
o momento de renovar o guarda-rou-
pa, aderir novos tons e deixar as cores 

tomarem conta dos looks. A moda primavera/
verão chega com tudo, trazendo tecidos mais 
leves e uma paleta cheia de energia, mas tam-
bém com leveza e personalidade. Além disso, 
elas são extremamente versáteis, podendo ser 
usadas tanto em ocasiões casuais quanto em 
eventos mais formais. 

Em 2024, a primavera no Brasil começou 
em 22 de setembro e o verão terá início em 
21 de dezembro. E, prepare-se, essas estações 
marcam o retorno dos tons pastéis, a presença 
de cores neutras e vivas. Há infinitas possibilida-
des de brincar, podendo optar por looks mono-
cromáticos ou usar as peças coloridas de manei-
ra isolada, combinando com tons mais básicos. 

Afinal, quais são as cores que mais veremos 
na primavera/verão desta temporada? 

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR LOANNE GUIMARÃES*

Moda
Reprodução: Amandine Brand
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VERMELHO
Essa cor vibrante
e apaixonante é
atemporal e coringa

LARANJA
Reincidente
nos verões,

traz alegria e
representa bem

a energia da
estação

Os 
tons 

da 
PRIMAVERA/VERÃO

ROSA�CLARO
Cor delicada
e romântica,
traz charme
e suavidade

AMARELO�MANTEIGA
A cor do momento caracteriza-se
como um tom leve e refrescante,
que traz um toque de luminosidade
aos dias ensolarados



Reprodução: Pinterest

Reprodução: Loja Isa Baldo

Como incorporar os 
tons do momento 
ao guarda-roupa

A estilista e professora de 
moda Laís Xavier sugere que se 
invista em cores que já combinam 
com as que você tem no armário. 
“Use o círculo cromático para 
te ajudar a fazer combinações 
diferentes”, completa. E para 
quem quer aderir às tendências, 
ela indica: “Comece usando as 
cores menos vibrantes, como 
o verde pistache, pois ele vai 
combinar com branco, bege, 
vermelho, azul e amarelo”.

De acordo com a consultora de 
imagem Rose Santos, é possível 
utilizá-las em acessórios em geral, 
como brinco, colar, cinto, bolsa, 
sapato, lenço e até mesmo na 
maquiagem.

E como �ca o 
humor?

As cores das roupas 
podem in�uenciar o 
humor e a percepção 
de diversas formas, em 
qualquer estação do 
ano. “As cores quentes 
transmitem alegria, 
descontração, calor, 
energia, entusiasmo. 
São dinâmicas e 
estimulantes. Exemplo: 
vermelho, laranja 
e amarelo. As frias 
transmitem calma, 
esperança, tranquilidade, 
con�ança e segurança. 
São cores suaves e 
estáticas. Exemplo: 
azul, violeta e verde”, 
acrescenta Rose Santos.

MARROM�
Muito relacionado ao outono,
o tom terroso está sendo
reinventado para a temporada
mais quente do ano. É
associado à�elegância e�à
conexão com a natureza

AZUL�BEBÊ
Transmite tranquilidade
e serenidade
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Descubra 

a beleza  e a 

versatilidade  dos 

penteados com tranças  

afros, que vão além da 

estética  e celebram a 

identidade

A
s tranças afros vão muito além de um 
simples estilo de cabelo; elas carregam 
histórias, culturas e uma incrível ver-
satilidade. Recebendo esse nome por 

sua origem, eram tradicionalmente usadas por 
negros africanos e, ao longo dos anos, espalha-
ram-se pelo mundo inteiro. A versatilidade delas 
se deve à variedade de técnicas e de padrões 
que podem ser usados. Desde as tranças simples 
e discretas até as mais elaboradas e volumosas, 
há sempre uma opção que se encaixa em cada 
estilo e personalidade. 

Os penteados com tranças são opções per-
feitas para variar o estilo no dia a dia, já que 
permitem explorar diferentes cores, comprimen-
tos e acessórios. Você pode escolher tranças que 
complementam o visual cotidiano ou optar por 
algo mais ousado para ocasiões especiais. Outro 
ponto de destaque é que as tranças afros ajudam 
a proteger o cabelo natural, mantendo-o saudá-
vel e livre de danos causados por agentes exter-
nos, como o sol, o vento e a poluição. 

De acordo com Fernanda Aguiar, trancista e 
dona do estúdio Nanda Afro Hair, existe uma 
preparação prévia, sendo um processo que 
facilita tanto para a profissional quanto para o 

cliente. “A trança só pode ser feita em cabelo 
saudável, ou seja, a pessoa precisa estar com 
os fios hidratados. Tem que ter feito um crono-
grama capilar antes, pois a pessoa ficará por 
volta de dois meses sem cuidar do próprio cabe-
lo por conta das tranças.

A trancista explica que faz a indicação de que 
o cabelo seja hidratado e passe por uma recons-
trução. Ela também faz a própria preparação, 
que é o blow out, uma técnica que retira toda 
a definição do cabelo, o fator encolhimento e o 
volume dos fios, principalmente se for cacheado 
ou crespo. “Essa técnica ajuda o profissional na 
hora de fazer o penteado, de repartir o cabelo 

POR LOANNE GUIMARÃES*

Unindo 
cultura  

e estilo

Beleza

O Space buns é um penteado 
com uma estética despojada 

Essas tranças tem referência 
ao povo nagô, um grupo 
étnico originário  
da Nigéria

Opção que combina  
com todos os estilos  

e ocasiões 

Usar as tranças soltas é uma 
opção básica e prática

Considerado um penteado 
protetivo, o Bantu  
knots protege os fios  
contra o vento,  
sol e chuva

Maneira despojada de usar as 
tranças, mas que não deixa a 

praticidade de lado 

Reprodução: StyleSeat Fotos: Reprodução: Pinterest
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para o cliente não sentir dor, e para a trança 
ficar mais delicada e bonita”, conclui.

São necessários alguns cuidados para 
manter a beleza das tranças depois de feitas. 
“O mais importante na primeira vez que for 
higienizar o cabelo, após colocar as tranças, 
é lavar bem sem deixar a água da lavagem 
escorrer nos olhos. Como usamos pomada 
para trançar, esse produto não pode entrar em 
contato com os olhos para não causar irrita-
ções”, indicam as trancistas Sabrina Lacerda e 
Bruna Dias, do salão Afro Deboche. Também 
não é indicado prender o cabelo muito aper-
tado e usar touca e fronha de cetim e lenços.

Segundos as profissionais, o tempo máxi-
mo recomendado para ficar com as tranças 
soltas é de dois meses Os penteados, porém, 
costumam durar menos, entre 10 a 25 dias. “A 
manutenção pode ser feita entre 20 e 30 dias, 
quando o cabelo estiver com bastante frizz. 
Para retirar as tranças, recomendamos que 
siga o tempo de durabilidade de cada cabelo/
penteado”, alertam Sabrina e Bruna.

Autoestima
Dhi Ribeiro, cantora, atriz e produtora cultu-

ral, conta que as tranças e os penteados fazem 
parte de sua vida desde a infância: “Desde 
pequenininha com laços de fita. Eu tinha 
muito cabelo, e era uma forma de minhas 
tias, minha avó e minha mãe mantê-lo sempre 
arrumados”.

Ela explica como as tranças ajudam no 
aumento da sua autoestima, pois remetem 
às suas raízes e trazem uma herança de resis-
tência e tradição. “Arrumar meus cabelos é 
trazer à tona a minha africanidade, minha 
identificação como mulher. E como artista 
negra, eu me sinto muito bem. Aliás, me sinto 
maravilhosa. Gosto muito das tranças com-
pridas, nas quais coloco enfeites dourados, 
prateados, No dia a dia gosto de preso com 
coques”, relata.

* Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte

Dhi Ribeiro com seu estilo preferido de  
tranças: compridas e com enfeites 

De olhos nos tipos
Os penteados com tranças afros são 
opções perfeitas para variar o estilo no dia 
a dia. Con�ra algumas opções:

TRANÇAS SOLTAS
»  É o penteado mais básico. Bem feitas, 

por si só, elas já dão um visual cheio 
de estilo a qualquer pessoa. As tranças 
soltas também ajudam no processo 
de transição capilar para pessoas que 
desejam retornar ao cabelo natural.

TRANÇAS PRESAS
»  Uma maneira despojada e simples: 

basta juntar tudo em um rabo de 
cavalo. É ideal para quem gosta e 
busca por praticidade.

TRANÇAS NO COQUE
»  É fácil e sem mistérios: reúna as tranças 

no topo da cabeça e enrole-as em um 
grande coque

METADE PRESA E METADE SOLTA
»  Esse penteado é um dos mais populares 

entre quem usa tranças. A metade 
superior das tranças é presa em um 
coque, rabo de cavalo ou trança única, 
enquanto o restante é deixado solto, 
criando um visual equilibrado entre 
descontração e elegância.

BANTU KNOTS
»  Consiste em pequenos coques feitos em 

toda a cabeça, protege a estrutura do 
cabelo. O bantu knots é muito usado 

atualmente e pode ser adaptado com 
diversas formas e cores.

SPACE BUNS
»  Esse estilo divertido consiste em dividir 

o cabelo em duas partes e fazer coques 
altos em cada lado da cabeça. Ele 
remete a uma estética mais despojada.

TRANÇAS NAGÔ
»  O penteado caracterizado pela 

trança feita junto ao couro cabeludo 
também é conhecido como trança 
raiz. A durabilidade varia de 
penteado para penteado, em que os 
mais simples têm uma durabilidade 
menor e as mais complexas tendem a 
durar mais.
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T
odos os dias, no período de 
25 de março a 1º de novem-
bro, sempre às 21h, fiéis acen-
dem suas velas e caminham 

juntos para a Gruta de Massabielle, 
em Lourdes, na França. A chamada 
Procissão Luminosa ou Procissão das 
Velas é o encontro de pessoas que 
partem de todo canto do mundo para 
chegar ao local onde a camponesa 
Bernadette Soubirous, de 14 anos, 
avistou pela primeira vez, em 11 de 
fevereiro de 1858, a imagem de Nossa 

Senhora. Algumas vão em busca de 
cura; outras para expressar gratidão. 
Há ainda os que desejam renovar sua 
fé ou mergulhar em profundo silêncio.

A aposentada Tânia Mendes, 67 
anos, partiu de Taguatinga, no Distrito 
Federal, para esse encontro. Viúva, 
mãe de três filhos e avó de três netos 
(a quarta a caminho), ela ganhou a 
viagem da nora. Nascida em Belo 
Horizonte, é habilidosa com as artes 
manuais. Bordadeira, tricoteira e calí-
grafa, é dela o traço na ata da posse 
de Dilma Rousseff subscrita no livro da 
Presidência da República, o mesmo 
que estampa a posse de Juscelino 
Kubitschek. Foi uma das maio-
res emoções de sua vida. Mas, em 
Lourdes, Tânia viveu outro momento 
daqueles difíceis de descrever.

“Eu já tinha visto a procissão pela 
TV, mas, pessoalmente, foi uma expe-
riência muito profunda, não consigo 
nem explicar”, diz. Mas ela tenta. 
Tânia conta que as peregrinações 
religiosas são como um mergulho no 
silêncio para um encontro consigo 
mesma, com o equilíbrio, com Deus.

ANA DUBEUX / ENVIADA ESPECIAL

Especial

Festa em Recife 
pelos 35 anos da 
Obra de Maria

A Comunidade Católica 
Obra de Maria é uma 
instituição com sede na cidade 
de São Lourenço da Mata, 
no Grande Recife. Fundada 
em 1990 por Gilberto Gomes 
Barbosa e Maria Salomé, tem 
como missão evangelizar e 
promover ações de caridade, 
inspirada pela devoção a Nossa 
Senhora. A Obra de Maria 
conta com uma agência própria 
de peregrinações, que organiza 
viagens religiosas para os 
principais santuários do mundo.

Atualmente, a comunidade 
tem mais de 5.100 
missionários, que realizam 

obras sociais, como a 
construção de creches, escolas, 
internatos, hospitais e centros 
de reabilitação. A Obra de 
Maria atua em mais de 60 
países, levando evangelização 
e auxílio humanitário 
às comunidades mais 
necessitadas, e é reconhecida 
pelo Vaticano.

Em janeiro de 2025, a 
Comunidade Obra de Maria 
celebrará seus 35 anos de 
fundação com uma grande 
comemoração na Arena 
Pernambuco, reunindo �éis, 
autoridades religiosas e 
missionários de todo o mundo. 
O aniversário vai contar com 
shows de frei Gilson, irmã Kelly 
Patrícia, e também de padres-
cantores, como Marcelo Rossi e 
Fábio de Melo.

Mais do 
que ver o 
mundo, 

peregrinar  
  é escutar

Bem diferente do turismo 
religioso, a peregrinação 
vai além de conhecer locais 
sagrados. É o sentido da 
escuta que precisa estar 
aguçado nos estudos, liturgias, 
missas e preleções



Moradora de Taguatinga, Tania Mendes realizou um sonho:  
“A gente volta melhor. Não tem como voltar a mesma pessoa”

Fotos: Ana Dubeux/CB/D.A Press

e a estrutura para abrigar peregri-
nos, também.

“Lourdes é um dos santuários 
mais visitados do mundo, tem um 
grande hospital, ligado ao Vaticano, 
para analisar as curas milagrosas 
que acontecem aqui. É um santuá-
rio da cura e dos milagres. Tem as 
águas da gruta, que são curativas, a 
procissão… A gente faz muito even-
to em Roma, Jerusalém, e tinha esse 
pensamento de vir aqui. O nosso 
desejo é de aprofundar a fé em um 
santuário dedicado à cura”, expli-
ca Gilberto Barbosa, fundador da 
Comunidade Obra de Maria.

Luzia Santiago, da Rádio Canção 
Nova, que também conduz os pere-
grinos, explica a dinâmica. “Temos o 
Evangelho, a palavra de Deus, os tes-
temunhos e as pregações, então tudo 
se realiza. As pessoas vêm para serem 
curadas em Lourdes, e curadas, elas 
se libertam de todos os males. Mas 
todos nós também precisamos dessa 
graça e de libertação”, afirma.

* A jornalista viajou a convite da 
Comunidade Obra de Maria  e da 
Canção Nova

visitando os lugares sagrados, é como 
se as respostas fossem chegando”, 
conta Tânia.

Tânia é uma das pessoas que fazem 
parte do grupo que acompanha o roteiro 
programado pela Comunidade Religiosa 
Obra de Maria, entre 9 e 22 de outu-
bro de 2024. Os peregrinos passaram 
por Lourdes, na França, onde ocorreu 
1º Congresso Internacional de Cura e 
Libertação; também por Madri, Toledo, 
Salamanca, Zaragoza, na Espanha, com 
visita ao Santuário de Nossa Senhora 
do Pilar, e Fátima, em Portugal, onde 
os fiéis participaram de dois dias do 2º 
Congresso Mariano Internacional.

Curas milagrosas
Lourdes, a primeira parada, é 

um lugar de energia impressionan-
te. O Santuário de Nossa Senhora 
de Lourdes é um destino de peregri-
nação conhecido e tem uma área 
de 51 hectares, com 22 locais de 
culto, tudo construído ao redor da 
gruta onde ocorreu a primeira e as 
demais aparições de Nossa Senhora 
à menina Bernadette. Desde então, 
o número de visitantes foi crescendo 

“A gente volta melhor, não tem 
como voltar a mesma pessoa. Alguma 
coisa a gente sempre descobre sobre 
si mesmo. Muitas vezes, a gente fica 
se perguntando: o que eu estou fazen-
do aqui neste mundo? Por que eu vim 
nesta família? E, conforme a gente vai 
ouvindo as preleções, os testemunhos, 

A Procissão das Velas segue até 
a gruta onde Nossa Senhora 
apareceu. No detalhe, criança 
bebe água da gruta

Papa no 
Pentecostes
As amigas brasileiras Maria 
Conie Sousa, Neide Teixeira 
e Lucília Frois, que moram 
nos Estados Unidos há mais 
de duas décadas e integram 
o grupo de peregrinos, fazem 
planos de voltar à Europa 
no próximo ano, em mais 
uma edição do Pentecostes 
internacional da Obra de 
Maria e Canção, em Roma. Já 
está con�rmada a presença 
do papa Francisco, segundo 
Gilberto Barbosa. “2025 será 
um ano jubilar, o que torna 
a data ainda mais simbólica 
para a Igreja. Se os ventos 
ajudarem, a gente volta”, 
comenta Neide.
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Padres de Brasília e do Entorno também 
acompanham e fazem celebrações em diferen-
tes pontos da jornada. O padre Roger Luís, da 
Canção Nova de Brasília, fez homilias potentes 
em Lourdes, Zaragoza e Toledo. Falou com fer-
vor sobre a busca da cura interior, tão neces-
sária nos dias de hoje, como foi para ele, que 
teve uma adolescência difícil e andou por cami-
nhos tortuosos. Frei Josué Pereira de Sousa, da 
Comunidade Mel de Deus, de Luziânia, também 
participou das missas e preleções.

Os religiosos dão o verdadeiro sentido da 
peregrinação, que é totalmente diferente de 
turismo religioso. Muito além das visitas aos 
locais sagrados, os peregrinos vivem práticas 

diárias de estudos bíblicos, de liturgias, dos con-
gressos eucarísticos. Uma espécie de intensivão 
sobre as coisas de Deus, de Nossa Senhora, de 
Jesus Cristo, dos santos.

A imersão nos estudos da religião é tam-
bém uma oportunidade de ouvir histórias fas-
cinantes narradas por oradores extremamente 
talentosos. Padre Roger, por exemplo, contou 
a história de São João da Cruz, quando o 
grupo passava por Toledo, na Espanha. Em 
1568, João tornou-se o primeiro padre car-
melita descalço e viveu momentos de extrema 
felicidade, num casebre sem qualquer luxo. 
Perseguido pelo crescimento da ordem dos 
descalços, acabou encarcerado num con-

vento. Tornou-se poeta, autor das mais belas 
poesias místicas já escritas.

Entre os ensinamentos, a certeza de que não 
se deve levar peso desnecessário na vida. Padre 
Roger fez analogia com a história de um jovem 
chamado Tiago, a quem acompanhou na pri-
são. Tiago, que se converteu na prisão, pegou 
uma pena de 21 anos pelo crime que cometeu, 
mas, ao saber da sentença, ele não pareceu 
triste: “Essas grades não me aprisionam mais. 
Mesmo aqui, me sinto livre. O amor a Deus 
me libertou. Como São João da Cruz, que foi 
perseguido e preso por seus próprios irmãos 
religiosos ao tentar fundar os carmelitas descal-
ços”, contou-nos o padre Roger.

Peregrinação não é turismo religioso

Especial
Fotos: Ana Dubeux/CB/D.A Press

Frei Josué, da 
Comunidade Mel de 

Deus, padre Roger 
e padre Edimilson 

durante o Seminário de 
Cura e Libertação



Outro padre com sermões inspiradores é Edmilson 
Lopes da Cunha, membro da Canção Nova e funda-
dor de Jovens Sarados e Servas da Alegria — duas 
comunidades católicas voltadas para evangelização 
de jovens. O padre falou sobre a necessidade de a 
Igreja manter sempre atento o olhar para a juventude.

Ele comentou sobre o trabalho dos grupos que 
lidera e ganham cada dia mais adesão em várias 
cidades do Brasil. Também mencionou o Grupo 
Hakuna, movimento de jovens católicos da Espanha, 
que se reúnem para cantorias e adorações, com pre-
sença forte nas universidades.

“Vivemos preocupados, com mentes que nunca 
param. Preocupados com o amanhã, com os filhos, 
com o trabalho, com tudo. A mente não para. E, 
assim, as pessoas têm adoecido. Da mente e do 
corpo. São as doenças modernas, como ansiedade, 
depressão e pânico. Ou gastrite e outras, por exem-
plo”, alertou Padre Edmilson. Para ele, os jovens são 
os que estão mais adoecidos.

Uma mensagem para os jovens do mundo

Por onde andamos 

O roteiro de peregrinação foi realizado 
entre os dias 9 e 22 de outubro de 2024. 
O primeiro destino para alguns peregrinos 
foi Barcelona, na Espanha, de onde o 
grupo seguiu para Lourdes, na França, para 
participar do 1º Congresso Internacional de 
Cura e Libertação, no Santuário de Lourdes 
(Chapelle de Notre Dame), nos dias 12 e 
13 de outubro. O congresso contou com a 
presença de importantes líderes religiosos, 
como padre Roger, frei Josué, padre 
Edmilson, além da participação do Instituto 
Hesed. A irmã Kelly Patrícia cantou alguns 
dos sucessos do grupo: Regaço acolhedor, 
Passarinho, Prisioneiro do Amor e Via Sacra.

O roteiro também incluiu a cidade 
de Zaragoza, na Espanha, com visita ao 
Santuário de Nossa Senhora do Pilar, 
um dos marcos importantes da devoção 
mariana na região. Na sequência, o 
grupo se dirigiu a Madri, onde fez um tour 
panorâmico pela cidade, conhecendo a Rua 
Gran Via e as praças de Cibeles e Porta do 
Sol. Houve também uma parada na cidade 
de Toledo, conhecida como a cidade das três 

culturas — muçulmana, cristã e judaica. Os 
visitantes conheceram o centro histórico e a 
mais bonita catedral espanhola. Depois da 
caminhada, houve missa e almoço.

Os dias �nais foram programados 
para Fátima, em Portugal, onde os �éis 
participaram de dois dias do 2º Congresso 

Mariano Internacional, e, logo após, 
visitaram locais sagrados, onde se deram as 
famosas aparições de Nossa Senhora aos 
três pastorinhos, que aconteceram em 1917. 

Com o tema Jamais será desamparado 
aquele que recorre a vós, o Congresso 
Mariano Internacional, no Santuário de 
Fátima (Salão do Bom Pastor), contou 
com a participação de Gilberto Barbosa 
e Maria Salomé Ventura, fundador e 
cofundadora da Obra de Maria. Lá, Maria 
Salomé rezou pela paz diante da imagem 
de Nossa Senhora de Fátima. Houve 
ainda palestras de Márcio Mendes, Kátia 
Roldi, frei Josué e padre Edmilson, além 
de missas, consagração e assinatura do 
termo de consagração e uma noite de 
cura interior, libertação, intercessão e 
súplicas à Virgem Maria.

No ano passado, Fátima também foi 
sede do Congresso Internacional Mariano, 
e contou com conferências e momentos de 
adoração, além da apresentação da irmã 
Kelly Patrícia e do padre Fábio de Melo. 
Outros religiosos, como Reginaldo Mazotti, 
frei Gilson do Monte e as irmãs do grupo 
Hesset, também estarão presentes.

Maria Salomé Ventura reza pela paz diante 
da imagem de Nossa Senhora de Fátima

A irmã Kelly Patrícia na 
abertura do Congresso 
Mariano Internacional, 
em Fátima

Programe-se
Para quem quer 

participar de grandes 
eventos religiosos 
no próximo ano, 
alguns deles já 

estão con�rmados. 
A Pentecostes será 

realizada em maio de 
2025, em Roma, na 

Itália. Já o Congresso 
Internacional Mariano 
ocorrerá em outubro, 

em Fátima, em Portugal. 
O Congresso de Cura e 
Libertação também será 
em outubro, em Paris, 

na França. 
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Delma Regina Della Riva, fisioterapeuta, 
e Luiz Mário de Barros, contador, peregrina-
vam para agradecer. Além de celebrar os 30 
anos de casados, comemoravam porque o 
filho mais velho, depois de um longo distan-
ciamento, agora voltou a acompanhá-los nos 
trabalhos sociais da Igreja. “Foi uma bênção 
para toda a família.”

No grupo, há quem busque alívio para as 
dores da alma, mas também para as moléstias 
que atingem o corpo. A professora aposenta-
da Rosmari Cavalli Piana, natural de Cascavel, 
no Paraná, teve câncer em um dos pulmões, 
ficou curada, mas há nove meses a doença vol-
tou. “Eu e meu marido já queríamos fazer uma 
viagem como essa, de peregrinação, embora 
eu não soubesse da força de cura de Nossa 
Senhora de Lourdes. Foi quando surgiu a opor-
tunidade de vir”, disse.

A esperança de sair curada de Lourdes é real, 
mas quem busca alívio na fé conhece também 
os caminhos de Deus. Só de estar ali, Rosmari já 
se sentia fortalecida para enfrentar o tratamento. 
Emocionou-se na gruta de Lourdes, mas também 
na Igreja de Pilar, em Zaragoza, e na Catedral de 
Madri, todos lugares sacros, onde agradece e pede 
forças para seguir sua jornada em direção à cura.

Denise Alves, 59 anos, de São Paulo, tam-
bém deu um testemunho impactante, focado 

no agradecimento. Ela descobriu o cami-
nho de volta à Igreja depois de muitos anos 
afastada da fé. Pessoalmente, falou sobre os 
milagres que ocorreram em sua vida, inclusi-
ve a cura de uma doença, sempre ressaltan-
do a necessidade de gratidão. Ali, ela pedia 
por um sobrinho.

Pedidos e agradecimentos
Todos têm seus motivos para estar numa 

peregrinação religiosa. Mas a viagem, o cami-
nho, acaba por transformar as pessoas, inde-
pendentemente de seus objetivos. Helenita 
Souza, 62 anos, é uma professora cearen-
se, trabalha no Centro Cultural Dom Aloísio 
Lorscheider, que atende a cerca 300 pessoas 
em Tianguá, município na Serra da Ibiapaba. 
Seu ofício de ensinar ocorre num antigo conven-
to. Ali, ocorrem aulas de violão, artes cênicas e 
plásticas, artesanato, bordado, pintura, costura.

“Quando fiz 60 anos, senti o desejo e tive 
mais coragem e maturidade para viver algu-
mas experiências na minha vida. Esta é uma 
delas”, disse. Ela deixou o marido no Ceará e 
fez a sua primeira viagem à Europa acompa-
nhada da filha mais velha, Daliane.

Já tinha visto o filme A Canção de 
Bernadette (veja boxe). “Quando eu assisti, 

pensei: ‘um dia eu irei em Lourdes’. E aquele 
desejo ficou no coração. Fui juntando as moe-
dinhas de professora”, brinca.

Na fronteira da Espanha com a França, 
Helenita faz pose ao lado da colega de pere-
grinação num mercadinho que vendia vinhos, 
Magna Tereza Vitória de Freitas, 47 anos, 
nutricionista. Ela veio pagar uma promessa à 
Nossa Senhora de Fátima. Cantora não pro-
fissional, tinha uma banda de metal melódico, 
mas hoje canta na Igreja.

Magna é uma das mais comunicativas do 
grupo. Nasceu na Paraíba, viveu lá boa parte da 
juventude, mas se mudou para Manaus há mais 
de 15 anos. “Tentei tocar rock na igreja, mas 
não deixaram. Então, comecei a cantar mais e 
mais as músicas tradicionais. Hoje, canto o que 
me pedem”, diverte-se. Consagrada à Nossa 
Senhora, ela se lembra do dia em que foi “ves-
tida de roqueira” para a igreja. “Foi o dia que 
recebi mais bênçãos. Deus acolhe tudo.”

O humor também vai de mãos dadas com a 
fé. Embora a religião tenha os seus momentos 
litúrgicos e solenes, não faltaram as risadas. 
Flávia Chagas, 37 anos, era a mais jovem do 
grupo do riso, da música e da oração. E sua 
alegria podia contagiar até mesmo os religio-
sos que nunca se furtaram ao bom humor no 
decorrer do percurso.

Humor, gratidão e cura no roteiro da fé

Especial

Rosmari Cavalli tem esperança de ser curada de um câncer Denise descobriu o caminho de volta à igreja depois de anos afastada

Fotos: Ana Dubeux/CB/D. A. Press



A Canção de Bernadette

O livro A canção de Bernadette, de 
Franz Werfel, narra a vida de Bernadette 
Soubirous, uma menina de 14 anos, 
a partir de suas primeiras visões 
milagrosas. Era 11 de fevereiro de 1858 
quando, junto com a irmã e uma colega 
de turma, Bernadette Soubirous foi à 
gruta de Massabielle, em Lourdes, na 
França, apanhar lenha para aquecer o 
cômodo onde a família morava.

Doente e sem estudo, ela teve a visão 

de uma belíssima “Dama”. As aparições 
de Nossa Senhora para Bernadette, 
depois declarada Santa, atraíram todo 
tipo de reação, incluindo incredulidade e 
perseguições. Mas a população começou 
a seguir Bernadette rumo à gruta em 
busca de curas milagrosas, que foram 
reconhecidas mais tarde.

Franz Werfel, o autor do livro, era 
austríaco, tinha origem judaica e, vendo-
se ameaçado pela perseguição nazista, 
refugiou-se, junto com sua esposa, em 
Lourdes, na França. Werfel prometeu que 

divulgaria a história de Bernadette para 
o mundo. Em cinco semanas, conseguiu 
fugir para os EUA, onde, em 1941, 
cumpriu a promessa e publicou o livro.

Bernadette morreu por volta dos 35 
anos. O livro virou �lme, dirigido por Henry 
King, e rendeu um Oscar para Jennifer 
Jones em seu primeiro papel no cinema (ela 
havia feito antes apenas papéis pequenos 
usando seu nome real, Phylis Isley). Ganhou 
ainda os Oscars de Cenogra�a e Fotogra�a 
em Preto e Branco e foi indicado a Melhor 
Filme, Diretor, Roteiro, Montagem e Som.

Helenita e Magna são das mais animadas: pose num mercadinho que vendia vinho 
Delma Regina e Luiz Mário celebraram 30 anos  
de união e uma graça alcançada
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Opções práticas para complementar a dieta, os smoothies oferecem combinações nutritivas  
que se adaptam a diferentes objetivos, como perda de peso ou ganho de massa muscular

F
áceis e rápidas de preparar, as vitaminas, 
ou smoothies, são populares no universo 
fitness por sua praticidade e versatilidade. 
Geralmente preparados com uma base 

líquida — como leite ou alternativas vegetais — 
e ingredientes como frutas, legumes e verduras, 

essas bebidas oferecem uma infinidade de com-
binações de sabores e texturas, adaptando-se a 
diversas preferências e necessidades alimentares.

De acordo com a nutricionista Julia 
Carricondo, o ideal é consumir frutas e vegetais 
em sua forma natural, preservando ao máximo 
seus nutrientes. No entanto, os smoothies podem 
ser uma excelente alternativa para quem busca 

POR GABRIELA SENA

VERSATILIDADE EM 
FORMA DE VITAMINA

Fitness & Nutrição
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variar o cardápio com uma refeição rápida e 
nutritiva, ou para aqueles que têm dificuldade 
em consumir certos alimentos na forma sólida. 

“Embora qualquer alimento que passe por 
processamento, como corte, embalagem ou 
congelamento, perca parte de seus nutrientes, 
muitas vezes as perdas são mínimas. No caso 
dos smoothies, é possível preparar uma refeição 
nutritiva rapidamente, além de atingir diferentes 
objetivos com as inúmeras variações de recei-
tas”, destaca a especialista.

Com isso, na correria do dia a dia, as vitaminas 
se tornam uma solução prática e saborosa para 
garantir a ingestão de nutrientes essenciais. Além 
disso, por geralmente serem feitos com os ingredien-
tes gelados, são refrescantes e ideais para momen-
tos de altas temperaturas, especialmente no verão.

Encaixando no cardápio
Uma das maiores vantagens dos smoothies 

é a sua versatilidade, que permite adaptá-los a 
diferentes dietas e objetivos nutricionais. Para o 
nutricionista Lucas Fortunato, a chave para esco-
lher a receita ideal está na seleção dos ingre-
dientes e na forma de preparo. 

“Eles podem ser usados tanto para perda de 
peso quanto para ganho de massa muscular. 
O que irá diferir é a lista de ingredientes e a 
quantidade de cada item da receita que você 
irá utilizar para fazer a preparação”, afirma ele. 

Um dos primeiros aspectos a considerar é 
o tipo de leite utilizado. “Para uma pessoa que 
deseja perder peso, o mais indicado é o uso de 
leite desnatado, pois tem menos gordura”, orienta 
o nutricionista. Por outro lado, quem busca ganho 
de massa muscular pode optar pelo leite integral, 
que irá adicionar mais calorias à mistura.

E para aqueles com restrições ao leite de vaca 
ou que seguem uma dieta vegana, existem várias 
opções de leites vegetais, como os de arroz, 
amêndoas ou aveia. Outra opção é o iogurte 
natural, que além de conferir uma textura mais 
cremosa, aumenta o valor proteico do smoothie.

Quanto à escolha das frutas e dos vegetais, 
é importante adequá-la ao plano alimentar. 
Para quem busca emagrecer, o ideal é optar 
por opções menos calóricas, como morango, 
melancia, kiwi, couve e mamão. Já para quem 
deseja ganhar peso, frutas mais calóricas, como 
abacate e banana, são excelentes escolhas.

Outro ponto importante para quem deseja 
emagrecer é evitar a adição de açúcar, substituin-
do-o por adoçantes naturais. Já para aumentar 
a saciedade, pode-se incluir fibras na mistura. 

Ingredientes
como brócolis e
couve conferem
mais fibra para a
bebida e deixam a
vitamina verde



Eles não são refeição
Embora os smoothies ofereçam diversos 
benefícios, os especialistas alertam que 
eles não devem substituir as refeições 
principais, mas, sim, complementar a 
alimentação. “Quanto mais íntegro for 
o alimento, mais benefícios teremos 
com sua ingestão. E quanto mais 
variado e colorido for o prato, mais 
vantagens obteremos, já que cada 
cor e grupo alimentar oferece os 
macronutrientes e os micronutrientes 
essenciais à saúde”, explica a 
nutricionista Julia Carricondo. Assim, 
uma dica para incluir os smoothies na 
dieta é consumi-los no pré ou pós-
treino, aproveitando sua praticidade e 
rápida absorção dos nutrientes.

Smoothie de melancia
Ingredientes
2 xícaras (chá) de melancia congelada, 
picada e sem semente
1 colher (sopa) cheia de aveia
1 pote de iogurte natural
Folhinhas de hortelã, se desejar
Modo de preparar
1 . Coloque todos os ingredientes no 
liquidi�cador.
2.  Vá batendo aos poucos, misturando 
com uma colher para facilitar, até �car 
cremoso.
3 . Se desejar uma consistência mais 
líquida, coloque um pouco de leite ou 
água e está pronto para servir.
Receita da nutricionista Julia 
Carricondo

Smoothie proteico de 
banana e manga
Ingredientes
1 banana ou 1 xícara de chá de rodelas 
de banana congeladas
½ manga 
1 pote de iogurte natural
1 porção de whey protein
½ xícara (chá) de água �ltrada
Modo de preparar
1. No liquidi�cador, junte as rodelas de 
banana, a manga, o iogurte, a água e 
bata bem até �car cremoso. 
2. Adicione a porção de proteína, bata 
mais um pouco e está pronto para 
servir.
Receita da nutricionista Julia Carricondo

“Farinha de aveia, por exemplo, é rica em fibras 
e gera saciedade com poucas calorias”, sugere 
Lucas. O uso de vegetais como brócolis, beter-
raba, cenoura e couve também é uma ótima 
opção, pois são ingredientes ricos em fibras.

Por fim, independentemente do objetivo, aumen-
tar o teor proteico das bebidas é uma estratégia 

eficaz para torná-las mais completas. “A proteína 
ajuda a promover saciedade e, no caso de quem 
busca ganho de massa muscular, é fundamental 
para a construção de músculos”, explica Julia. 

Para isso, pode-se adicionar suplementos 
proteicos em pó, como whey protein ou albu-
mina. Para quem busca inovar, Julia sugere 

a inclusão de plantas alimentícias não con-
vencionais, como a ora-pro-nóbis, que con-
tém uma quantidade significativa de proteínas, 
comparável à carne vermelha.

* Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte
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Com planejamento, controle rigoroso 
da enfermidade e acompanhamento 
multidisciplinar, mulheres com lúpus e esclerose 
múltipla, por exemplo, podem ter uma gravidez 
segura. Saiba como o processo funciona

A
s doenças autoimunes ocorrem quando 
o sistema imunológico, que normalmen-
te protege o corpo contra agentes exter-
nos, como vírus e bactérias, começa a 

atacar as células saudáveis do próprio organismo, 
confundindo-as com invasores. Entre as doenças 
autoimunes mais comuns estão o lúpus, a artrite 
reumatoide e a esclerose múltipla.

Por muito tempo, a medicina acreditava que 
mulheres com essas condições enfrentavam gran-
des dificuldades ou, até mesmo, eram incapazes de 
engravidar e manter uma gestação segura. Essa visão 
estava associada a vários fatores, como o risco ele-
vado de complicações durante a gestação, a possível 
piora da doença e os efeitos adversos dos medica-
mentos imunossupressores sobre o feto.

Recentemente, a cantora, atriz e empresária 
Selena Gomez, diagnosticada com lúpus em 2013, 
revelou que não pode engravidar, reacendendo essa 
preocupação entre mulheres que vivem com con-
dições autoimunes. Contudo, avanços científicos e 
estudos recentes mostram que muitas mulheres com 
lúpus e outras doenças autoimunes podem, sim, 
ter gestações bem-sucedidas, desde que sigam um 
acompanhamento médico rigoroso.

Com planejamento adequado, controle da doença 
e suporte médico especializado, é possível reduzir os 
riscos e garantir uma gravidez segura. Embora cada 
caso seja único e requeira uma avaliação personali-
zada, a medicina tem evoluído para oferecer melhores 
cuidados e mais segurança a essas pacientes.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

POR GABRIELA SENA*

Saúde
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S
aúde mental é uma necessidade básica. Em 
tempos de tecnologia e depois de viver uma 
crise sanitária global, esse é um tema que se 
faz ainda mais presente na vida de muitas 

pessoas. No entanto, há mais motivos para bus-
car auxílio, acolhimento e apoio. Entre eles, talvez 
meio escondido para aqueles que não se importam, 
o racismo e todos os obstáculos enfrentados pela 
população negra. É fato que todos esses preconcei-
tos trazem prejuízos psicológicos. 

Na visão da psicóloga Ingrid Miranda, o racismo 
estrutural está relacionado a práticas sociais histó-
ricas que, de forma velada — ou nem tanto assim 
—, dificulta que pessoas negras alcancem posições 
de poder, emancipem-se intelectual e socialmente, 
ou obtenham ascensão em diversas áreas de suas 
vidas. “Quando falamos de racismo estrutural, esta-
mos nos referindo a crenças coletivas que são natu-
ralizadas. Essa naturalização reforça a perpetua-
ção de discursos, comportamentos e conceitos que 
contribuem para a exclusão de pessoas negras em 
cargos, ambientes e posições de prestígio”, afirma.

Dessa forma, o racismo estrutural não se limi-
ta, somente, ao papel social, mas também à 
saúde mental do homem e da mulher negra, já 
que as diferentes áreas da vida de uma pessoa 
se correlacionam, sendo impossível dissociá-las. 
De acordo com a especialista, a saúde mental 
de qualquer pessoa é influenciada por fatores 
sociais, mas pessoas negras estão em situação 
de maior vulnerabilidade por enfrentarem, diaria-
mente, violências explícitas e veladas. 

Em um contexto terapêutico, segundo Ingrid, é 
comum encontrar crianças negras que apresen-
tam, desde cedo, sintomas decorrentes do racismo 
estrutural, sendo necessário trabalhar questões, 
como autoestima e aceitação dos próprios tra-
ços e fisionomia, já que muitas desejam ter uma 
aparência diferente em consequência do reforço 
social do padrão europeu de beleza. “É doloroso, 
mesmo para uma psicóloga, ouvir uma criança 

dizer que não gosta de si mesma. Essas conse-
quências não se restringem a uma fase específi-
ca do desenvolvimento, mas atravessam infância, 
adolescência, vida adulta e velhice.”

Algumas das principais formas pelas quais o 
racismo estrutural afeta a saúde mental incluem a 
dificuldade em construir uma autoestima positiva, 
gerando sentimentos depreciativos em relação a 
si mesmo, a internalização de crenças de inferiori-
dade e a contribuição para o desenvolvimento de 
quadros de ansiedade, com a necessidade de um 
estado constante de hipervigilância. Além disso, há 
a dificuldade em sentir-se seguro em diversos con-
textos, além de sentimentos de desvalorização das 
próprias conquistas. 

“A gente precisa  
ser ouvido”

Traumas acumulados e a necessidade de falar 
sobre emoções. Evandro Fióti, 34 anos, viven-
ciou, pela primeira vez, uma espécie de esgota-
mento mental há quase uma década. Na época, 
o sucesso iminente e a posição de liderança no 
Laboratório Fantasma, gravadora e hub de entre-
tenimento no qual é CEO e cofundador, fez com 

que ele experimentasse um cansaço diferente de 
tudo o que já havia visto.

“Estava exausto e já convivia com essa sensação 
de exaustão há algum tempo. Por ser empreende-
dor negro, no Brasil, acabei passando por diver-
sas fases, me fez ter crises de diversas proporções, 
essa demanda fez com que isso me levasse a um 
desgaste. Gostaria de propor que as pessoas não 
visitassem esse lugar. Depois, recebi a recomenda-
ção para fazer terapia. Não tive qualquer tipo de 
rejeição, foi um processo de olhar para a minha 
biografia de uma forma revolucionária, em uma 
perspectiva totalmente diferente”, relembra.

A partir das sessões, Evandro conseguiu olhar, de 
maneira minuciosa, para as violências raciais que 
havia sofrido. Voltou para esses lugares de incom-
preensão e ficou face a face com os sofrimentos que 
enfrentou até ali. Percebeu que todas as problemá-
ticas relacionadas à autoestima, ao amor-próprio, 
ao autoconhecimento e à autovalorização estavam 
escondidas dentro de um espectro: o preconceito. 

“Como homem e menino negro, a gente foi 
ensinado a passar por cima disso, como se não 
tivéssemos direito a uma saúde mental digna”, 
destaca. Evandro continuou o tratamento e se 
aprofundou nas questões de violência racial que 

POR EDUARDO FERNANDES
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Falar sobre saúde mental parece 
figurinha repetida. Depois da pandemia 
de covid-19, é um tema que ficou em 
alta. Entretanto, para algumas pessoas, 
ainda continua sendo um universo 
distante. Para a população negra, 
cuidar de si é um desafio e tanto

Nas profundezas 
DO RACISMO

Evandro
acredita que é
fundamental
falar sobre
saúde mental



viveu desde muito novo. Depois de um período 
longe da terapia, decidiu, em 2021, voltar às 
sessões. Porém, desta vez, o acompanhamento 
psicológico seria com uma profissional negra. 
Assim, o empresário acreditava que seria mais 
fácil expor seus sentimentos e traumas. 

Foi um processo um tanto quanto doloroso e 
de muita reconstrução. Tentar ressignificar e se 
aprofundar nas violências raciais não era tare-
fa fácil, muito pelo contrário, é um desafio que 
persiste até hoje. Hoje, Evandro enxerga a saúde 
mental como uma ponte de autoconhecimento. 
Um lugar que poucas pessoas, especialmente a 
população negra, ainda não conseguiu acessar.

Diante de tamanha sensibilidade e contato con-
sigo mesmo, Evandro decidiu viajar pelo país e par-
tilhar nas redes sociais a caminhada que trava com 
a terapia e os dilemas racializados que vivenciou. 
Dentro desse contexto, tornou-se uma referência para 
aqueles que o acompanham, sobretudo os homens 
negros. “A gente, enquanto homem, precisa enxergar 
a nossa vulnerabilidade e se colocar nessa luta contra 
a discriminação da mulher negra. Mas, ao mesmo 
tempo, é importante que a gente seja ouvido.”

Apoio e acolhimento
Para aproximar a população negra de um trata-

mento de saúde mental especializado, várias ações 
e medidas precisam ser implementadas. De acordo 
com a doutora em psicologia Leninha Wagner, é 
necessário fortalecer as políticas públicas de saúde 
mental, garantindo que serviços psicológicos e psi-
quiátricos sejam amplamente acessíveis e gratuitos 
em áreas de maior vulnerabilidade social. A forma-
ção de profissionais de saúde mental também deve 
incluir uma capacitação específica para lidar com 
o impacto do racismo na saúde mental, garantindo 
que esses profissionais compreendam as realidades 
vividas pela população negra. 

“Além disso, a representatividade nos quadros 
profissionais é crucial, uma vez que a presença 
de psicólogos e psiquiatras negros pode facilitar 
a identificação e o acolhimento dos pacientes. 
Campanhas de conscientização sobre a impor-
tância da saúde mental, focadas em desconstruir 
estigmas e em promover o autocuidado, também 
são essenciais para educar e incentivar essa popu-
lação a procurar ajuda”, ressalta.

A profissional recomenda que a popula-
ção negra busque ajuda e se reconheça como 
alguém que necessita de apoio e acolhimen-
to. “É fundamental trabalhar na desconstrução 
do estigma associado à saúde mental. Muitas 
vezes, a busca por ajuda é vista como fraqueza, 
especialmente em comunidades que historica-
mente precisaram ser resilientes para sobre-
viver”, completa Leninha. A educação sobre 
saúde mental precisa ser reforçada em todos 
os níveis, mostrando que cuidar da mente é tão 
importante quanto cuidar do corpo. 

Campanhas de conscientização que utilizem 
lideranças comunitárias, religiosas e influen-
ciadores negros podem ter um grande impacto 
na forma como a terapia é percebida. Na ava-
liação da psicóloga, é fundamental criar espa-
ços seguros e culturalmente sensíveis, em que 
as pessoas negras se sintam compreendidas e 
acolhidas. O reforço da autoestima e da identi-
dade, por meio da valorização da história e da 
cultura negra, também é um passo importante 
para que essa população se sinta empoderada 
a cuidar de sua saúde mental.
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Dentro do lar, virtudes como personalidade 
e criatividade são sempre bem-vindas. 
Para garantir que elas cheguem da melhor 
maneira, as cores têm uma participação 
fundamental nesse processo

U
ma forma de expressão artística e de muita 
criatividade. Mais que isso, as cores levam 
aos ambientes elementos decorativos e 
a personalidade de cada indivíduo. Nos 

projetos de interiores, elas são capazes de propor-
cionar vários estímulos ao cérebro, mostrando que 
sua funcionalidade vai muito além da parte residen-

cial. Paz, alegria ou descanso são fundamentais na 
hora de pensar em como projetar seu lar. 

Pensando nisso, a 32ª edição da CasaCor 
Brasília, que acaba de se encerrar, trouxe vários 
exemplos este ano, demonstrando a importância 
das cores nas residências. O Studio Vanguarda 
e o estúdio Vírgula, dos arquitetos Matheus Silva, 
Lucas Oliveira Batista, Maria Paula Leite e Carolina 
Olmo, resolveram criar um espaço com destaque 
para a fachada e os arcos. Com isso, usaram uma 
cor sólida e marcante, em um tom de terracota 
mais alaranjado, chamando a atenção de quem 
passasse pelo ambiente Longe SV2. 

No ambiente interno, buscaram explorar as 
cores para proporcionar aconchego e tranquili-
dade. “Os tons terrosos e, principalmente, o tom 
laranja da fachada se repete no tapete e na cortina, 
fazendo a conexão com o interno e o externo. O 

uso do rosa até a altura de meia parede vem com 
objetivo de trazer um toque feminino e leve, con-
trapondo com o bege claro. Pintamos o restante 
das paredes e o teto para dar a sensação de caixa, 
e levamos os pontos de cores das arandelas para 
as luminárias do teto com a intenção de criar um 
ambiente lúdico e confortável”, ressalta Matheus.

Usando o princípio da contraposição, os arqui-
tetos criaram uma paleta base com tons pastéis 
para as paredes, montando um fundo neutro 
para luminárias, que formam o ponto de cor do 
ambiente. Além disso, o uso do piso cinza cria o 
contraste, que chama atenção para o tapete com 
diferentes tons terrosos. “O preto entra para fazer 
o link com as televisões presentes no ambiente, 
de forma que todas estão em uma dança sincro-
nizada em que cada uma tem sua importância”, 
complementa Matheus.

POR EDUARDO FERNANDES

O poder  das cores

Casa

Fotos: Divulgação/Edgard Cesar

As cores seguem
uma paleta de
pigmentação
escura no espaço
Tom & Elis



Passado e presente
No Studio Gontijo, o espaço Loft Tom & Elis 

nasceu com o objetivo de homenagear dois dos 
maiores nomes da música brasileira. Idealizado 
pelas arquitetas Gabriela Gontijo, Mariana 
Hummel e Jade Avila, o ambiente remete a itens 
cotidianos que devem ser valorizados e preser-
vados para que a reflexão sobre o agora seja 
embasada na experiência do passado e otimiza-
da para um futuro melhor. 

“O grande destaque do nosso projeto são as 
cores e as pigmentações escuras que contrastam 
e valorizam a vasta vegetação do seu entorno 
e causam uma sensação de aconchego, pro-
porcionando a dramaticidade necessária para 
uma abordagem que transcende o temporário e 
celebre o perene. A vegetação adensada reforça 
a temática do ambiente, transportando o usuário 
a sentir-se envolto com a natureza”, acrescentam 
as profissionais.

A cor Trovão Negro, da Coral, foi a utilizada 
nas paredes do local. Ela tem a pigmentação 
escura necessária, que possibilitou uma sen-
sação maior de aconchego e proporcionou 
a dramaticidade que as arquitetas buscavam 
para homenagear Tom Jobim e Elis Regina. 
Mas, ao mesmo tempo, que celebrasse os 

pequenos Tom — filho da arquiteta Gabriela 
— e Elis, filha de Mariana. “Como em uma 
brincadeira entre passado e futuro, utilizamos 
algumas peças de mobiliário antigo, de design 
brasileiro, e optamos também por outras peças 
mais modernas”, completam.

Em relação ao mobiliário e demais elemen-
tos, as cores seguem uma paleta de pigmenta-
ção escura ou têm a madeira como seu prin-
cipal componente e cor, como é o caso das 
poltronas, do sofá e das toras de madeira dis-
postas por todo o ambiente. Na avaliação das 
arquitetas, as cores têm o poder de estimular o 
nosso cérebro de formas diferentes. Enquanto 
as cores frias estão relacionadas com a racio-
nalidade, a tranquilidade e o profissionalismo, 
as quentes tendem a transmitir a sensação de 
energia, atividade e entusiasmo. 

“A psicologia das cores é uma ferramenta que 
utilizamos bastante em nossos projetos de design 
de interiores, por se tratar de um estudo que 
busca compreender o comportamento humano 
em relação às cores. Esse segmento da psico-
logia que analisa e define quais os efeitos que 
cada cor gera nas pessoas, como mudanças nas 
emoções, nos sentimentos, a criação de desejos 
e muito mais, é de primordial importância para 
o nosso trabalho”, finalizam.

A fachada é o centro das 
atenções do espaço Longe 

SV2: tons terracota
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O diagnóstico precoce e o 
tratamento adequado são 

cruciais para a manutenção da 
qualidade de vida de animais 

que estão perdendo a visão

A
ssim como os humanos, cães e 
gatos podem enfrentar a perda de 
visão ao longo da vida. A ceguei-
ra nos animais de estimação pode 

ser causada por diversas situações e fato-
res, de forma gradual ou repentina, per-
manentemente ou reversível. Entre os mais 
comuns estão envelhecimento, problemas 
congênitos (quando o animal já nasce com 
a deficiência na visão), herança genética, 
doenças oculares ou sistêmicas, traumas e 
acidentes. Para equilibrar a perda da visão, 
mesmo que parcialmente, os cães e gatos 

POR LOANNE GUIMARÃES* 

A cegueira em cães e gatos
Bichos

Bibi recebeu 
o diagnóstico 
quando tinha 
12 anos
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acabam desenvolvendo a audição e o olfato de 
maneira mais apurada, como uma forma de 
compensação natural. 

Perceber os primeiros sinais de perda de 
visão no pet é fundamental para oferecer um 
melhor tratamento. A melhor medida preventiva 
é a atenção dos tutores às alterações oculares, 
como secreção, lacrimejamento excessivo, ver-
melhidão, piscar contínuo e, principalmente, no 
comportamento e na perda da noção de espa-
ço. Além do monitoramento nesses casos, a não 
exposição direta ao vento e a luzes intensas, 
além de evitar e o hábito de aparar os pelos que 
possam cair sobre os olhos, são maneiras de 
evitar futuros problemas.

Os sinais de cegueira em cães e gatos podem 
não ser imediatamente visíveis, o que torna 
necessária também a atenção dos tutores a pos-
síveis mudanças no comportamento desses pets. 
As principais mudanças são: esbarrar e tropeçar 
em objetos, agressividade ou retraimento, difi-
culdade em achar seus potes de água e comida, 
não interagir e errar saltos.

“As medidas preventivas se fazem com uma 
consulta ao oftalmologista veterinário. Para 
aquele cão ou gato que nunca foi, é importan-
te uma consulta para prevenir doenças futu-
ras. Recomendo checape a cada 12 meses, 
quando o animal tem menos de 8 anos, e 
após essa idade, a cada seis meses”, explica o 
oftalmologista veterinário Anderson Gouveia. 
A prevenção, aliada ao tratamento profissional 
e à higiene ocular diária proporcionam maior 
qualidade de vida aos pets. 

Segundo Anderson, os cães braquice-
fálicos, aqueles que têm um focinho mais 
curto, são mais predispostos a problemas 
oculares devido ao maior tamanho e expo-
sição dos olhos. Shih tzus, pugs, buldo-

gues, boxers, spitz alemão, gatos persas e 
exóticos tendem a serem raças mais predis-
postas à perda de visão.

Atenção redobrada
Bibi, cadela da raça shih tzu de 14 anos, tem 

a visão totalmente prejudicada no olho direito 
e parcialmente no esquerdo. Seu tutor, Danilo 
Lucena, desconfiou do problema por conta de 
alterações físicas nos olhos da Bibi. “Percebemos 
o olho esquerdo um pouco esbranquiçado, bem 

semelhante ao de uma pessoa com catarata, 
e decidimos marcar uma consulta com uma 
oftalmologista veterinária. Na consulta, desco-
brimos que, além da catarata no olho esquerdo, 
ela tinha glaucoma no olho direito, já com a 
perda da visão totalmente configurada nesse 
olho. Porém, os sintomas para quem não é da 
área são menos evidentes, por isso é importante 
estar sempre atento”, conta.

Se esses sinais forem observados, é impor-
tante buscar ajuda veterinária para um diag-
nóstico preciso. De acordo com o veterinário 
Mário Falcão, especialista em saúde ocular para 
cães e gatos, o diagnóstico da cegueira nos pets 
envolve uma combinação de histórico clínico, 
exame físico geral e testes oculares específicos. 
Os exames visam determinar o local que pode 
estar causando a dificuldade visual no paciente.

Cuidados especiais
Para cães e gatos com cegueira ou visão 

reduzida, a adaptação dos ambientes e da 
rotina são fundamentais para evitar acidentes, 
sendo possível proporcionar uma vida feliz e 
confortável para eles. Alguns cuidados se fazem 
necessários. Remover objetos pontiagudos ou 
perigosos que possam causar ferimentos; não 
mudar os móveis de lugar para que o pet possa 
se locomover com segurança; colocar portões 
ou barreiras em escadas e varandas para evi-
tar que ele tropece ou caia; ensinar comandos 
sonoros para orientá-lo; manter o animal na 
coleira para que ele se sinta seguro; e defi-
nir horários fixos para alimentação e passeios 
são exemplos de alterações a serem feitas. 

*Estagiária sob a supervisão de Sibele 
Negromonte

Principais causas de 
cegueira
Doenças oculares: catarata, 
glaucoma, úlcera na córnea e atro�a 
retinal são algumas das doenças 
oculares mais comuns que podem 
levar à cegueira.

Doenças sistêmicas:  são aquelas 
que não se relacionam somente à 
visão, mas também a outros órgãos, 
como diabetes, hipertensão (mais 
comum em gatos), doenças renais e 
leishmaniose.

Infecções e in�amações:  uveíte, 
conjuntivite, infecções bacterianas e 
virais são exemplos.

Traumas:  acidentes, queimaduras e 
lesões oculares podem causar danos 
irreversíveis.

Envelhecimento:  a degeneração 
macular relacionada à idade é uma 
causa comum de cegueira em cães 
mais velhos.
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Irmão do Jorel  chega 
à quinta temporada 
e completa 10 
anos se tornando a 
animação brasileira 
mais longeva do 
Cartoon Network

Para a nova temporada, adjetivada como 
brutal, Irmão do Jorel vai enfrentar os desa-
fios e as mudanças da vida de um pré-a-
dolescente. Os episódios, do personagem 
conhecido por ser o caçula de um menino 
popular, vão tocar em assuntos variados 
como: ginástica artística, inteligência artifi-
cial, vício em tela, idosos na escola, fusões 
corporativas e o mundo de incertezas do 
audiovisual da forma quase surrealista que 
a série sempre escolheu narrar as histórias.

Portanto, a nova temporada mantém as 
características que fazem da animação um 

H
á 10 anos, as famíl ias do 
Brasil conheceram o menino 
curioso e sonhador Irmão do 
Jorel. A quinta temporada da 

animação brasileira criada por Juliano 
Enrico está disponível desde a últi-
ma sexta na Max e chega ao Cartoon 
Network amanhã. Essa década é uma 
conquista especial, porque faz do 
seriado o mais longevo entre as produ-
ções nacionais do canal infantil.

POR PEDRO IBARRA

TV+



sucesso: essa mistura de passado e atualidade, 
os personagens carismáticos e a ideia de que 
toda a família pode se divertir em frente à tele-
visão. “A gente se diverte antes de tentar divertir 
o público. Quanto mais a gente está curtindo 
as ideias, mais elas podem entrar na série”, diz 
Juliano Enrico em entrevista ao Correio .

Após tanto tempo, eles acreditam que o 
desenvolvimento do seriado é uma consequên-
cia do trabalho que vem fazendo, e a longevi-
dade é um resultado de personagens ficcionais 
com humanidade. “A série tem realmente vida 
própria. É muito maluco falar isso. Os episó-
dios são muito difíceis de fazer e, ao mesmo 
tempo, escrevem-se sozinhos”, explica o criador, 
que credita a cada um que passou, de alguma 
forma, pelo projeto. “O Irmão do Jorel é feito 
por uma equipe imensa, dá para colocar em 
números, mas, se pensar desde o início, estamos 
falando de um grande exército correndo em uma 
maratona gigante e cheia de obstáculos.”

A ideia partiu de uma vontade dos irmãos 
Juliano Enrico e Frederico Nicolai de contarem 
um pouco da história da própria família. “A 
série começou comigo, em casa, fazendo um 
trabalho arqueológico nas coisas da minha 
família enquanto anotava detalhes do com-
portamento da minha avó, da minha mãe 
e do meu pai para encontrar elementos em 
comum”, lembra o criador. “Quando Irmão do 
Jorel era ainda uma ideia, a intenção era que 
fosse uma história em quadrinho despretensio-
sa. Porém, acabou se tornando um projeto de 
animação que atrai a família inteira. Foi uma 
surpresa, porque a gente conseguiu entreter 
a criança, o pai, o tio e o professor, cada um 
com um olhar diferente”, complementa.

Para Juliano, o que atrai o público está no 
fato de nenhuma experiência ser 100% indi-
vidual. “Eu acredito que quando você mostra 
algo muito único e pessoal, você acaba se 
comunicando com muita gente. É universal”, 
explica. “Existem coisas que fazem parte de 
uma experiência coletiva de ser latino-ameri-
cano e crescer vendo programas e desenhos 
norte-americanos. Muito da cultura brasileira 
está na série misturada com as referências da 
cultura pop de fora”, completa.

Alegria dos 10 anos
“O sentimento é muito confuso e muito pro-

lixo”, diz Juliano, em referência ao tamanho da 
conquista que são os 10 anos da animação no 
ar. “É indescritível. Eu fico maravilhado com a 
ideia de fazer Irmão do Jorel durante os anos 
e a série ainda ter relevância. É muito divertido 
fazer essa animação, me sinto sempre motivado 
a contar todas essas histórias junto da equipe”, 
complementa o idealizador da animação.

O entendimento é que o trabalho foi bem -feito, 
afinal tudo mudou em volta do Irmão do Jorel, 
mas ele continua forte, vivendo aventuras e pra-
ticando peripécias. “A gente atravessou muitas 
época diferentes, o país mudou, a equipe foi se 
renovando e recebemos novas vozes em todos 
os sentidos”, pontua Juliano.

“Hoje, sinto o privilégio de poder amadurecer 
junto do nosso personagem, o querido Irmão do 
Jorel. Podemos ver o carinho do público, que se 
fantasia, se tatua e conta que era criança quan-
do começou a assistir à série e hoje é adulto”, 
exalta o criador, que acredita que o futuro será, 
no mínimo, produtivo. “Atravessamos gerações, 
cada uma assistindo com um olhar diferente. 
Isso é gratificante e empolgante. Quanto mais 
história a gente conta, mais a gente quer contar”

O desafio da atualidade
Irmão do Jorel permanece uma série atual, 

mas existem desafios relacionados às novas 
crianças que o assistem. “Quando se trabalha 
com criança, você tem que estar na ponta sem-
pre. Por que elas são as primeiras a mudar de 
formato, plataforma e meios de consumo”, ana-
lisa Livia Ghelli, diretora de Estratégia de Kids 
& Animation da Warner Bros Discovery Brasil. 
“Quando os adultos chegam à plataforma, elas 
já estão saindo de lá. As crianças já não estão 
mais tanto no Instagram, e o TikTok vai ser o 
próximo a sofrer essa migração. Afinal, você não 
quer estar onde seu pai está”, acrescenta.

A profissional destaca a série entre as prin-
cipais produções nacionais do canal. Segundo 
a própria Max, a animação está no top 10 de 
conteúdos brasileiros de maior performance 
desde o lançamento da plataforma este ano. 
Livia percebe que é pelo fato de que Irmão do 
Jorel faz o simples. “É uma série que ajuda a 
criar conversas entre familiares”, reflete.

Zé Brandão, produtor-executivo do seriado, 
acredita que o tempo passou e o Irmão do Jorel 
estava pronto. “Irmão do Jorel sempre teve pia-
das curtas, performances dos personagens e 
cenas que funcionam como cortes. Para a gente, 
sempre foi natural, nunca nos balizamos para 
produzir isso, só acontece”, recorda. “Isso não 
significa que a série está alheia à atualidade. A 
gente só não transforma a narrativa em nome de 
se adequar a reels e TikTok”, conclui.

No final, o que fica são os momentos em 
família que a produção proporciona aos 
espectadores. “Muitas vezes, nós chamamos 
a atenção dos adultos com coisas que pensa-
mos direcionadas para crianças. Às vezes, a 
criança está rindo da careta ou se divertindo 
com música, ritmo e cores, o pai pegando a 
referência e a avó curtindo um momento em 
família”, destaca Zé.UM
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Cria do teatro nordestino, Thardelly Lima estreou há pouco tempo no audiovisual e, agora, 
vive, pela segunda vez, o oportunista Vespertino, em  No Rancho Fundo, na Globo 

A
inda que não seja um 
recurso inédito, uma das 
grandes sacadas de No 
rancho fundo, na faixa das 

18h da Globo, foi o resgate de per-
sonagens que fizeram sucesso em 
Mar do sertão, novela dos mesmos 
autor, Mário Teixeira, e diretor artís-
tico, Allan Fitterman. Entre as figuras 
que deram o nome na fictícia Canta 
Pedra e migraram para Lapão da 
Beirada está o malandro Vespertino, 
que passa de agiota a sócio de um 
cabaré. Para o intérprete, Thardelly 
Lima, a dobradinha foi um presen-
te. “Eu fiquei feliz demais, poucos 
personagens voltaram em telenove-
las, então, foi aquela sensação de 
que o meu trabalho tinha atingido 
as expectativas daqueles que confia-
ram a mim essa responsabilidade”, 
declarou o ator à Revista.

Nessa nova produção, Vespertino 
torna-se o maior aliado da vilã 
Deodora (Debora Bloch) — per-
sonagem que também retornou 
—, mas se descobre que o nome 
dele é Laécio Oliveira e que teve 
um relacionamento no passa-
do com Salete Maria (Mariana 
Lima) e é pai de Margaridinha 
(Heloisa Honein) — ambas inédi-
tas. “Pela primeira vez, as pessoas 
conseguiram enxergar um lado mais 
humano dele, um olhar mais sen-
sível. Acho que ele caminha para 
uma grande redenção de todas 
as maldades que fez no passado. 
O arco histórico de Vespertino foi 
incrível, uma montanha russa!”, 
celebrou Lima.

Mar do sertão e No Rancho 
Fundo são marcadas pela ambien-
tação no Nordeste, com uma par-
ticipação robusta de elenco nati-
vo. O ator paraibano comemora a 
oportunidade de poder trabalhar, 
agora na tevê, com grandes ami-
gos com quem ele já tinha atua-
do no teatro e no cinema — como 
Suzy Lopes, Nanego Lira e Titina 
Medeiros, que também vieram da 

novela anterior. “Você não faz ideia 
a alegria de estar junto dessa gale-
ra, dentro e fora dos estúdios!”, ele 
resume. E festeja a transformação 
sociocultural que está em curso rela-
cionada à multiplicidade de sotaques 
nas narrativas do audiovisual. “Essa 
representatividade tem que ir além, 
isso já tem que ser página virada, o 
que a gente vem lutando é que os 
sotaques sejam respeitados em qual-
quer obra! Que seja o Brasil que é 
de fato, o Brasil é isso! É múltiplo, é 
diverso!”, concluiu Thardelly.

Resistência
Natural de Cajazeiras, o ator 

de 42 anos tem uma longa car-
reira teatral. Porém, foi revela-
do ao público após interpretar 
o prefeito corrupto do premia-
do filme Bacurau, de 2019. Até 
então, havia uma resistência da 
parte do artista ao audiovisual, até 
que, segundo ele, tudo mudou. “Era 
possível viver do sonho, depois 
tudo mudou! Acabaram os editais, 
os festivais fechando as portas, os 
teatros com pautas caríssimas… Foi 
uma época muito difícil, beirando 
aquele momento de desistir de tudo. 
Conheço muitos que tiveram inter-
romper o sonho de viver de sua arte, 
para ir trabalhar em qualquer outro 
lugar e sobreviver. Isso é muito tris-
te!”, desabafou.

Nesse per íodo conturba-
do, apareceu o teste para 
Bacurau, e a esposa de Thardelly, 
Helena, o “arrastou pelo braço”, 
porque ele não queria “desistir do 
teatro”. No mesmo ano, foi escala-
do para participar da primeira nove-
la — uma participação especial em 
Amor de mãe (2020) —, antes de 
ser escalado para um papel de des-
taque em Quanto mais vida, melhor 
(2021). “Hoje, eu amo fazer audio-
visual, mas o teatro é minha vida. 
Tudo que sou hoje eu devo ao tea-
tro e nunca vou deixar de vivê-lo!”

Leia a entrevista completa no site

POR PATRICK SELVATTI
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Valentina Bandeira estrela o novo humorístico da Globo,  Tô nessa. Na atração, a atriz dá vida a Nana, filha de Regina Casé

R
etomando a exibição de humorísticos no 
horário pós-Fantástico, a Rede Globo 
estreou, no último domingo, o programa Tô 
nessa. Criada por Jorge Furtado e Regina 

Casé, também protagonista, a atração conta a 
história da família de Mirinda, que, dia após dia, 
se vira em diferentes trabalhos e bicos para tentar 
manter os boletos da casa em dia. Liderado pela 
veterana, o elenco conta também com nomes mais 
jovens, como Valentina Bandeira, responsável por 
Nana, personagem filha de Regina.

Queridinha no mundo virtual, Valentina virali-
zou nos últimos anos fazendo trabalhos na inter-
net, como o Match o Papo, podcast do aplica-
tivo de relacionamentos Tinder, e a cobertura 
da Copa Feminina 2023 no canal do YouTube 
CazéTV. “Acho que é capaz de o público me 
aceitar melhor nesse papel por se tratar de 
humor, coisa que eu já faço na internet. Talvez 
não seja tão impactante a quebra”, reflete a atriz 
sobre o novo desafio da carreira.

Engana-se, no entanto, quem pensa que Tô 
nessa é a estreia de Valentina na TV Globo. 
Desde 2014, ela trabalha em produções da emis-
sora, como Geração Brasil, Totalmente demais, 
Todas as flores e nos humorísticos da casa, Zorra, 
Tá no ar: A TV na TV e Vai que cola. “Eu sou atriz 
desde muito criança, então atuar é muito mais o 
meu lugar do que a internet, por exemplo. A inter-
net é relativamente nova para mim. Eu me sinto 
muito confortável sendo atriz e fazendo comédia, 
principalmente”, conta a artista.

Nascida na França, mas criada no Brasil, 
Valentina garante que o humor brasileiro é tudo o 
que sabe. “Eu não assisto a Friends, Seinfeld, The 
office, mas assistia Os normais, TV Pirata, Tapas e 
beijos e A grande família”, lista. “Sou totalmente 
inspirada pelo humor brasileiro. É uma questão 
de ser mais fácil pra mim, de ser mais palatável, 
eu assisto com muita facilidade”, explica a atriz.

Filha do bailarino e diretor Ricardo Bandeira, 
a francesa radicada carioca teve contato com a 
arte brasileira desde a infância. “Eu cresci vendo 
as peças do Pedro Cardoso. Meu pai produzia 

os monólogos dele, então eu cresci assistindo. 
A conclusão a que eu chego é que só o humor 
brasileiro me influenciou, na verdade”, ri.

Valentina é fã autodeclarada da colega 
Regina Casé, que volta para os humorísticos 
após mais de três décadas. “É uma carreira que 
me inspira muito, por ela ter sido apresentadora 
e ser uma grande atriz também. É exatamente 
o que eu gostaria para mim, o que eu admiro 
enquanto carreira, então eu estou no melhor 
lugar que eu poderia estar. Poder vê-la de perto 

e ver o que ela faz é uma experiência que eu 
não poderia perder”, afirma.

Fruto do trabalho conjunto de Regina e 
Furtado, Tô nessa é definido por Valentina como 
“a cara dos domingos brasileiros” e “a cara da 
atualidade”. “Estamos falando de uma família 
tipicamente brasileira, que batalha para con-
seguir pagar o próximo boleto. Ou seja, nada 
mais brasileiro do que isso. Espero que bata 
num lugar de muita identificação, e acho que 
assim será”, finaliza a atriz. 

POR ISABELA BERROGAIN

Mais um motivo  para rir

Valentina Bandeira integra o elenco de Tô nessa, novo humorístico da Globo protagonizado por Regina Casé

Marcelle



Cidade nossa Por Sergio Leo (Especial para o Correio )

Sergioleo.valor@gmail.com
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N
inguém sabe, exatamente, quando uma 
legião de brasileiros descobriu que já 
não era mais possível ter alguma coisa. 
Passaram a “possuir”. Também deixa-

ram de fazer. Querem “realizar”. Para essa gente, 
oferecer, dar, emprestar, nenhum desses atos 
generosos sobreviveu à mania contemporânea 
de “disponibilizar”. A língua encheu-se de calos, 
pela dificuldade de falar palavras simples e diretas, 
velhas companheiras — exiladas, agora, por uma 
inexplicável doença semântica.

A moléstia, contagiosa, é agravada pelos 
anglicismos selvagens de gente desacostumada a 
ler em português, ou exposta em excesso a obras 
dolorosamente mal traduzidas. Sintomas comuns 
dessa necrose linguística são o uso de “esca-
lar”, não para montanhas, mas para expressar 
aumento ou amplificação de alguma coisa; a 
manifestação do desejo mórbido de “realizar” no 
lugar de “compreender”; a incapacidade para-
noica de começar alguma ação sem o anúncio 
de que vai “estartar” a pobrezinha.

Andam criando remédios para essa pande-
mia, que pede também injeções de sensatez e 
doses terapêuticas de bons livros e autores de 
qualidade. Em Brasília, mesmo, já se pode con-
sultar o Manual de Linguagem Simples, de Patrícia 
Roedel, lançado há poucos dias — e em boa 
hora — pela Câmara dos Deputados, a exemplo 
de outros manuais do gênero criados pelo serviço 
público em vários estados. É torcer para o suces-
so dessa tentativa de transfusão do bom senso.

O elixir salvador, receitado pelo manual: escre-
va e fale para que entendam facilmente que dia-
bos você quer dizer. Parece óbvio. Mas diga isso a 
quem redigiu um pedido de habeas corpus, encon-
trado pelas advogadas Danielle Serafino e Mariana 
Zonari, nesses termos: “o édito prisional hostiliza-
do entremostra-se baldo de fundamentação, venia 
maxima concessa, de sua ilustre subscritora...”

A linguagem  performática 
dos possuídos realizadores

No país que guarda até hoje traços da Casa 
grande & senzala, falar enrolado sempre foi 
um modo de cobrar distinção. Não à toa, no 
Judiciário, onde até hoje existe elevador exclusi-
vo para “eminentes magistrados”, a linguagem 
tortuosa desfila de queixo erguido e peito estu-
fado. É uma felicidade ver escal..., digo, ganhar 
impulso o esforço para simplificar a comunica-
ção em lugares como esse.

As estrepolias beletristas do juridiquês dei-
xam no chinelo a fala empolada, que, hoje em 
dia, nunca “usa”, só “utiliza”, e não desem-
penha mais, porque prefere “performar”. 
Tribunais gostam de ser chamados “egrégias 

cortes”, e, ao lhe impor textos incompreensí-
veis, desculpam-se com “data vênia” e “ele-
vada estima e consideração”. Mas vão além:  
ao entrar no Supremo Tribunal, você descobre 
por exemplo, que chegou, segundo digníssimos 
advogados, ao “pretório excelso”.

Barbaridade. Isso não é nome de alguma enti-
dade mitológica, como o tal do “mesmo”, o ser 
misterioso citado nas placas de certos corredores, 
que devemos verificar se está parado, quem sabe 
nos espreitando, antes de pegar o elevador. Esse 
Pretório Excelso existe mesmo, pode perguntar 
nos tribunais. E, a depender do que anda fazen-
do, ele um dia pode botar as mãos em você.



Um grande passo
Data estelar:  Lua míngua em Gêmeos.

Nossa humanidade percebe a dualidade em tudo, a contraposição do bem e do mal, do certo e do errado, do material 
e do espiritual e por aí vai a lista infindável de aparentes dualidades e conflitos, mas se esquece de que só é capaz 
de perceber essa dualidade toda no lugar do terceiro ingrediente da equação, que é a consciência. Por essas coisas 
imaginárias da fábula do olhar objetivo da ciência, como se o observador de um fenômeno pudesse se abster de participar 
do que observa, acabamos concluindo que o Universo é feito de dualidades, quando na verdade, sempre, onde houver 
uma dualidade há também um terceiro ingrediente, que é a consciência. Quando nossa humanidade superar o conceito 
imaginário da dualidade e aceitar a trindade, teremos dado um grande passo na direção do futuro. 

Reconhecer com clareza quem está ao seu 
favor, e quem parece ser favorável, mas na 
verdade conspira contra, esse é o exercício 
mais importante e valioso desta parte do 

caminho, um que não é fácil de executar.

Instrumentos não faltam a você, o que talvez 
esteja em falta é a habilidade para reconhecer 
quais seriam esses instrumentos e, também, se 
atrever a colocá-los em prática para se abrir 

passagem e construir destino.

Ocupe seu lugar de autoridade e desempenhe 
suas funções, mas cuide para não se 
entusiasmar tanto nesse movimento, ao ponto 
de passar por cima de outras pessoas, porque 

essa não seria uma dinâmica de autoridade.

Enquanto sua alma busca superar os 
perrengues habituais, esses parecem conspirar 
para ficarem mais virulentos e, assim, 
impossibilitar que você se foque em outros 

assuntos mais interessantes e amplos. Quem vencerá?

As palavras, se bem articuladas, resultarão em 
você ganhar tempo para conseguir entender 
melhor o que pode ou não ser feito. Procure, 
por isso, ter a maior clareza possível em suas 

colocações, pensando na audiência.

Crie um ambiente confortável e seguro para 
sua alma descansar, mas se prepare para 
haver perturbações e comoções também, já 
que o cenário do mundo não anda deixando 

ninguém estar em paz por muito tempo. É assim.

Talvez você pense que não será capaz de dar 
conta do que acontece, porém, está tudo 
acontecendo a despeito de seus dilemas 
interiores e, na prática, você verá que nada é 

tão difícil quanto parece na teoria. Em frente.

Se você perceber que seus esforços são em 
vão e contraproducentes até, procure diminuir 
o ritmo e tomar distância prudente de tudo e 
de todos, aguardando pela deixa que a vida 

dará para você retomar.

Por mais que as pessoas incentivem você 
a tomar a dianteira, continue firme no seu 
propósito de aguardar para se esclarecer 
melhor sobre tudo que está em andamento. O 

esclarecimento livrará você de encrencas.

Viver é necessário, mesmo que haja 
contrariedades e perrengues tão densos, que 
deem a impressão de que seria impossível 
seguir em frente. A vida se manifesta em 

abundância para quem vive intensamente.

Reprimir a imaginação, que leva sua alma a 
mundos fantásticos, não seria sábio, mesmo 
que pareça um exercício de escapismo. 
Ninguém tem obrigação de se debruçar sobre 

os problemas práticos e ficar só nisso o tempo inteiro.

No fim das contas, como ninguém tem um 
manual completo de como deve funcionar 
um ser humano entre o céu e a terra, estamos 
todos em treinamento, descobrindo, dia a dia, 

novas e maiores potencialidades. Em frente.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula
mariapaula.df@dabr.com.br
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O
utubro chegou e, com ele, o mês de 
conscientização que enche as ruas do 
nosso país com uma onda rosa de 
prevenção ao câncer de mama.  “No 

peito, espaço só para o amor”, é o lema deste ano 
do Instituto de Câncer Dr. Arnaldo, em São Paulo, 
que, mais uma vez, reforça a importância  dos exa-
mes de prevenção, como mamografias, ultrassons 
e mesmo o  simples ato de se tocar com a intenção 
de perceber nódulos estranhos. Mas se tratando de 
um país como o nosso, o toque na alma se faz tão 
necessário quanto o toque no corpo (autoexame), e 
a atenção com o próprio bem-estar é um gesto de 
amor que não se limita ao mês de  outubro. 

Parece óbvio que precisamos nos cuidar, 
mas por que será que tantas mulheres ainda 
hesitam? Tem um ditado popular que escuta-
mos desde sempre: “Quem procura, acha”. Um 
ditado que, em muitos contextos, é ótimo, pois, 
como diz aquele outro ditado, “não dá pra ficar 
procurando pelo em ovo”.  

Mas também pode vir como um lembre-
te do inesperado, do receio de encarar o que 
não queremos ver. O que está bem claro é que 
quando falamos de saúde, o tal ditado ganha 
contornos perigosos. Afinal, achar,  nesse caso, 
não é o problema — o perigo está em não pro-
curar, uma vez que quem acha, trata.  

Alias, “quem acha trata” deveria ser a nova 
máxima. Porque, com o diagnóstico precoce, as 
chances de cura são imensamente maiores. A  
medicina avança, e o câncer de mama, quando 
descoberto a tempo, tem tratamento. O exame 
não é um ato de medo, mas de cuidado. E o auto-
cuidado é um reflexo de amor, como nos lembra o 
Instituto com sua bela mensagem. O peito, lugar 
que abriga vida, afeto e força, deve estar livre para 
o que é mais bonito — o amor. 

E, para que esse amor floresça sem barrei-
ras, é necessário coragem. A coragem de ir ao 
médico, de fazer a mamografia, de se conhecer. 
Outubro Rosa é mais que uma campanha: é 
um movimento de mulheres para mulheres, um 
lembrete de que cada uma merece se cuidar. No 
final das contas, a procura não é sobre achar 
algo ruim, mas, sim, sobre encontrar a chance 
de continuar a viver plenamente. 

Então, neste mês, convido as leitoras amigas 
a terem em mente que os ditados merecem uma 
nova roupagem: quem procura, se cuida; quem 
acha, trata; e quem ama, vive.

Um lindo Outubro Rosa a todas, e um ano todo 
de autocuidado, autoconhecimento e apoio mútuo 
a todas...  Sozinhas somos invisíveis, mas, juntas, 
somos invencíveis. NO
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ENTREVISTA Fundadora e CEO da femfintech Elas que Lucrem (EQL) dá dicas de investimentos e inteligência 
emocional para mulheres, além de lançar reality voltado para a independência do público feminino
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Os desafios dos 
empreendedores
Mais de 80 milhões de brasileiros têm suas vidas impactadas pelo 
universo do empreendedorismo, que contribui não só para a economia, 
mas também para a geração de empregos no país. Segundo pesquisa 
encomendada pelo Instituto Locomotiva e pelo Itaú Empresas, os 
desafios enfrentados por gestores de pequenas e médias empresas 
incluem solidão e sobrecarga, além de falta de tempo para cuidar 
da saúde e ficar com a família. Por outro lado, a maioria dos PMEs 
se mostram otimistas com o negócio, indicando que a resiliência e o 
empenho desses trabalhadores sobressaem quaisquer obstáculos.
PÁGINAS 2 a 4
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H
ulda Rode, 39 anos, descobriu 
seu propósito de vida em 2017: 
transformar vidas por meio dos 
livros. Desde então, seu tem-

po e sua energia têm sido dedicados ao 
desenvolvimento da Escreva, startup 
que fundou pensando na formação de 
novos autores para o mercado editorial. 
“Eu atuo no mercado há 17 anos e, desde 
que me tornei minha própria chefe, eu 
tive novos desafios, que nunca pararam. 
O primeiro foi entender meu propósito. 
Depois, a gente vê que, além do sonho, 
tem um negócio por trás, tendo que li -
dar com administração, controladoria, 
gestão de pessoas e de fornecedores, en-
tender toda a indústria do livro. O tem -
po todo a gente tem desafios”, afirma a 
média empresária.

Ser empreendedora, para Hulda, é si-
nônimo de renúncia. “Crescer dentro de 
um negócio é renúncia diária. Eu renun -
cio todos os dias em prol de um sonho. 
Eu renuncio no meu cansaço, meu tempo, 
meu conforto, porque, depois que você 
empreende, passa a ser um estilo de vida 
e a gente fica ali buscando formas de cres-
cer, de inovar. Eu quero oferecer algo bom 
para o meu cliente, quero um resultado 
diferente, e, para isso, às vezes, você tira do 
bolso, da própria boca, para colocar num 
negócio”, compartilha. 

Por outro lado, ela também enxerga 
oportunidades, buscando assumir “uma 
postura de protagonismo, não de vitimis -
mo”. “Eu sei que estou semeando dentro 
de uma terra fértil, e isso tem retorno. São 
desafios que a gente passa, mas que a gen-
te não precisa olhar como um fardo”, pon -
tua. “Desde que comecei a empreender, 
eu não tenho crise existencial, porque sei 
quem eu sou, sei do meu propósito. Então, 
existe, sim, um lucro, que é cuidar de pes-
soas e cuidar de sonhos”, relata, citando o 
reconhecimento que recebeu do Prêmio 
Sebrae Mulher de Negócios em 2023.

Panorama geral

No Brasil, as pequenas e médias em-
presas contribuem para mais de 30% 
do Produto Interno Bruto (PIB) e 50% 
dos empregos ativos no país. Tamanha 
importância é acompanhada por uma 
jornada árdua e, muitas vezes, invisi -
bilizada. Os principais obstáculos, que 
afetam 90% dos empreendedores e em-
preendedoras, envolvem dificuldades 
com cenário externo e competitivo, 

gestão financeira, crescimento e ino -
vação. Os dados são da pesquisa Ca-
beça de Dono, realizada pelo Instituto 
Locomotiva e pelo Itaú Empresas, com 
o objetivo de entender, em termos de 
desafios e necessidades, o que se passa 
na cabeça desses profissionais.

De acordo com o levantamento, do 
total de 1.001 entrevistados, 98% partici-
pam diretamente de decisões estratégicas 
da empresa; 37% deles assumindo sozi-
nhos todas as decisões e direcionamentos 

de, ao menos, uma área. Enquanto isso, 
96% executa tarefas operacionais, sendo 
33% os únicos responsáveis pela execu-
ção de atividades no dia a dia em um ou 
mais setores. Isso significa que, além de 
escolhas relacionadas à gestão, os em-
preendedores precisam tomar decisões 
sozinhos e executar funções de outros se-
tores, como financeiro e operacional, in -
cluindo áreas que exigem conhecimento 
específico, como jurídico, contabilidade e 
tecnologia da informação. 

Fundadora da editora Escreva, Hulda Rode, 39 anos, abriu um espaço físico em Brasília neste ano, localizado no Complexo Brasil 21

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » MARINA RODRIGUES

O preço para se
alcançar um sonho

EMPREENDEDORISMO POR AMOR

Motivados por um propósito, maioria dos empreendedores enfrentam uma jornada sobrecarregada e 
solitária para manter seus negócios. Apesar dos impactos na vida pessoal, eles não pretendem parar
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Sobrecarga e solidão

Para conseguir conciliar a rotina inter -
setorial e, inclusive, para contratar profis -
sionais de confiança, Hulda Rode teve de 
aprender sobre diferentes áreas do conhe-
cimento, buscando capacitação em pro -
gramas de aceleração e consultorias espe-
cializadas, muitas oferecidas pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae) de forma gratuita ou no 
formato de subvenção. 

“A postura de dono é o seguinte: você 
tem que assumir várias habilidades, vá -
rios conhecimentos, tem que ter apren -
dizado constante. E, em dado momen -
to, mesmo falando ‘eu vou contratar um 
assessor jurídico’, eu preciso entender o 
básico para saber o que o outro está me 
ofertando, conseguir dialogar com o seu 
jurídico. Até mesmo para saber se con-
tratou uma boa empresa, para fazer es-
colhas assertivas de quem vai cuidar do 
seu negócio com você”, explica.

Ela conta que está com a mesma equipe 
desde o início, formada por pessoas de con-
fiança, mas que, ainda assim, a solidão a 
acompanha constantemente, em especial, 
quando precisa tomar decisões de gestão 
estratégica. “Eles apostaram no meu sonho 
e nós crescemos juntos. Mas, quando estou 
cuidando da expansão, por exemplo, estou 
numa jornada solitária, porque é uma ideia, 
estou visualizando uma rede, um novo mo -
mento, um novo mercado, mas não posso 
compartilhar essa visão. É aquele momento 
em que você tem equipe, mas está opera-
cionalizando sozinho”, diz Hulda.

A pesquisa também aponta que 57% 
dos empreendedores gostariam de se co-
nectar mais com outros empresários para 
compartilhar experiências, dificuldades 
e soluções. Em relação a isso, Hulda diz 
que a jornada empreendedora “não pre-
cisa ser totalmente sozinha”, ressaltando 
a importância de ter uma rede de conta-
tos com pessoas que vivenciam a mesma 
realidade de gestor. “Como é que a gente 
anda em bando? Estando no ecossiste-
ma, participando de grupos de negócios, 
convivendo com pessoas que vivem a 
mesma dor e criando, com elas, ambien-
tes de conversa”, indica.

Saúde afetada

De acordo com o levantamento, a so-
brecarga e a solidão no dia a dia de trabalho 
também impactam na vida pessoal dos em -
presários: 62% dos entrevistados gostariam 
de ter mais tempo com a família, enquanto 
52% já tiveram problemas de saúde relacio-
nados à rotina de trabalho. 

Prova disso é Ricardo Arriel, 39 anos, 
que conta que já enfrentou diversas ques-
tões de saúde envolvendo seu negócio. 
“Tive vários problemas com excesso de 
trabalho, obesidade, estresse emocional, 
ansiedade, dentre outros, e fui buscar aju -
da primeiro emocional e depois médica. 
Atualmente, sigo uma rotina de treinamen -
tos, suplementação adequada, dieta saudá-
vel e sono reparador. Enquanto a saúde não 
se tornar uma prioridade na nossa vida, 

nunca chegaremos à nossa melhor versão”, 
alerta o dono da Line Bakery, padaria es-
pecializada em croissants e suas variações.

Na área da alimentação há cerca de 
20 anos, o médio empreendedor diz que 
abriu a marca com sua esposa, Naiara Ar-
riel, 33, há oito anos. “Fiz carreira, competi 
na área e, junto com minha esposa e só-
cia, nosso propósito é transformar nossas 
vidas e das pessoas à nossa volta”. A vida 
de Ricardo mudou desde que começou a 
seguir um princípio chamado STF: saúde, 
trabalho e família. “A partir do momento 
que implementei o STF, minha vida mudou 

para melhor. Somos um casal empreen-
dedor, estamos juntos o tempo todo, e se 
não tivermos prioridades, nossas relações 
fracassam, pois tudo em excesso é ruim, 
incluindo o trabalho”, diz o empresário, de -
fendendo a busca pelo equilíbrio.

Para Ricardo, a jornada empreendedora 
deve ser vista como um estilo de vida, “pois 
é um caminho árduo e solitário”. “Muitas 
vezes, fazemos renúncias diariamente, vida 
social, viagens, aquisição de um bem. Até 
o empreendedor criar um lastro, uma ba -
se sólida, ele sempre terá de fazer escolhas 
visando colher no futuro”, afirma. A palavra 
que o motiva nesse cenário é “ambição”. 
“O empreendedorismo é o único caminho 
para aqueles que desejam mudar de vida 
e impactar vidas. Creio que, sem ambição, 
não construímos nada. Com certeza, vale a 
pena empreender”, orgulha-se.

Gestão do tempo

A agente de turismo Regina Barros, 58, 
conta que, mesmo amando o que faz, sen-
te, cada vez mais, a necessidade de passar 
tempo com a família e cuidar melhor da 
saúde. “As renúncias sempre vêm. Quem 

quer empreender não tem hora para acor -
dar, não tem hora para dormir, não tem 
hora para colocar a mão na massa. E com 
isso, a gente acaba abrindo mão da nos-
sa família, de estar mais tempo com eles, 
de uma qualidade melhor de vida. Essa 
foi a minha maior renúncia com o em -
preendedorismo”, compartilha a pequena 
empreendedora.

Assim como Ricardo, ela também teve 
problemas de saúde, devido à instabili -
dade instalada na pandemia de covid-19. 
“Muitos cancelamentos de viagem, repa -
triação de clientes, demissão de funcio -
nários, fechamento de filiais, e isso gerou 
muito estresse e ansiedade”, lamenta. 
Apesar dos impactos, Regina afirma que 
está conciliando melhor a vida pessoal 
e a profissional. “Hoje estou conseguin -
do administrar esse tempo de qualidade 
entre o trabalho e a minha família, estar 
com os meus amigos. Mas eles acabaram 
se acostumando com esse meu ritmo. Às 
vezes, até estranham quando estou mui -
to tempo em casa”, brinca. “Mas foi um 
trabalho de muita conscientização e de 
muito diálogo”, afirma. 

A gestora conta que começou a em-
preender aos 13 anos e observou que 
se destacava nas empresas em que era 
contratada, onde despertou o sentimen -
to de inconformismo. “Eu resolvi, junto 
com duas amigas, abrir uma agência de 
viagem. Nós já estávamos cansadas de 
trabalhar com ‘pacotes enlatados’. Então, 
decidimos dar nosso toque de diferencial, 
acreditando que nossos clientes merecem 
produtos com maior qualidade e expe -
riências diferenciadas. Foi aí que surgiu 
essa vontade de transformar sonhos em 
viagens, dentro das expectativas e do or-
çamento dos nossos clientes.”

Após 38 anos no mercado de turis-
mo, Regina diz que os desafios fazem 
parte da caminhada. “Me motiva todos 
os dias a acordar e ir para a agência. O 
que define isso tudo é muito amor e re-
conhecimento. Muita gratidão por tudo 
que eu conquistei e por todos os amigos, 
clientes e fornecedores que me apoiaram 
nessa trajetória, especialmente, a minha 
família. Sou muito privilegiada por ter 
uma rede de apoio maravilhosa e isso me 
fortalece muito”, conta, emocionada.

Otimismo e expansão

Mesmo com os obstáculos, a pes-
quisa aponta que 79% dos pequenos e 
médios empreendedores estão esperan-
çosos em relação à atual situação de sua 
empresa, e 60% pretendem expandir o 
negócio em 2025. Os empreendedores 
do DF concordam: Hulda abriu um es -
paço físico neste ano e quer entrar na 
rede de varejo; o negócio de Ricardo te-
ve um “crescimento exponencial” nes -
te ano, possibilitando a abertura, em 
breve, de novas unidades no DF; e Re-
gina inaugurou a nova sede da agência 
no centro de Brasília e tem planos de 
ampliar o atendimento dentro e fora do 
país. “O brasileiro não desiste nunca!”, 
exclamam os empreendedores.

Regina Barros, 58, inaugurou a sede da agência RB Turismo no Venâncio 2000

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ricardo Arriel, 39, abriu a Line Bakery em Águas Claras junto à esposa e sócia

Sara Schneider

Quem quer empreender  
não tem hora para acordar, 
para dormir nem para  
colocar a mão na massa”

Regina Barros, 58, pequena empreendedora
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D
e acordo com a pesquisa 
Global Entrepreneurship 
Monitor  (GEM), que 
monitora a atividade 

empreendedora no mundo, 
o Brasil está entre os cinco 
países com maior percentu -
al da população adulta, de 
18 a 64 anos, empreendendo. 
No entanto, o ambiente de 
negócios ainda é pouco fa-
vorável no país. “A questão 
da burocracia, a dificuldade 
de acesso a crédito e a carga 
tributária tornam esse ambi -
ente muito árido. Então, de 
fato, o empreendedor brasile -
iro tem de ser resiliente para 
sobreviver a essa selva que é o 
nosso ambiente de negócios”, 
afirma Enio Pinto, gerente de 
relacionamento com o cliente 
do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae Nacional). 

O especialista também ava-
lia os aspectos quantitativo e 
quantitativo no país. “Aqui, há 
muitos negócios comparado ao 
tamanho da população adulta, 
mas ainda há muito espaço para 
desenvolver e lapidar a gestão 
dos negócios de pequeno e mé-
dio porte. Quando você pensa 
no tripé que mantém o sucesso 
empresarial — domínio da ope -
ração do negócio, técnicas de 
gestão e atitude empreendedo-
ra —, a gente pode dizer que o 
brasileiro está muito bem no as -
pecto do domínio da operação, 
ou seja, ele tem um restaurante 
e entende de cozinha, e pode 
dizer que o empreendedor tem 
atitudes muito positivas; mas já 
deixa a desejar no domínio de 
técnicas de gestão, aí tem muito 
espaço para crescimento”, diz.

 » MARINA RODRIGUES

Brasil, um país de 
alma empreendedora

ANÁLISE DE CENÁRIO

Apesar de ser destaque no cenário internacional, o ambiente de negócios brasileiro dificulta a vida dos 
pequenos e médios empresários. Especialistas avaliam caminhos para o salto desses profissionais

Segundo o presidente do 
Instituto Locomotiva, Renato 
Meirelles, isso se dá pelo fato 
de os empreendedores, geral-
mente, serem “multitarefas”, ou 
seja, “pensam em toda a gestão 
do seu negócio, que é o que se 
espera de um líder, mas tam-
bém colocam a mão na massa 
e, muitas vezes, em mais de uma 
área”, diz. “Basicamente, é como 
se ele fosse o CEO, CFO, diretor 
de marca e até o office boy da 
sua empresa. Tudo isso impacta 
diretamente na falta de tempo 
para inovar e pensar em novos 
produtos”, explica.

Cenário agravado

Num recorte regional, a pes -
quisa Cabeça de Dono, do Itaú 

Empresas e do Instituto Loco -
motiva, mostrou que as peque-
nas e médias empresas (PMEs) 
do Nordeste sentem alguns de-
safios de forma mais intensa do 
que em outras regiões. “Quando 
você olha para o cenário externo 
e competitivo como uma área 
que gera muita dificuldade para 
os empreendedores no total do 
Brasil (48%), no Nordeste, sobe 
para 57%. Quanto a dificuldades 
na gestão financeira, lembran -
do que, aqui, 90% dos PMEs 
têm essa dificuldade e 41% têm 
muita dificuldade; no Nordeste, 
esse número é maior, chegando 
a 95% e 49%, respectivamente”, 
detalha Renato.

Cadu Peyser, diretor de estraté-
gias e produtos para PMEs do Itaú 
Unibanco, revela que, para quase 

metade dos empresários, crises 
econômicas, flutuações de merca-
do e a concorrência representam 
o principal desafio que enfrentam 
para o negócio. Esses obstáculos 
são sentidos ainda mais pelos pe-
quenos empreendedores: “Em 
comparação com as médias em-
presas, as médias, em geral, exis-
tem há mais tempo, estão mais 
estruturadas, com número mais 
de funcionários, portanto, faz sen -
tido sentirem os desafios de uma 
forma diferente dos pequenos, que 
acabam colocando mais a mão na 
massa”, acrescenta Renato.

Foco na gestão

Nesse contexto, muitos em-
preendedores ainda não se sen-
tem prontos para crescer, seja 

por não terem as ferramentas 
necessárias ou por não renuncia-
rem às funções operacionais por 
falta de confiança em outros pro -
fissionais. Isso, conforme Cadu 
Peyser, pode afetar diretamente 
o potencial de crescimento das 
empresas. 

Para contornar essa situação 
e evitar a sobrecarga, Enio Pinto 
dá algumas dicas aos gestores. A 
primeira é que o empreendedor 
delegue todas as atividades ope-
racionais que ele tem no dia a dia 
e que possam ser executadas por 
alguém do time, para que ele te-
nha tempo e disponibilidade pa -
ra focar naquilo que é estratégi -
co. “Delegue para que você tenha 
tempo para interagir e sempre 
encantar o seu cliente”, diz.

“A segunda dica é que a di-
nâmica da gestão dos negócios, 
hoje, está muito acelerada. As 
coisas mudam o tempo todo e 
numa velocidade inimaginável. 
Portanto, é fundamental que o 
empreendedor tenha um proces -
so de capacitação, de profissio-
nalização, de lapidar sua gestão 
permanentemente. Ele tem de 
estar, sistematicamente, partici -
pando de eventos, de palestras, 
de cursos, contratando consulto -
ria, participando de feiras, viajan -
do e visitando centros mais van -
guardistas ligados ao segmento 
empresarial em que ele atua”, 
completa o especialista.

Por último, é importante que 
a empresa tenha atuação física e 
digital integrada, de modo que 
o cliente consiga interagir com 
a marca de formas inovadoras 
e diferenciadas. Segundo Enio, 
essa estratégia, chamada “phy-
sical”, é uma tendência do mun -
do do empreendedorismo nos 
próximos anos e promete ser um 
diferencial no mercado.
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“Líderes estão aprendendo além 
do tradicional”, afirma Tochetto

Tittanium Partners/Divulgação

C
-level, conselheiro ou 
empreendedor. Chega 
um momento em que 
os profissionais têm 

que dar o próximo passo. Mes-
mo que isso seja solitário e, por 
vezes, assustador. Ninguém te 
prepara para a condução de um 
negócio, e esse gap de formação 
fica cada vez mais claro quando 
pesquisas trazem dados como: 
45% dos CEOs acham que suas 
empresas durarão 10 anos ou 
menos caso sigam o rumo atu-
al (PwC 2024), e 17% dos CEOs 
de grandes companhias deixam 
cargo em até três anos (Russell 
Reynolds Associates). Isso sem 
contar a perspectiva da geração 
Z que parece questionar o custo 
de subir de cargo, muitas vezes, 
indo contra a ideia de assumir 
uma chefia.

Historicamente, o estilo de 
vida das gerações anteriores, o 
volume de horas trabalhadas 
(muitas vezes, sem eficiência), 
os burnouts e a falta de tempo e 
de preparo dos gestores impac-
tam a visão dos mais jovens, que 
almejam um outro futuro para 
si, que não seja a repetição do 
passado. É um preço que a ca-
mada mais nova do mercado de 
trabalho — mais conscientes da 
importância da saúde mental, 
do equilíbrio entre vida e traba -
lho — não está disposta a pagar.

Esse movimento aponta para 
uma nova forma de ver a carrei-
ra, em que a procura por cargos 
de gestão não é mais o principal 
objetivo, mas, sim, a busca por 
propósito e realização pessoal. 
E, de certa forma, esse posicio-
namento também sensibilizou 
os profissionais mais experien -
tes e que, hoje, estão assumindo 
uma nova postura ao topar com 
os desafios de liderarem uma 

Onde se preparam os 
futuros CEOs

ARTIGO — FERNANDA TOCHETTO

Com o cenário volátil influenciando a tomada de decisões, lideranças querem chegar aos cargos mais 
capacitados para os desafios de comandar uma empresa — e isso exige mais do que conhecimentos técnicos

organização ou de se tornar em-
presários. Não basta ocupar um 
cargo, mas exercer influência 
por meio de sua visão de mun-
do, comportamento e capacida -
de de impactar positivamente as 
vidas que tocam.

Os CEOs estão sendo prepa-
rados em espaços que vão além 
das tradicionais salas de aula e 
programas executivos. Buscam, 
além de dominar a parte técni -
ca ou administrativa, o acom -
panhamento de um profissional 
que vai fortalecer habilidades e 
impulsionar a performance em -
preendedora. Enquanto cursos 
e treinamentos seguem planos 
de estudo predefinidos, com um 
cronograma fixo de matérias e 
atividades para todos os parti -
cipantes, independentemente 

da necessidade do aluno, a 
mentoria se diferencia por seu 
caráter adaptativo.

É um processo profundo e 
contínuo de orientação e su -
porte em que uma pessoa mais 
experiente compartilha seu 
conhecimento, habilidades 
e vivências com alguém com 
menos vivência em determi -
nado tema. Devido à sua tra-
jetória de resultados ao longo 
da carreira, o mentor consegue 
entender a fundo as questões 
do mentorado e elaborar cami -
nhos customizados para identi -
ficação de pontos-chave e solu-
ções de problemas. Com orien-
tação e novas perspectivas, o 
mentorado também se sente 
mais confiante e capaz de lidar 
com os desafios da liderança.

Não é raro que executivos 
indicados para processos sele-
tivos de cargos C-level sintam 
insegurança, especialmente 
diante da pressão de uma era 
de ansiedade e incertezas — de 
econômicas a climáticas. Ao 
não conseguirem antecipar as 
reações de suas organizações 
diante de possíveis ameaças, 
muitos acabam aumentando 
seus níveis de estresse. É aí que 
a mentoria, ao desenvolver ha-
bilidades emocionais, ajuda a 
construir resiliência e clareza, 
preparando os CEOs para os 
desafios que enfrentarão. O de-
senvolvimento da inteligência 
emocional e da autenticidade 
confere uma vantagem signifi -
cativa em um cenário tão volátil.

Dados da Korn Ferry mos-
tram que 67% dos analistas de 
mercado acreditam que os lí -
deres de hoje não estão prepa-
rados para o futuro. Isso indica 
que muitos executivos ainda 
estão presos a modelos antigos 
de gestão, que focam no con-
trole e na hierarquia, em vez de 
abraçarem uma condução mais 
colaborativa e humana. Não é 
sobre perfeição, mas sobre sa-
ber gerenciar suas próprias vul -
nerabilidades e manter-se fiel a 
seus princípios enquanto lide -
ra, o que exige uma preparação 
emocional robusta.

A solidão do cargo, men-
cionada por muitos executi -
vos, pode ser amenizada por 
um mentor que ofereça apoio e 
orientação contínuos.Também 
a sustentabilidade dos negócios 
depende de líderes humaniza -
dos, preparados para inspirar 
e guiar suas equipes com em-
patia, resiliência e clareza de 
propósito, fatores que não se 
aprende na faculdade.
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 »Entrevista | FRANCINE MENDES | EMPREENDEDORA E FUNDADORA DA FINTECH ELAS QUE LUCREM (EQL)

A
pesar de a inadimplên-
cia ter caído entre as mu-
lheres brasileiras, segun-
do dados da Confede-

ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
são elas que ainda enfrentam 
maior dificuldade em relação ao 
reconhecimento e à valorização 
no mercado de trabalho, o que re-
flete diretamente na relação com 
as finanças. O Correio  entrevis-
tou Francine Mendes, escritora do 
best seller Mulheres Que Lucram 
e criadora da EQL Protege – pri-
meira insurtech com produtos fi-
nanceiros específicos para mulhe-
res na América Latina.

Economista formada pela Uni -
versidade Federal de Santa Cata-
rina, Francine é empreendedora 
desde os 18 anos. Trabalhou co-
mo planejadora financeira e eco-
nomista nos grupos Banif, XP, Ge-
nial investimentos, Forbes Brasil, 
portal Terra e B3. Fundadora e 
CEO da femfintech Elas que Lu-
crem (EQL), voltada para solu-
ções integradas de proteção e in-
dependência financeira das mu-
lheres. Hoje, mestre em psicanáli-
se de consumo pela Universidade 
Kennedy, é especialista em edu-
cação emocional e financeira pa-
ra mulheres, com mais de 20 anos 
de experiência no mercado finan-
ceiro, além de presidir o comitê de 
insurtech da Associação Brasileira 
de Internet (Abranet).

O que é a Elas Que Lucrem, como 
a iniciativa começou?

A EQL é uma fintech com so-
luções integradas para promo -
ver a independência emocional 
e financeira das mulheres. Por 
meio de educação e de produ-
tos financeiros customizados, 

mostramos caminhos persona -
lizados para o público feminino 
fazer os melhores investimentos. 
Eu costumo dizer que a empre-
sa nasceu comigo, está no meu 
DNA. Cresci com desejo de tor-
nar-me independente financei -
ramente e estar perto do dinhei -
ro. Comecei a observar onde 
trabalhavam as pessoas que eu 
admirava e como elas faziam pa-
ra conquistar dinheiro. Fiz uma 
graduação em economia e perce-
bi que essa vontade era mais mi-
nha do que de outras mulheres. 
Quando montei um dos primei -
ros escritórios de investimentos 
no meu estado, não foi diferente; 
começamos a cuidar do dinhei -
ro de muitos homens e poucas 
mulheres realmente desperta -
ram para olhar para sua própria 
riqueza. Em 2021, fundei a plata-
forma Elas que Lucrem para es-
timular as mulheres a saírem da 
ignorância financeira, aprender 
a admirar sua conta bancária e 
decidir o tipo de vida que que -
rem levar.

Você aborda o tema de finanças 
e investimentos no contexto 
das características e desafios 
específicos das mulheres. Quais 
são eles e como impactam mais 
as mulheres do que os homens?

Nós, mulheres, recebemos, 
através de várias gerações, edu-
cação para servir os outros com 
beleza e agradabilidade; fomos 
inseridas na economia do cui -
dado e aprendemos a trabalhar 
desde cedo de graça ou quase 
de graça, esperando simbólicos 
reconhecimentos ou alguma 
gratificação afetuosa pelo nos -
so tempo. Tal ensinamento foi 
transferido pelas nossas mães, 
avós, bisavós, meramente por-
que outras faziam dessa forma. 

 � ANA MACHADO
Divulgação

Um futuro mais próspero 
e independente para elas

Engajada com o empoderamento do público feminino, economista convida todas as mulheres ao 
mundo dos investimentos, com dicas de inteligência emocional e finanças, por meio da EQL

Francine Mendes, 
fundadora da fintech 
Elas Que Lucrem, 
idealizou o prêmio 
Garotas do Tesouro
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Divulgação

Da esquerda para a direita: Christianne Bariquelli, da B3; 
Patrícia Aielo e Kelly Gusmão, da Warren; Francine Mendes, 
da EQL; Camila Farani, do SharTank Brasil; e Paulo Marques, 
do Tesouro Nacional, no lançamento do Garotas do Tesouro

As mulheres, em geral, têm 
medo de dinheiro e poder, ao 
passo que têm uma queda por 
bebês e consumo. Esses maus 
costumes empobreceram nos -
sas mulheres por várias gera-
ções. O resultado dessa equa-
ção é que mais de 70% dos in-
vestidores em nosso país são 
homens; tem uma conta emo -
cional que não fecha quando 
nossas contas bancárias estão 
vazias. Sem dinheiro, não há 
poder de decisão.

Qual é o papel da inteligência 
emocional no comportamento 
de investimento das mulheres?

Após meu mestrado em psi -
canálise de consumo na Argen-
tina, percebi que existem dois 
dinheiros na vida: um subjetivo 
e outro objetivo. O primeiro tem 
a ver com as economias emo-
cionais; o segundo, com as eco-
nomias financeiras. O que une 
os dois dinheiros é a resolução 
da equação da conta de crédi-
to e débito. Explico. Em geral, 
nós, mulheres, nascemos com 
superavit de boas emoções, to-
davia, nos ensinaram a desem-
penhar o papel de domésticas 
da sociedade (trabalhar muito 
e lucrar pouco), fazemos me -
nos dinheiro objetivo e debi -
tamos de nossa conta emocio-
nal muitos afetos positivos. O 
desequilíbrio dessa economia 
emocional e financeira nos 
torna sobrecarregadas, cansa-
das e pobres. Esses valores das 
nossas emoções são creditados 
a várias outras pessoas através 
da doação do nosso tempo. 

E como resolver essa situação?
A inteligência emocional é 

a capacidade de resolver pro-
blemas rapidamente apesar 
da interferência das emoções. 
Decisões velozes advêm do de-
senvolvimento da autonomia; 
em seguida, devemos domi -
nar o apetite por investimen -
tos ruins em coisas, projetos 
e pessoas. Escolher um mau 
parceiro, por exemplo, pode 
atrasar o crescimento pessoal 
e profissional de uma mulher 
por muitos anos. Uma vez edu -
cadas as pulsões e os instintos, 
a qualidade dos relacionamen -
tos que nos submetemos me-
lhora e podemos transferir essa 
característica concomitante -
mente aos cuidados com nosso 
dinheiro. Aliás, precisamos ser 
boas mães para o nosso dinhei-
ro, antes de sermos boas mães 
para os nossos filhos. Esse au-
tocuidado com as finanças traz 
inteligência emocional.

Garotas do Tesouro
O reality show tem o objetivo de aumentar o número de mulheres 

que investem em títulos do Tesouro Direto e estão construindo sua 
independência financeira, capacitando-as, por exemplo, em finanças 
pessoais e marketing de influência. As inscrições estão abertas até 
31/10 pelo site www.garotasdotesouro.com.br.  É possível acompanhar 
todos os episódios pelo Instagram @garotasdotesouro.

Para saber mais

O que é a “mala pronta”  
e por que toda mulher  
precisa ter uma?

Mala pronta é a etapa mais 
importante do método EQL de 
investimentos, quando as mu -
lheres decidem cuidar do seu di-
nheiro. Muitos dos meus colegas 
costumam chamar de reserva de 
emergência. Eu renomeei para 
mala pronta porque nós, mulhe-
res, temos muito mais imprevis-
tos e contratempos pelo simples 
fato de termos outras priorida -
des, além de enfrentar vários 
contratempos sociais, culturais 
e de gênero. Temos mais pressão 
para cumprir determinados pa-
péis; enfrentamos mais obstácu -
los com nossas carreiras; e car-
regamos as famílias nas costas. 

Mala pronta consiste em poupar 
até seis vezes o custo de sua vi-
da por mês em produtos finan -
ceiros, como títulos públicos 
pós-fixados com liquidez diária, 
para que esteja disponível caso 
a mulher precise sair rapida -
mente de uma situação ruim ou 
constrangedora e a falta de re-
cursos não seja impeditivo. Por 
outro lado, os recursos da mala 
pronta podem também ser uma 
bela oportunidade para com -
prar passagens aéreas numa 
promoção relâmpago, ou ainda 
comprar aquele item que você 
namorou uma coleção inteira e 
de repente foi para a liquidação. 
Essa etapa é muito importante 
porque não interfere no orça -
mento mensal.

O que é o método OJI para 
independência financeira?

Oportunidade, juízo e inde -
pendência é o significado de cada 
letra e cada uma corresponde a 
uma etapa do planejamento. Esse 
método contempla toda a trajetória 
da vida da mulher, inclusive, o mo -
delo social que estamos inseridas: 
vivemos mais, ganhamos menos 
e fazemos mais pausas em nossa 
carreira. Oportunidade é a mala 
pronta, como mencionamos aci -
ma. Juízo é o dinheiro para comprar 
experiências: viagens, carros, casa 
própria, tudo que envolve deixar 
os recursos indisponíveis por pelo 
menos 2 anos para se beneficiar dos 
juros compostos. Independência é 
o capital financeiro acumulado 
pelo menos acima de 10 anos que 
vai comprar tempo para que as 
mulheres possam pagar pelo que 
não gostariam de fazer, para que 
possam usufruir da vida sem ven-
der suas convicções. É uma espécie 
de aposentadoria, porém não gosto 
de usar esse termo porque remete a 
uma cadeira de balanço e ao enve-
lhecimento do corpo. Faz bastan -
te tempo que podemos construir 
nossa independência financeira 
para poder nos aposentar um tem -
po todos os dias sem precisar ficar 
desejando um período específico.

Você lançou, recentemente, a 
iniciativa Garotas do Tesouro. 
Qual o propósito da iniciativa?

Garotas do Tesouro é uma 
construção de muitos anos com 
parceiros absolutamente robus -
tos, como o Tesouro Nacional e 
a B3. Pensamos num formato de 
entrar na rotina das mulheres 
e instruí-las financeiramente, 
contemplando suas caracterís -
ticas emocionais. Educação é o 
coração do nosso projeto e será 
feita gratuitamente pela plata -
forma EQL para todas as inscri-
tas. A Warren Investimentos é a 
nossa grande instituição finan -
ceira parceira responsável por 
todo o processo e inserção dessa 
mulher no mercado financeiro.

Os títulos do tesouro são os 
mais indicados para quem está 
começando a sua jornada de 
investimentos? Por que?

A premissa básica de um bom 
investimento é olhar o tripé: liqui -
dez, risco e retorno, necessaria-
mente nessa ordem. Os títulos pú-
blicos são excelentes para atender 
esses critérios. São os mais segu-
ros do mercado financeiro e ofere -
cem rentabilidades bem atraentes 
comparadas com a esmagadora 
maioria dos produtos financeiros. 
É perfeitamente possível diversifi -
car uma carteira de investimentos 

e construir independência finan -
ceira com geração de renda men-
sal somente com títulos públicos.

Como vai funcionar o Garotas 
do Tesouro? Quem pode se 
inscrever e quais as etapas?

Estamos na etapa das inscrições, 
todas as mulheres a partir de 18 
anos podem fazer sua inscrição no 
site www.garotasdotesouro.com.br. 
Em seguida, terão acesso à plata-
forma Elas que Lucrem e a vários 
conteúdos educativos exclusivos 
para assinantes. Vamos selecionar 
100 mulheres do país inteiro para 
participar das provas de forma on
-line. As 3 finalistas virão para São 
Paulo disputar a final na capital 
paulista, na B3, e concorrer a 100 
mil reais. O melhor dessa inicia -
tiva é que todas as inscritas vão 
ganhar R$ 35,00 para começar a 
investir. Ou seja, o Garotas do Te-
souro vai dar o primeiro investi -
mento para as mulheres.

O que é, para você, ser uma 
mulher que lucra em todas as 
áreas da vida?

Uma mulher que não preci -
sa vender seu tempo nem suas 
convicções para levar a vida que 
quer levar.

Que orientação final você 
daria para as mulheres 
que não conhecem muito 
do mercado financeiro e de 
investimentos, mas querem 
cuidar melhor do dinheiro?

Comecem. Aprender a cui -
dar do nosso dinheiro se faz da 
mesma forma que se aprende a 
falar, andar, escrever: pratican -
do. Você vai errar, depois vai 
aprender, mas vai ficar extrema -
mente orgulhosa de você. Uma 
técnica que eu ensinei aos meus 
filhos foi começar comprando 
um produto financeiro por mês 
e depois aumentar aos poucos. 
Você só precisa de uma conta 
bancária e pedir para habilitar 
investimento via Tesouro Dire -
to na sua instituição financeira. 
Depois, só se informar qual o 
melhor título para você e todos 
os meses repetir a operação. 
Leva menos de 5 minutos. Aos 
poucos, ficará automatizado e 
você vai introduzir a busca pela 
independência financeira na ro -
tina da mesma forma que os há-
bitos corriqueiros. Porém, con -
vido todas a se inscreverem no 
reality show para começar essa 
experiência junto às melhores 
especialistas do mercado.

* Ana Machado escreve para a 
Coluna Saber, publicada uma vez 
ao mês neste caderno.
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DISTRITO FEDERAL
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 1
Inscrições até 8 de novembro pelo site: https://
encr.pw/GnOmg. Concurso com cinco vagas 
para o cargo de professor adjunto A. Salário: R$ 
10.481,64. Taxa de inscrição: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 2
Inscrições até 25 de outubro pelo site: ht-
tps://shre.ink/D2J4. Concurso com três vagas 
para as áreas de: direitos especiais — gênero 
e relações étnico-raciais (Edital nº 170/2024), 
com lotação na Faculdade de Direito (1); fi-
siologia de órgãos e sistemas — reprodução 
de mamíferos (Edital nº 177/2024), com lota-
ção no Departamento de Ciências Fisiológi-
cas (2). Salário: R$ 4.875,18 a R$ 10.481,64. 
Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 3
Inscrições até 25 de outubro pelo site: https://
abrir.link/MRzzX. Concurso com quatro vagas, 
além de cadastro de reserva, para as áreas de: 
direitos especiais — gênero e relações étnico
-raciais, com lotação na Faculdade de Direito 
(1); áreas de fisiologia de órgãos e sistemas — 
reprodução de mamíferos, com lotação no De-
partamento de Ciências Fisiológicas (2). Salário: 
R$ 4.875,18 a R$ 10.481,64. Taxa: R$ 240,40.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 4
Inscrições até 25 de outubro pelo site: https://
abrir.link/MRzzX. Concurso com duas vagas, 
além de cadastro de reserva, para as áreas de 
ciências agrárias ou geociências, com lotação 
na Faculdade de Agronomia e Medicina Veteri-
nária (1); letras e linguística, subárea de ensino 
de língua portuguesa, com lotação no Depar-
tamento de Linguística, Português e Línguas 
Clássicas (1).

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB) 5
Inscrições até 22 de novembro pelo site: https://
sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso com 
vagas para professores titulares do Departa-
mento de Engenharia Mecânica. Salário: R$ 
10.481,64. Taxa de inscrição: R$ 240,40.

TRIBUNAL DE CONTAS DO 
DISTRITO FEDERAL — TCDF 1
Inscrições até 21 de outubro pelo site: https://
shre.ink/D2Dt. Concurso com uma vaga para 
o cargo de procurador do Ministério Público. 
Salário: R$ 37.731,80. Taxa: R$ 382,73.

POLÍCIA CIVIL — DF
Inscrições até 11 de novembro pelo site: https://
shre.ink/gwJD. Concurso com 260 vagas para os 
cargos de: analista de informática — banco de 
dados (3); analista de informática — desenvol-
vimento de sistemas (9); analista de informática 
— rede de computadores (6); arquivista (1); as-
sistente social (6); bibliotecário (1); contador (3); 
enfermeiro (3); farmacêutico (1); fisioterapeuta 
(2); fonoaudiólogo (1); nutricionista (2); odontó-
logo (3); pedagogo (2); psicologia (15); profissio-
nal de educação física (2) e analista de apoio às 
atividades policiais civis: agente administrativo 
(200). Salário: de R$ 4.162,94 até R$ 11.454,21. 
Taxa: de R$ 75,02 até R$ 98,31.

NACIONAIS
EMPRESA BRASILEIRA DE 
CORREIOS E TELÉGRAFOS
Inscrições até 28 de outubro pelo site: https://
shre.ink/gvuX. Concurso com 3.511 vagas, divi-
didas da seguinte maneira: agente de correios 
— carteiro (3.099 vagas); advogado (60 vagas); 
analista de sistemas — desenho de sistemas (51 
vagas); analista de sistemas — redes (8 vagas); 
analista de sistemas — suporte banco de dados 
(4 vagas); analista de sistemas — suporte siste-
mas (40 vagas); analista de sistemas — produ-
ção (20 vagas); arquiteto (36 vagas); arquivista 
(3 vagas); assistente social (31 vagas); engenhei-
ro — engenharia civil (54 vagas); engenheiro 
— engenharia elétrica (50 vagas); engenheiro 
— engenharia eletrônica (2 vaga); engenheiro 

— engenharia mecânica (33 vagas); engenheiro 
— engenharia de produção (11 vagas); enge-
nheiro — engenharia de redes e comunicação 
(5 vagas); engenheiro — engenharia de teleco-
municações (4 vagas). Salário: entre R$ 2.429,26 
e R$ 6.872,48. Taxa: de R$ 39,80 a R$ 42.

GRUPO HOSPITALAR CONCEIÇÃO�
Inscrições até 24 de outubro pelo site: https://
shre.ink/gF3f.�Concurso com número de vagas 
indeterminado, além de cadastro reserva, para 
os cargos de: técnico de manutenção (mecâ-
nico); técnico em saúde bucal; administrador; 
analista�(sanitarista); analista (gestão hospi-
talar); biólogo; enfermeiro; físico (medicina 
nuclear); técnico em educação; anestesiologia 
pediátrica; cirurgia do trauma; cirurgia vascular; 
coloproctologia; dermatologia; ginecologia e 
obstetrícia; hematologia e hemoterapia; hema-
tologia e hemoterapia — transplante de medu-
la óssea; infectologia; mastologia; medicina do 
adolescente; neurocirurgia; nutrição parenteral 
e enteral; oftalmologia — glaucoma; oftalmolo-
gia — retina; oncologia pediátrica; radiologia e 
diagnóstico por imagem; radiologia intervencio-
nista e angiorradiologia. Salário: de R$ 4.728,60 
até R$ 28.903,60. Taxa: de R$ 105 até R$ 162.

CENTRO—OESTE
PREFEITURA DE CARMO 
DO RIO VERDE — GO
Inscrições até 1º de novembro pelo site: https://
shre.ink/gyHT. Concurso com 143 vagas, além 
de formação de cadastro reserva, com candida-
tos de nível fundamental, médio, técnico e su-
perior, para os cargos de: agente administrativo 
(4); agente comunitário de saúde — microárea 
301 (2); agente comunitário de saúde — microá-
rea 302 (1); agente de combate às endemias (5); 
assistente administrativo (15); auxiliar de servi-
ços gerais (15); coveiro (1); cozinheiro (5); eletri-
cista (1); enfermeiro (3); farmacêutico (1); fiscal 
de meio ambiente (1); fiscal de obras e posturas 
(2); fiscal de tributos (2); fisioterapeuta (1); ga-
ri (15); jardineiro (2); lavadeira/passadeira (3); 
mecânico (2); merendeira (5); mestre de obras 
(1); monitor de creche nível p-ii (6); motorista 
de automóveis (6); odontólogo (1); operador de 
máquinas agrícolas (2); operador de máquinas 
pesadas (2); pedreiro (3); porteiro/servente (2); 
professor nível p-iii — matemática (2); professor 
nível p-iii — pedagogia (4); recepcionista (10); 
técnico de enfermagem (6); técnico em radio-
logia (2); técnico em saúde bucal (2); vigia (8); 
agente comunitário de saúde - microárea 303; 
professor nível p-iii — educação física; professor 
nível p-iii — geografia; professor nível p-iii — 
história; professor nível p-iii — inglês; professor 
nível p-iii — letras. Salário: de R$ 1.412 a R$ 
3.435,42. Taxa: R$ 100 a R$ 160.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (UFG)
Inscrições até 4 de novembro pelo site: https://
shre.ink/gFGr. Concurso com 14 vagas para o 
cargo de professor do magistério superior, nas 
áreas: fagote/oboé, estágio em instrumento 
musical e musicologia (1); doenças virais dos 
animais (1); empreendedorismo (1); ciência e 
engenharia de materiais (1); gestão de opera-
ções e pesquisa operacional (1); epistemologias 
indígenas ciências matemáticas (1); formação 
de professores de fle (francês língua estrangei-
ra): estágio de língua francesa, língua francesa, 
literaturas de língua francesa e tradução (1); 
patologia (1); engenharia física com ênfase em 
física experimental (1); física da atmosfera e 
modelagem de clima e tempo (1); estatística e 
ciência de dados (1); fisioterapia neurofuncio-
nal (1); pedagogia (1); administração geral e/ou 
contabilidade (1). Salário: de R$ 2.437,59 a R$ 
10.481,64. Taxa: de R$ 49 a R$ 210.

PREFEITURA DE ARAPUTANGA - MS
Inscrições até 20 de outubro pelo site: https://
shre.ink/gFhA. Concurso com 75 vagas, além 
de formação de cadastro reserva, com candi-
datos alfabetizados, com ensino fundamental, 

médio, técnico e superior, para os cargos de: 
almoxarife (1); apoio administrativo educacio-
nal (5); assistente administrativo (8); assistente 
social (1); atendente de farmácia (1); auditor 
público interno (1); auxiliar de saúde bucal (2); 
bioquímico (1); dentista psf (2); eletricista (1); 
encanador (1); fiscal de obras e posturas (2); fis-
cal de tributos municipais (3); fiscal de vigilân-
cia sanitária (1); médico veterinário de inspeção 
municipal (1); monitor de creche (15); motorista 
(7); nutricionista (1); operador de máquinas 
pesadas (3); operador do smae (2); orientador 
social (1); pedreiro (2); professor pedagogo — 
comunidade de botas (1); professor pedagogo 
— sede (3); psicólogo (2); técnico administrativo 
educacional (1); técnico de esportes da ação 
social (1); técnico de informática (1); técnico 
em enfermagem (1); técnico em radiologia (1); 
terapeuta ocupacional (1); auxiliar administra-
tivo — previara (1); contador — previara (1); 
enfermeiro; fiscal de meio ambiente; médico do 
psf; pedagogo social. Salário: de R$ 1.496,72 a 
R$ 7.382,25. Taxa: de R$ 40 a R$ 100.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
MATO GROSSO — MT
Inscrições de 23 de outubro até 21 de novem-
bro pelo site: https://encr.pw/ynDmk. Concur-
so com 22 vagas, além de cadastro reserva, 
para os cargos de: analista judiciário — ad-
ministração; analista judiciário — tecnologia 
da informação; analista judiciário — ciências 
contábeis; analista judiciário — direito; ana-
lista judiciário — economia; analista judi-
ciário — engenharia civil; analista judiciário 
— engenharia elétrica; oficial de justiça; téc-
nico judiciário. Salário: de R$ 1.220,40 até R$ 
18.528,26. Taxa: de R$ 50 até R$ 150.�

PREFEITURA DE BURITINÓPOLIS — GO
Inscrições de 23 de outubro até 23 de novembro 
pelo site: https://bit.ly/3AhOTxq. Concurso com 
10 vagas para os seguintes cargos: agente de 
serviços e obras públicas (1); assistente social 
(1); fiscal ambiental (1); fiscal de tributos mu-
nicipais (1); médico (1); operador de máquinas 
pesadas (4); professor geografia (1). Salário: R$ 
5.200,37. Taxa: R$ 130.

PREFEITURA DE ANICUNS - GO
Inscrições até 6 de novembro pelo site: ht-
tps://shre.ink/gXWC. Concurso com 135 va-
gas para os cargos de: auxiliar de serviços 
gerais — tipo i; cozinheiro; eletricista; biólo-
go; contador; enfermeiro; engenheiro civil; 
engenheiro agrônomo; fiscal de posturas; 
fisioterapeuta; geólogo; procurador munici-
pal; veterinário. O aumento de vagas se dá 
a adição de duas oportunidades imediatas 
na função de agente comunitário de saúde: 
auxiliar de creche/ônibus (4); auxiliar de 
mecânica (2); auxiliar de serviços gerais — 
tipo ii (10); borracheiro (1 vaga); coveiro (2); 
eletricista automotivo (2); guarda noturno/
diurno (4); jardineiro (3); mecânico (1 vaga); 
motorista (6); operador de máquinas pesadas 
(7); pedreiro(a) (1 vaga); agente de combate às 
endemias (3); assistente administrativo (30); 
auxiliar de coletoria (2); auxiliar de consul-
tório dentário (4); auxiliar de serviços admi-
nistrativos (6); técnico em enfermagem (5); 
técnico em higiene dental (5); assistente de 
ensino (1 vaga); assistente social (3); biomédi-
co (1 vaga); bioquímico(a) (1 vaga); educador 
físico (3); farmacêutico (1 vaga); fiscal de tri-
butos (2); fiscal de vigilância sanitária e epi-
demiológica (1 vaga); fiscal do meio ambiente 
(2); fonoaudiólogo (1); nutricionista (1); odon-
tólogo (2); professor de educação básica i (12); 
psicólogo (2); psicopedagogo (2). Salário: R$ 
1.412 a R$ 7.850,62. Taxa: R$ 70 a R$ 150.

 » INSTITUTO COCA�COLA

COLETIVO ON�LINE
O Instituto Coca-Cola Brasil (ICCB) está com mil 

vagas abertas para o curso gratuito de capacitação de 
jovens para o mercado de trabalho no Distrito Federal. 
O programa Coletivo On-line é direcionado para jovens 
com idade entre 16 e 29 anos, que concluíram ou estão 
em fase de conclusão do ensino médio. As videoaulas 
da iniciativa são disponibilizadas via WhatsApp. São 
11 aulas que podem ser assistidas de acordo com o 
ritmo de cada participante. O objetivo é auxiliar os 
estudantes a entender o mercado de trabalho e dar 
dicas sobre como elaborar currículo, se comportar em 
entrevista e se organizar profissional e financeiramen-
te. Ao final do curso, os alunos recebem um certificado 
e a oportunidade de se cadastrar em uma comunidade 
que oferece vagas exclusivas para os formandos. O 
programa, liderado pelo Instituto Coca-Cola Brasil, já 
beneficiou 500 mil pessoas.�As inscrições podem ser 
realizadas no site: https://bit.ly/3Ypnsvd.

 » AFRO PRESENÇA

CAPACITAÇÃO
Estão abertas as inscrições para a 5ª edição do 

Afro Presença, evento de conscientização social 
contra a discriminação racial no trabalho, ofer-
ta de capacitações, encaminhamento ao mercado 
de trabalho e valorização da diversidade, que vai 
ocorrer de 6 a 8 de novembro. Neste ano, o evento 
vai abordar o tema Igualdade de Gênero e Raça no 
Trabalho. As mesas de debate e capacitações serão 
transmitidas no canal TVMPT no YouTube. Ao todo, 
serão 23 mesas de debates que vão discutir temas 
como igualdade salarial entre homens e mulheres, 
igualdade racial na administração pública, partici-
pação da população LGBTQIA+ e negra no trabalho 
e equidade de raça e gênero para pessoas com defi-
ciência. Participam dessas atividades representantes 
de organismos internacionais, entre eles, Judiciário, 
Ministério Público, Poder Executivo, academia, movi-
mentos sociais e outros. Além disso, o Afro Presença 
vai disponibilizar um mural com oportunidades de 
vagas de estágio e de emprego, incluindo vagas afir-
mativas para negros e negras. Faça a sua inscrição 
no site do Afro Presença: https://shre.ink/gvrh .

 » ACOMAC�DF

FEIRÃO DE NEGÓCIOS
A Associação dos Comerciantes de Materiais de 

Construção do Distrito Federal (Acomac-DF) pro-
moverá o 1º Feirão de Negócios, direcionado a lojis-
tas do setor de materiais de construção. O evento 
terá entrada gratuita e será realizado no Ginásio do 
Cruzeiro, em Brasília, quarta (23/10) e quinta-feira 
(24/10), das 14h às 21h. Reunindo mais de 30 stands 
de empresas da área, o evento contará com pales-
tras sobre tendências do segmento, além de oferecer 
oportunidades de networking. O objetivo da capaci-
tação é preparar vendedores que atuam na venda 
de materiais de construção e possibilitar a criação 
ou o desenvolvimento de novos negócios. A imersão 
vai contar com a presença da faculdade Senac-DF, 
que apresentará o curso superior de gestão comercial 
com foco no varejo de material de construção.

Lista de concursos

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

18.784
vagas

Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 90 concursos e 18.784 vagas, além 
de cadastro reserva. No Distrito Federal, há sete concursos abertos com 275 vagas. Para o Centro—Oeste, há 17 seleções 
abertas com 1.370 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são doze concursos com 161 postos vagos. Entre 
os nacionais, há três certames abertos para 3.512 oportunidade. Há ainda 23 seleções de concursos estaduais com 5.422 
vagas. Já para os municipais, há 17 concursos e 7.234 vagas. Nas universidades federais, são seis processos seletivos e 740 
oportunidades. Nos institutos federais há cinco certames abertos com 70 vagas.
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 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ840 �����

JOVEM APRENDIZ

Cód.: 1017064 / Vagas: 1 / Sem.: Indiferente 
/ Salário: R$ 663,39 / Horário: 8h às 12h ou 
13h às 17h / Local: Santa Maria / Assunto: 
1017064.�

AUXILIAR ADMINISTRATIVO�

Cód.: 414424 / Vagas: 3 / Sem.: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 750 / Horário: 10h às 17h / Local: 
Asa Sul / Assunto: 414424.�

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO�

Cód.: 1011195 / Vagas: 1 / Sem.: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 800 + VT / Horário: 8h às 14h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 1011195.�

TÉCNICO EM ELETRÔNICA�

Cód.: 824434 / Vagas: 2 / Sem.: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 650 / Horário de: 8h às 14h / 
Local: área de desenvolvimento econômico 
(Águas Claras) / Assunto: 824434.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM�

Cód.: 1018780 / Vagas: 5 / Sem.: Indiferente / 
Bolsa: R$ 700 + VT / Horário: 7h30 às 12h30 
/ Local: Areal (Águas Claras) / Assunto: 
1018780.�

TÉCNICO EM INFORMÁTICA�

Cód.: 410228 / Vagas: 1 / Sem.: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 600 + VT / Horário: 14h às 18h / 
Local: Setor de Indústrias Bernardo Sayão 

(Núcleo Bandeirante) / Assunto: 410228.�

TÉCNICO EM LOGÍSTICA�

Cód.: 58585848 / Vagas: 1 / Sem.: Indiferente 
/ Bolsa: R$ 800 + VT / Horário: 8h às 14h / 
Local: Ceilândia Norte (Ceilândia) / Assunto: 
58585848.�

TÉCNICO EM SECRETARIADO�

Cód.: 1015311 / Vagas: 1 / Sem.: Indiferente / 

Bolsa: R$ 800 / Horário: 13h às 18h / Local: 
Setor Complementar / Assunto: 1015311.�

TÉCNICO EM VENDAS�

Cód.: 414424 / Vagas: 3 / Sem.: 1º, 2º, 3º / 
Bolsa: R$ 750 / Horário: 10h às 17h / Local: 
Asa Sul / Assunto: 414424.�

Ainda há vagas de estágio (134) e jovem 
aprendiz (12).

ADMINISTRAÇÃO�

Vaga: 228448 / Local: Jardim Oriente / Sem: 
a partir do 1º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: manhã ou 
tarde / Bolsa: R$ 700 / Benefícios: auxílio-
transporte de R$ 14,72 (diários) + vale-a-
limentação de R$ 200 (mensais) + plano 
odontológico; seguro de vida; telemedicina; 
plano de carreira / Número de vagas: 2.

ARQUITETURA E URBANISMO

Vaga: 227286 / Local: Águas Claras / Sem: 
a partir do 6º período / Carga horária: 4h 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 
R$ 650 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 100 (mensais) / Número de vagas: 1.

ARQUIVOLOGIA

Vaga: 224451 / Local: Asa Norte / Sem: a 

partir do 4º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: manhã / Bolsa: 
R$ 1.000 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 11 (diários) / Número de vagas: 1.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS�

Vaga: 223233 / Local: Asa Norte / Sem: a 
partir do 2º período / Carga horária: 6h 
diárias / Horário do estágio: tarde / Bolsa: 

R$ 900 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 11 (diários) / Número de vagas: 1.

COMUNICAÇÃO SOCIAL�

Vaga: 227300 / Local: Asa Sul / Sem: a partir 
do 4º período / Carga horária: 6h diárias / 
Horário do estágio: manhã e tarde / Bolsa: 
R$ 600 / Benefícios: auxílio-transporte a 
combinar / Número de vagas: 1.

CONTABILIDADE�

Vaga: 227928 / Local: Asa Sul / Sem: 
a partir do 3º período / Carga horária: 
6h /  Horár io do estágio:  manhã e 
tarde / Bolsa: R$ 1.000 / Benefícios: 
auxílio-transporte a combinar / Nú-
mero de vagas: 1.

Ainda há 244 vagas para estágio.

TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA

Empresa privada — 114294 / Sem: 3º ao 4º / 
Vaga: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + AT / 
Período: 10h às 16h / Conhec. exigidos: Word / 
Envie currículo para curriculos.iel@sistema�-
bra.org.br e no assunto coloque: 114294.

TÉCNICO EM MECATRÔNICA

Empresa privada — 114180 / Sem: 1º ao 8º 

/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga Sul / Bolsa: 
R$ �750 + AT / Período: 9h às 12h / Conhec. 
exigidos: Word / Envie currículo para curri-
culos.iel@sistema�bra.org.br e no assunto 
coloque: 114180.�

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO��

Empresa privada — 114514 / Sem: 1º ao 3º / 
Vaga: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 500 + AT 

/ Período: 14h às 18h / Conhec. exigidos: Word 
/ Envie currículo para curriculos.iel@sistema�-
bra.org.br e no assunto coloque: 114514.�

ADMINISTRAÇÃO�

Empresa privada — 114179 / Sem: 2º ao 6º / 
Vaga: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + AT�/ 
Período: 7h às 13h / Conhec. exigidos: Word / 
Envie currículo para curriculos.iel@sistema�-

bra.org.br e no assunto coloque: 114179.

ARQUITETURA E URBANISMO

Empresa privada — 114285 / Sem: 5º ao 
8º / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: 
R$� 1.000 + AT / Período: 14h às 18h / 
Conhec. exigidos: Word / Envie currículo 
para curriculos.iel@sistema�bra.org.br e 
no assunto coloque: 114285.�

CINEMA/AUDIOVISUAL

Empresa privada — 114468 / Sem: 7º ao 8º / 
Vaga: 1 / Local: SOFN / Bolsa: R$ 1.000 + AT / 
Período: 8h30 às 14h30 / Conhec. exigidos: Word 
/ Envie currículo para processoseletivo.iel@
sistema�bra.org.br e no assunto coloque: 114468.�

Ainda há vagas para estágio de nível 
superior (98) e nível técnico (3).

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h - seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$ 1.113�+ assist. 

odonto + VR + VT / Horário: 9h às 15h - seg. 
a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
14h às 18h - seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 1.113� + 
assist. odonto + VR + VT / Horário:� 11h às 
17h - seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 

+ VT / Horário: 14h às 18h - seg. a sex. / 
14 a 18 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + 
assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 
13h às 17h - seg. a sex. / 18 a 22 anos.

Ainda há 111 vagas.

TÉCNICO EM LOGISTICA

Cód.: 5361029 / Vaga: 1 / Local: Águas Claras 
/ Sem.: 1º ao 6º / Período:�horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 1.000 + benefícios.

EDUCAÇÃO FÍSICA

Cód.: 5368977 / Vaga: 1 / Local: Park Way / 

Sem.: 1º ao 10º / Período: 13h30 às 20h30 / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 700 + benefícios.
Cód.: 5369811 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 
Sem.: 6º ao 10º / Período:�horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 800 + benefícios.

ADMINISTRAÇÃO

Cód.: 5363203 / Vagas: 2 / Local: Centro For-

mosa - GO / Sem.: 1º ao 6º / Período: 7h às 13h 
/ 6h diárias / Bolsa: R$ 1.125,69 + benefícios

Cód.: 5361763 / Vaga: 1/ Local: Taguatinga 
Sul / Sem.: 1º ao 7º / Período: 12h às 18h / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios.

NUTRIÇÃO

Cód.: 5348297 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 

Sem.: 3º ao 5º / Período: 8h às 13h / 6h diárias 

/ Bolsa: R$ 600 + benefícios.

DESIGN GRÁFICO

Cód.: 5364060 / Vaga: 2 / Local: Park Way 

/ Sem.: 2º ao 8º / Período: 13h às 18h / 

6h diárias / Bolsa: R$ 700 + benefícios.

FONOAUDIOLOGIA

Cód.: 5361997 / Vagas: 5 / Local: Zona 
Industrial (Guará) / Sem.: 5º ao 9º / 
Período: horário a combinar / Bolsa: R$ 
1.320 + benefícios.

Con�ra todas as vagas no site: https://shre.
ink/gF7i.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

208
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF
O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

147
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

107
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.127

vagas

 » SUPER ESTÁGIOS As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.251

vagas
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PRECISA�SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro 15 R$ 1.515 + benefícios�
Agente de vendas de serviços 5 R$ 1.550 + benefícios�
Ajudante de carga e descarga de mercadoria 115 R$ 1.418 + benefícios�
Ajudante de obras 19 R$ 1.580 + benefícios�
Ajudante de serralheiro 3 R$ 1.500 + benefícios�
Assistente de coordenação 10 R$ 1.412 + benefícios�
Assistente de vendas 3 R$ 1.500 + benefícios�
Atendente balconista 2 R$ 34,67/dia + benefícios�
Atendente de farmácia 30 R$ 1.440 + benefícios�
Atendente de lanchonete 10 R$ 1.526 + benefícios�
Atendente de lojas 41 R$ 1.520 + benefícios�
Atendente de telemarketing 3 R$ 41,67/dia + benefícios�
Atendente do setor de frios e laticínios 4 R$ 1.473 + benefícios�
Auxiliar administrativo 1 R$ 1.800 + benefícios�
Auxiliar de barman 5 R$ 1.524,96 + benefícios�
Auxiliar de churrasqueiro 5 R$ 1.524 + benefícios��
Auxiliar de cozinha 50 R$ 1.412 + benefícios�
Auxiliar de laboratório de análises clínicas 1 R$ 1.412 + benefícios�
Auxiliar de limpeza 78 R$ 1.412 + benefícios�
Auxiliar de linha de produção 10 R$ 1.515 + benefícios�
Auxiliar de manutenção de edificações 1 R$ 1.415 + benefícios�
Auxiliar de marceneiro 3 R$ 1.412 + benefícios�
Auxiliar de padeiro 4 R$ 1.500 + benefícios�
Auxiliar de pedreiro 2 R$ 1.511,40 + benefícios�
Auxiliar de vidraceiro 1 R$ 1.412 + benefícios�

Auxiliar financeiro 3 R$ 41,67/dia + benefícios�
Balconista 2 R$ 1.515 + benefícios�
Bombeiro hidráulico 2 R$ 2.285,80 + benefícios�
Carpinteiro 4 R$ 2.285,80 + benefícios�
Caseiro 3 R$ 1.412 + benefícios�
Chapista de lanchonete 2 R$ 1.524,96 + benefícios�
Chefe de cozinha 2 R$ 4.000 + benefícios�
Churrasqueiro 1 R$ 1.500 + benefícios�
Confeiteiro 1 R$ 1.908 + benefícios�
Consultor de vendas 64 R$ 1.432,64 + benefícios�
Cortador de roupas 1 R$ 1.900 + benefícios�
Costureira em geral 4 R$ 2.100 + benefícios�
Cozinheiro de restaurante 5 R$ 1.525 + benefícios�
Cozinheiro do serviço doméstico 1 R$ 2.000 + benefícios�
Cozinheiro geral 5 R$ 1.918 + benefícios�
Eletricista de instalações 3 R$ 2.285,80 + benefícios�
Empregado doméstico nos serviços gerais 1 R$ 2.000 + benefícios�
Empregado doméstico arrumador 2 R$1.412 + benefícios�
Empregado doméstico faxineiro 1 R$ 1.700 + benefícios�
Forneiro de alto-forno 2 R$ 1.500 + benefícios�
Garçom 16 R$ 1.524,96 + benefícios�
Gerente de balconista 1 R$ 2.500 + benefícios�
Gerente de restaurante 2 R$ 2.500 + benefícios�
Gerente de vendas 12 R$ 6.000 + benefícios�
Lanterneiro de automóveis 3 R$ 1.903,66 + benefícios�

Marceneiro 3 R$ 2.200 + benefícios
Motorista carreteiro 3 R$ 2.143,89 + benefícios�
Motorista de basculante 3 R$1.636,39 + benefícios�
Motorista de caminhão 8 R$ 1.591 + benefícios�
Operador de caixa 32 R$ 1.473 + benefícios�
Operador de empilhadeira 4 R$ 1.890 + benefícios�
Operador de prensa de embutir papelão 1 R$ 1.515 + benefícios�
Pedreiro 12 R$ 2.000 + benefícios�
Preparador físico 10 R$ 25/hora + benefícios�
Professor de ensino profissionalizante  
no ensino médio 10 R$ 25/hora + benefícios�
Profissional de educação física na saúde 1 R$ 50/hora + benefícios�
Recepcionista em geral 10 R$ 1.412 + benefícios�
Repositor de mercadorias 109 R$ 1.470 + benefícios�
Saladeiro 5 R$ 1.525 + benefícios
Salgadeiro 2 R$ 1.800 + benefícios
Serralheiro 3 R$ 1.800 + benefícios�
Servente de obras 10 R$ 1.800 + benefícios�
Soldador 1 R$ 2.800 + benefícios��
Sushiman 8 R$ 2.500 + benefícios�
Trabalhador de preparação de pescados 6 R$ 1.473,08 + benefícios
Tratador de animais 2 R$ 1.585 + benefícios�
Vendedor interno 52 R$ 1.412 + benefícios�
Vendedor pracista 26 R$ 1.412 + benefícios�

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

894
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Con�ra o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5
 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia
 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11
 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II
 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
 » Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras
 » Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso
 » Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » CSU DIGITAL

PROGRAMA DE TRAINEE 1
A CSU Digital, que atua no mercado de infraestrutura tec-

nológica (Infratech) para serviços que englobam pagamentos 
digitais, Embedded finance, programas de fidelização e incen-
tivo e digital experience, abre as inscrições para o Programa de 
Trainee 2025. Com mais de 30 anos de atuação, a companhia 
busca jovens talentos de todo o Brasil para integrar seu time e 
desenvolver uma carreira promissora em um dos setores mais 
relevantes do país. O programa oferece uma formação com-
pleta, com o diferencial de atuação em projetos desafiadores 
que contribuirão com a estratégia da companhia e a possibi-
lidade de experiências internacionais. O Programa de Trainee 
da CSU Digital está na sua segunda edição e terá duração de 
dois anos. A empresa busca por candidatos com graduação 
entre dezembro de 2022 a dezembro de 2026. No total são 10 
vagas, sendo distribuídas pelas áreas de tecnologia, marketing, 
finanças, produtos e comercial. Entre os pré-requisitos estão 
disponibilidade para viagens e mudanças, atuação presencial 
e inglês avançado. Inscrições até 30 de outubro por meio do 
site trainee.csu.com.br.�

 » HYPERA PHARMA

PROGRAMA DE TRAINEE 2
O prazo das inscrições para a 2ª edição do�Programa de 

Trainee da Hypera Pharma, empresas farmacêuticas do Brasil, 
termina em 21 de outubro. Os�candidatos devem se inscre-
ver pelo site�Cia de Talentos�(https://shre.ink/guHE).�A dura-
ção total do programa é de 18 meses, com carga horária de 
oito horas semanais.Durante o programa, os trainees terão a 
chance de atuar em áreas como inovação, jurídico, inteligên-
cia de mercado, financeiro, marketing e vendas, eesquisa & 
desenvolvimento e aualidade, mídia e gente & gestão, a fim 
de potencializar as habilidades consideradas essenciais para 
a construção de uma carreira sólida na Companhia. Por isso, 
como pré-requisito, a vaga exige experiência mínima de 3 a 5 
anos, a depender da vaga.�Além de um salário competitivo de 
R$9 mil/mês, os trainees contarão com um pacote de bene-
fícios que incluem assistência médica e odontológica, PPR, 
auxílio creche (conforme acordo individual), vale-refeição, 
vale-alimentação, vale-transporte, fretado ou estacionamen-
to, Wellhub, farmácia interna, espaço saúde e seguro de vida, 
além de programas internos.

 » PRATI�DONADUZZI,

PROGRAMA DE TRAINEE 3
A Prati-Donaduzzi, empresa do setor farmacêutico, está com 

inscrições abertas para o Programa de Trainee, uma iniciativa 
voltada ao desenvolvimento de novos talentos. O programa terá 
duração de até 18 meses e contemplará áreas como manufa-
tura, qualidade, pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I), 
além de gestão de projetos.�Os candidatos devem ter graduação 
em farmácia, com conclusão entre dezembro de 2022 e dezem-
bro de 2024, além de disponibilidade para residir em Toledo e 
dedicação integral às atividades do programa. Os aprovados 
receberão um salário inicial de R$ 4 mil. Ao término do progra-
ma, o trainee poderá seguir carreira na Prati-Donaduzzi como 
supervisor nas áreas de manufatura, PD&I e qualidade, ou como 
gestor de projetos na área de projetos.�Os interessados podem 
se inscrever por meio da plataforma Gupy: traineepratidonadu-
zzi.gupy.io. O processo seletivo incluirá etapas como envio de 
vídeo, entrevistas e dinâmicas de grupo, buscando identificar 
não apenas habilidades técnicas, mas também a capacidade de 
trabalhar em equipe, liderar e demonstrar vontade de aprender. 
Inscrições terminam em� 28 de outubro.
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6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHERIACom expriên-
cia. Oferece: Almoço, +
passageme salário a
combinar.Entraremcon-
tato: (61) 98428-1582

AUXILIAR DE COZI-
NHAquetenhadisponibi-
lidadeparadormir no lo-
cal. Interessadosenviar
c ur r í c u l o p ar a :
contrata@clat.com.br

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR / INSTALA-
DORContratamos p/
Vicente Pires, Tagua
e Sobradinho ww.
solucaoparabrisas.
com.br /vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

FORNOE SABOR
CONTRATA

AUXILIARDEServiços
Gerais, com experiência
emlimpeza em indústria
dealimentos.Paratraba-
lhar desegunda àsexta-
feira,emhoráriocomerci-
al.Oferecemossalário,in-
salubridade, hora extra
e alimentação.Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a: fe r n a n da @
fornoesabor.com.br

O LAR DOS VELHINHOS
MARIA MADALENA

CONTRATA:
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS GERAIS(PCD) -
Pessoas com Deficiên-
cia.Local:NúcleoBandei-
rante Enviar currículos
Whats (61) 98489-0186

CASALDE CASEIROS
que tenha disponibilida-
de para morar no local.
Interessadosenviarcurrí-
culo para: contrata@clat.
com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais comexperi-
ência em limpezae orga-
nizaçãodeambientespa-
ra escola infantil na Asa
Norte.TrabalhardeSeg
a Sex e 2 sábados no
mês. Sa lár io R$
1.553,20 com carteiraas-
sinada+ seguro escolar
+ almoço no local. Currí-
culo p/ annesuzze@
gmail.com
CABELEIREIRO/BAR-
BEIROc/ comissão ga-
rantida.(61)99606-3737

CASEIROQuesaibati-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

COSTUREIRA
COM EXPERIÊNCIA pa-
ra trabalhar no Guará
Tratar: (61)99635-3199
DOMÉSTICA QUEdur-
ma, todo serviço, CLT.
Asa Sul. 98203-0265

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA de segun-
da á sexta, para todo
serviço do lar. Tratar:
61 99991-4803

DOMÉSTICA P/ LAGO
Sul, td serviço, c/ refer
emcarteira,p/dormir.Pa-
ga-se bem! 99975-4445

INSTALADORE AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeraçãoe de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com
Ou 61 3301-1171
INSTALADOR/Técnico
de arcond.centroestear
df@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTALADORDE ACM
ganho R$ 6.500, facha-
das de ACM Empresa
de letreiros Enviar CV
selecaobsb10@gmail.
com

LANTERNEIROp/ Ofici-
na de lanternagem
($2.700)e Ajudante de
mecânica($ 1.412) Sof
Sul. +VT. 99903-3085

CONTRATA-SE
SERRALHEIROProfis-
sional ganho R$6.500
Empresa de letreiros
E nv i a r C V p /
selecaobsb10@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada.Tel:97403-
5000 ou comparecer:
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/40

OPERADOR(A) DE CAIXA
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

SERRALHEIROE PIN-
TORCom experiência.
Tr. 99904-6899

CONTRATA-SE
1 VAQUEIROp/Fazen-
dac/experiência.SemVí-
cios (61) 99939-4445

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV parao e-mail:
kandera.pro@gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS(OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c ur r í cu lo pa r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

VAGA EM LANCHO-
NETESal. R$ 3.700
p/mês ánoite em So-
bradinho.EnviarCVpa-
ra: otimopto@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
ALMOXARIFEE ME-
CÂNICODe Manuten-
ção em Máquinas e
Enc.DeExpedição.Currí-
culos somente pessoas
experientesna área p/ :
premoldadosvagas@
gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE/ GAR-
ÇOM p/ Restaurante
com experiência p/
Trab. Tag. EnviarCV p/:
(61) 99672-3666

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIOque tenhaexperiên-
ciacomodigitador(a), tra-
balhar no períododama-
nhã.Salário acombinar.
Deixarcurrículo na porta-
riada SQS 305Bloco D

IMOBILIÁRIA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVOc/experiência
comprovada c/ sistema
KENIO(ingaia)enasáre-
as confecção, contrato,
renovaçõese financeiro.
Taguatinga. Enviar CV:
vagaparaimobi l iar ia
@gmail.com

EMPRESA RAMO DE
ESQUADRIAS CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOc/experiênciacom-
provadae conhecimen-
to emExcel. Currículo
p/ vagasesquadrias
2024@gmail.com

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIAno
ramoimobiliário. Interes-
sados (as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.
jcunha.dp@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
ROemissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientesrelatóri-
ospacoteoffice,caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

FARMÁCIA DE
MANIPULAÇÃO

CONTRATA
AUXILIAR/ TÉCNICO
DeFarmácia. EnviarCV
p/ jrzselecao@gmail.
com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

CONSERVAÇÃOe Lim-
peza p/ trabalhar na
ADE de Águas Claras.
Enviar Currículo para:
(61) 99680-9278
ELETRICISTA INDUS-
TRIALMecânico de Ar
Condicionadoe Pedrei-
ro CV: prot ieng
@protieng.com.br
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

COZINHEIRO(A),Servi-
ços Gerais, Atendente,
Auiliar de Cozinha am-
bos comexperiência.En-
viar curriculum p/: adm.
contatogourmet@gmail.
com

FORNOE SABOR
CONTRATA

MOTORISTACarteira
"D" c/ experiênciaem en-
tregasdeprodutosperecí-
veisemmercados, Para
tralhar de segundaa sex-
ta-feiraemhoráriocomer-
cial. Interessadosenviar
currículo p/ fernanda@
fornoesabor.com.br

EMPRESA G.C.E
CONTRATA

(02) PEDREIROS, (02)
PINTORESe 02 Serven-
tes com experiências -
LocaldeObra: Samam-
baia Sul. Tel.: (61)
98275-5464 ou Envie
CV: rh@gce.com.br

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTA HOS-
PITALAR. Enviar CV
p: rh.lfcurriculuns
@gmail.com

CONTRATA-SE URGENTE
REPOSITOR SUPER-
MERCADOSEnviarCur-
rículos para e-mail:
m y ch e l s on @l u z
promocoes.com.br

Todos os detalhes erequisitos estão noComunicado 01 e Anexos, disponíveis no portalwww.fapetec.org -
Unidade de Seleção - Processos Seletivos - linkProcesso Seletivo ALI SEBRAE/DF - 01/24

Processo Seletivo
AGENTES LOCAIS DE INOVAÇÃO (ALI)

REDE DE AGENTES SEBRAE - DF

01/2024
OSEBRAE DistritoFederal, assessorado pelaFAPETEC, comunica abertura de Processo Seletivo
para provimento devagas para:

Inscrições de 7/10 a 31/10/2024 (18h), pelo portal daFAPETEC

BOLSISTAS (Agentes e Orientadores)para atuar noProjeto Rede
de Agentes de Inovação (ALI) - metodologias “Produtividade”
e “Educação Empreendedora”, com formação em:

Valor daBolsa:
R$ 5.000,00(graduados- Agentes)

eR$ 6.500,00(pós-graduados
stricto sensu- Orientadores)

��� � Administração
��� � Ciências Contábeis
��� � Ciências Econômicas
��� � Comunicação

��� � Design
��� � Empreendedorismo
��� � Engenharias
��� � Licenciaturas

��� � Marketing
��� � Pedagogia
��� � Publicidadee Propaganda
��� � Outros

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOLDADOR
CONTRATA-SEIndús-
trianoSCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

TÉCNICO(A)EM ELE-
TRÔNICA com exper.
em estabilizadores e
no-breaks gr. porte.
C V p /: m a r c i o.
morais@lincesolucoes.
com.br

CONTRATA-SE
TÉCNICOc/ experiên-
cia em alarmee CFTV.
Enviar Currículo para:
rh@orizon.bsb.br

VENDEDOREXTERNO
c/veículo próprio p/ Sa-
mambaia. Enviar CV:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

VENDEDOR INTERNO
CONTRATA-SEparain-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com
VENDEDORA DE LO-
JAcomexperiência. Pa-
ra trabalhar em shop-
p ing E nv ia r C V
vendedorainfanti l24
@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕESc/ exp. em orça-
mentose adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nhaveículo.CVc/preten-
são salarial p/o e-mail:
dpempresa02@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas(PCD),CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo+laudopara: cadastro.
esp lanadaservicos
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Precisa-se
CV p/ (61) 99901-5504

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SEapóso 8º
semestre.Bolsaa combi-
nar.Paranoá DF.99802-
8400 valdetemiranda.
adv@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGOde Doméstica,
Diaristae Auxiliar delim-
peza, desegunda asex-
ta. Tenhoreferência eex-
periência 99334-1674

CUIDADORA DE IDO-
SOSOfereçomeusservi-
ços Diaristac/experiên-
ciae refer. 99204-3902

JARDINEIRO CUIDA-
DORchácara, fazenda.
Ofereço meus serviços.
Tr: (61) 99834-3297

JARDINEIRO CUIDA-
DORchácara, fazenda.
Ofereço meus serviços.
Tr: (61) 99834-3297
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1qto com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1qto com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � � ����� �� ���
������� � � ��� �� �������

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASVde Apto2 qtos 1
vaga,1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASVde Apto2 qtos 1
vaga,1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res.Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443
R IPÊ AMARELORe-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4c/ arms.,
2wc (sendo1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio comestrutura de
lazer completa. Próximo
estaçãodometrô.Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � � ����� �� ���
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ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

������ � � ����� �� ���
������� � � ��� �� �������

1 QUARTO

714/15NORTE1qtosa-
la var elevador 52m2
útil 98199-6100 c12388

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 DESOCUPADO
2qts 110m2,1 vaga vis-
ta livre 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
208 NORTE128 m2, 3
suítes,2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTEdesocupa-
do 4qts 2stes5 banhs,
01vagaLocalizaçãoprivi-
legiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

QUITINETES

713/913SUL VendoKit
noGoldenPlace,Mobilia-
da c/ garagem. Conta-
tos: (61) 98400-1111/
3245-5747

1 QUARTO

310 SULBl D 1 qto,
36m2. 99602-2533
/99882-6887c 6356

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to1 qto50m2 .Tr: 3033-
3865/ 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
416apto60m22qts refor-
mado semi-mobil canto,
vista livre c/ elevador
3032-7700 98313-0206
cj5179

3 QUARTOS

FVA IMOVEIS VENDE
107 SULBarato Sa-
lão 3qts1 ste, andar al-
to. 98471-4749 c1944

4 OU MAIS QUARTOS

309Hiper Oportunidade
4qtos nasc 2gar DCE
(61) 98303-4353 c/2021

**PARTICULAR**
312SQS,04qtos, 04suí-
tes, reformado,mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

COL AGRICOLA SA-
MAMBAIAchac.2, 3qts,
cond fechado lote 1000
m2. 999813118 c1994

QD 105Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazadoar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha,elétri-
canova, área serviço,to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160Zap,cj9417

PLANO EMPREEND.
CRUZEIROapto 3qts
63m2, 3qts1 suite
2banhs.. Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

PARKSUL QD 11 -Pré-
dio novoe inteligenteAp-
tonovoResidencial Es-
sencia 2qts (sendo 1
suite), 64m2 Mobiliado,
decorado, garagem, la-
zer completo, lavande-
ria, portaria 24hs.Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 05Ed Geovana 2q
ste arms nasc elevmob
2and99981-3118 c1994

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m23
qtos2 vgas98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � � ����� �� ���
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OCTOGONAL

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
AOS 012 qtos banhre-
formadoe garagem.
98471-4749 c1944

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

AC 02 Via Araguaia
2qtos +DCEDesoc rico
emarms R$419.000.Tr:
99999-3532 c8165

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614Res Bragança
Apto1 qto30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos1 suíteba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos1 suíteba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JRC 12778 VENDE
QD 02apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.185.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte),coz.à.ser-
viço, DCEe garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW500Modernoap-
to 3qtos 109m22 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 7Ed. Barra Mares 2
qts elevadore gar.
99981-3118 c1994

CSE 05Vdo apts com
2qtsou prédiotodocom
6 aptos. Tr. 99970-7152

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUEESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

CALDASNOVAS-GO
3qtos 62 andar Royal
Park 2vgs de gara-
gem. (21) 99059-2332

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS06reformada2 pavi-
mentoscasa5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
GRANJA DO TORTO
03 qtos,1 suíte, 2
pav. 98471-4749 1944

ASA SUL

3 QUARTOS

HIGS 712Casa Funda-
ção terreno 170m2, 3qts
original p/ reforma
98199-6100 c12388
HIGS 712Casa Funda-
ção terreno 170m2, 3qts
original p/ reforma
98199-6100 c12388

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2,180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115c1533
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE383 qtos, 3¦ qtono
terraþo laje suíte R$
450 mil financia. Tr:
99857115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes300m2 ar construí-
da arms2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLAArni-
queira Conj2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/4 qtos
400m2de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLAArni-
queira Conj2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR123Sobrado 3 qtos
1 suíte,4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR123Sobrado 3 qtos
1 suíte,4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

������ � � ����� �� ���
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3 QUARTOS

FVA IMÓVEIS VENDE
COND RK3qtos, 2
stes, churr. pisc. gar.
98471-4749c1944

PEDRO JRC 12778 VENDE
QD18Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JRC 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS(1 ste) re-
sid/comerc acprop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
CONDPREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJASE SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208Excelente Loja
de frente, esquina com
28m2 (alugada). 99109-
6160/3042-9200 cj9417

CLN 4102 Lojasdefren-
te c/60m de térreo e
120m desubsolo.Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310VendoExcelen-
te loja com 105 metros
c/ 03pisosalugadaspor
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

1.4 ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
telojaalugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada. Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
EDFUSION WORKe Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil21 Asa Sulvendo
vagade garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

FVA IMÓVEIS VENDE
SRTVS 701Ed. Multi-
empres.33m2, reforma-
da. 98471-4749c1944

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 04Ed. Barão
de MauáVdo 4vgas gar.
18mil cada. 98122-1355

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

ALTIPLANO LESTE
20.000M2 R$1.800.000.
Tr: 99999-3532 c8165
DF 140Lote 23.000m2,
Plano! Com casa sim-
ples. 99999-3532 c8165

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD13Conj4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

QD16 Conjunto 01 -Pa-
rk Way Fração D, área
doterreno2.500m2.Tra-
tar: (61) 3879-0717

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8,á 2,5
km da Havan. BUILT
TOSUIT. Própriopara
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8,á 2,5
km da Havan. BUILT
TOSUIT. Própriopara
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

NOVAROMAGOFazen-
da ás margens do Rio
Paranã, 200 alqueires.
61 99981-3118C 1994

NOVAROMAGOFazen-
da ás margens do Rio
Paranã, 200 alqueires.
61 99981-3118C 1994

VALE DO PARANÁ- GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água,40divisões depas-
to, boa sede,2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

FVA IMÓVEIS ALUGA
QS 072qtos, mobilia-
do com garagem. Tr:
98471-4749 c1944

3 QUARTOS

R 05 SUL 3 qtos banh.
social2 vagasde garag.
99981-3118 c1994

ASA NORTE

2 QUARTOS

116 2QTOSBl H 1ºand
R$3.500 cond 591,17
Tr: 61 99984-3914

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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4 OU MAIS QUARTOS

312Ideal p/ Embaixada
amplo 349m2 4qts (3st)
2vgs 99231-7606 c4978

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m21 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m21 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JRC 12778 ALUGA
QD 0335m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JRC 12778 ALUGA
QD 0335m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � � ����� �� ���
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2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10Aluga casa 70m2,
2 qtos1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND PARQUEJddas
Paineiras,casatérreama-
deira,3 qtos, 1ste,2 sa-
las,varanda,garag.2car-
ros, piscina, área lazer
completa.Semi mobilia-
da. Tr (61) 99988-5246

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI26CasaEspetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/Ponte JK semmobília
CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � � ����� �� ���
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJASE SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SULLoja du-
pla com subsolo térreo
sobrelojac/240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CLS 415 SULLoja du-
pla com subsolo térreo
sobrelojac/240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconjG loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUSQD01aluga2 sa-
las juntase subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

MOBI19/20Branco,VE
e TE,flex1.0,aibag dian-
teiro, freioabs.Únicado-
na. Tr: 98130-7915

HONDA

HRV 20/21 corbranca
EXL única dona só
Bsb.Excelente! 99696-
6600/ 99669-3073

VOLKS

POLO 18/19AF autom
flex 1.6 preto 96.240km
R$68.000, 99553-1591

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BRAces-
senosso pátioe confi-
raasmelhoresofertas
disponíveisparavocê!
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3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

FASTBACK 23/24Limi-
ted 270turbo 14.500km
R$ 138.900,00. Tr: (62)
99162-0696.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

ESTEIRAERGOMÉTRI-
CAAthletic16km,esta-
do de nova,6 meses
de pouco uso. R$
3.200. Tr: 99987-7514

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENSE EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA CODÓ
DO MARANHÃO

A MAE SARAtraz o
amor de volta em6 ho-
ras, cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, fazpacto de riqueza
, fornece números dasor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amorgrátis.100%sigilo-
so. 99269-2936 Zap

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
doos fins. Amarração
amorosa, harmoniafa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575- QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amorgrátis.100%sigilo-
so. 99269-2936 Zap

RECADOS

PRECISO EMPRÉSTI-
MOou sócio. Imóvel de
garantia 99551-4926

5.7 TURISMOE LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO REMIDOMi-
nas Clube. Vendo R$
25 mil. 99961-6481

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO)Apto7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698
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5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até ofimem homensati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LAURA
LOIRALINDAeBronzea-
da. No Sudoeste.Whats
(61) 99157-2449

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
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